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I - A Instituição de Ensino Superior
Perguntas A1 a A6

A1.1Instituição de ensino superior:
Escola Superior de Negócios Atlântico

A1.2Entidade Instituidora:
Espaço Atlântico – Formação Financeira, S.A.

A2.Natureza da Instituição:
Outro Politécnico

A3.Informação sobre o processo de auto avaliação:
O Presidente da Escola Superior de Negócios Atlântico (ESNA) delegou no Dr. João Paulo Peixoto, Presidente da Comissão Científico-Pedagógica dos ciclos de estudos conducentes ao
Grau de Licenciado e de Mestre, a nomeação e coordenação de uma equipa para a elaboração do Relatório de Autoavaliação.
Após análise do Documento, o Dr. João Paulo Peixoto convidou para integrar essa equipa a Dr.ª. Ana Lisa Moutinho, membro do Conselho Técnico-Científico, e a Dr.ª Paula Santos,
Presidente do Conselho Pedagógico.

Na primeira reunião da equipa, foi delineado o plano para a elaboração do Relatório. O Dr. João Paulo Peixoto assumiu a responsabilidade pelo preenchimento da Parte I (A Instituição de
Ensino Superior) e pela Parte II (Unidades Orgânicas). A Dr.ª Ana Lisa Moutinho ficou responsável pelo preenchimento do Anexo I (Nível Instituição) e do Anexo II (Nível Unidade Orgânica),
bem como reunir informação (incluindo a informação necessária para os Anexos) necessária para suportar toda a análise que se iria efetuar.
Foi decidido que o processo de elaboração do Relatório teria 3 fases:

1ª FASE: PRIMEIRA VERSÃO
Foram efetuadas reuniões de reflexão conjuntas para discutir cada um dos pontos. Nessas reuniões, para além dos membros da equipa, esteve presente o Eng.º. Reinaldo Ferreira, membro
do Conselho Técnico-Científico. Depois de cada reunião, o Dr. João Paulo Peixoto resumia em texto os resultados das reflexões que eram lidos e discutidos na reunião seguinte, após o qual
era elaborado uma nova versão do texto.
Terminado este processo, obteve-se uma PRIMEIRA VERSÃO do Relatório.

2ª FASE: VERSÃO PRELIMINAR
Um extrato desta versão foi enviada para análise pelo corpo Docente para obtenção de contributos e sugestões. Para tal, foi convocada uma reunião, depois do envio do Documento, e os
Docentes que estiveram presentes tiveram oportunidade de expressar a sua opinião. Os Docentes que não puderam comparecer à reunião tiveram igualmente a oportunidade de enviar as
suas sugestões por email e/ou em reunião pessoal com os membros da equipa.

O contributo dos Estudantes foi obtido numa reunião entre a equipa e a Associação de Estudantes. Os estudantes tiveram depois oportunidade de ler com mais atenção o documento e
transmitir os seus comentários e sugestões.
O Relatório foi também disponibilizado aos Colaboradores que tiveram a oportunidade de dar o seu contributo.
Os contributos dos Docentes, Estudantes e Colaboradores foram sendo introduzidos no Relatório dando origem a uma VERSÃO PRELIMINAR.

3ª FASE: VERSÃO FINAL
A Versão Preliminar foi lida por todos os membros da equipa e disponibilizada aos membros do Conselho Técnico-Científico, Conselho Pedagógico, Comissão Científico-Pedagógica, ao
Provedor do Estudante e ao Presidente.
Dessa leitura, resultaram algumas sugestões de melhoria que deram origem à VERSÃO FINAL.
Esta versão foi aprovada pelo Conselho Técnico-Científico, Conselho Pedagógico e pela Comissão Científico-Pedagógica.



A3.Information about the self-assessment process:
The President of the Higher School of Atlantic Business (ESNA) delegated to Dr. João Paulo Peixoto, President of the Scientific and Pedagogical Commission of the cycles of studies leading
to the Degree of Licensed and Master, the appointment and coordination of a team for the elaboration of the Report Self-evaluation.
After analyzing the Document, Dr. João Paulo Peixoto invited Dr.ª to join this team. Ana Lisa Moutinho, member of the Technical-Scientific Council, and Dr. Paula Santos, President of the
Pedagogical Council.

At the first meeting of the team, the plan for the preparation of the Report was drawn up. Dr. João Paulo Peixoto assumed responsibility for completing Part I (The Institution of Higher
Education) and Part II (Organizational Units). Dr. Ana Lisa Moutinho was responsible for completing Annex I (Institution Level) and Annex II (Organic Unit Level), as well as gathering
information (including the necessary information for the Annexes) necessary to support all the analysis that would be Effect.
It was decided that the process of preparing the Report would have three phases:

1st PHASE: FIRST VERSION
Joint reflection meetings were held to discuss each of the points. At these meetings, in addition to the members of the team, the Eng was present. Reinaldo Ferreira, member of the Technical-
Scientific Council. After each meeting, Dr. João Paulo Peixoto summarized in text the results of the reflections that were read and discussed at the following meeting, after which a new
version of the text was elaborated.
After this process, a FIRST VERSION of the Report was obtained.

2nd PHASE: PRELIMINARY VERSION
An extract of this version was sent for analysis by the Faculty for contributions and suggestions. To that end, a meeting was called after the Document was sent, and the Teachers who were
present had the opportunity to express their opinion. Teachers who were unable to attend the meeting also had the opportunity to send their suggestions by email and / or personal meeting
with team members.

The contribution of the Students was obtained in a meeting between the team and the Students' Association. The Students then had the opportunity to read the document more closely and to
convey their comments and suggestions.
The Report was also made available to Employees who had the opportunity to contribute.
The contributions of the Teachers, Students and Collaborators were introduced in the Report giving rise to a PRELIMINARY VERSION.

3rd PHASE: FINAL VERSION
The Preliminary Version was read by all members of the team and made available to the members of the Technical-Scientific Council, Pedagogical Council, Scientific-Pedagogical
Commission, the Student Ombudsman and the President.
From this reading, some suggestions of improvement resulted that gave origin to the FINAL VERSION.
This version was approved by the Technical-Scientific Council, Pedagogical Council and by the Scientific-Pedagogical Commission.

A4.Memória histórica:
A ESPAÇO ATLÂNTICO - FORMAÇÃO FINANCEIRA (EA) foi fundada pelo Dr. Miguel Cadilhe, em abril de 1990, tendo como acionista o Grupo BPA, para se constituir como Entidade
Instituidora do IESF - Instituto de Estudos Superiores Financeiros e Fiscais (anterior designação da ESNA).
No Porto, a ESNA começou por funcionar em instalações alugadas e, em 1992, mudou-se para o EDIFÍCIO HELIÂNTIA, em Valadares, sede atual da EA. Em Lisboa, a ESNA funcionava na
Matinha, em instalações próprias. A ESNA começou por lecionar apenas três cursos de Bacharelato que evoluíram para cursos de Licenciatura.

Em 1997, um grupo de Docentes universitários, com uma longa carreira profissional, efetuaram um MANAGEMENT BUY OUT da EA.
Perante a diminuição do número de alunos, devido a fatores demográficos que afetaram todas as Instituições de Ensino Superior, e que levaram inclusive ao fecho do pólo de Lisboa, a
ESNA procurou diversificar a oferta. Assim, a partir de 1998, a ESNA começou a oferecer cursos de Pós Graduação (PG) e, a partir de 2000, um Programa de MBA, englobando várias
especializações, com enorme sucesso.
Com o início do Milénio, o número de alunos foi estabilizando e a ESNA pôde começar novamente a crescer, o que possibilitou a abertura de novos cursos. Assim, em 2006, foi iniciado o
curso de Licenciatura em Gestão e Negócios e, em 2008, foi lançado o curso Gestão e Sistemas de Informação. Mais tarde, em 2011, foi criado o Mestrado em Gestão e Negócios.
O último grande investimento estratégico da ESNA foram os TeSP. A ESNA foi pioneira, sendo das primeiras instituições a ter cursos aprovados. Foi também das únicas a começar cursos
(duas turmas) em 2014, às quais se seguiram quatro turmas em 2015 e cinco turmas em 2016. Além disso, ao serem aprovados para funcionarem também nas instalações da EA, na Boavista,
os TeSP permitiram, pela primeira vez, a presença da ESNA no Porto.
Em 2007, a EA implementou um Sistema de Gestão da Qualidade para todas as áreas de atividade (Ensino Básico, Ensino Superior, Formação, Consultoria) de acordo com os requisitos da
norma NP EN ISO 9001.

O apoio ao EMPREENDEDORISMO foi sempre uma das atividades mais apoiadas pela ESNA, sendo de salientar o Programa JEEP – Jovens Empresários de Elevado Potencial. O Programa
funcionou durante 15 anos, apoiando inúmeros jovens a criarem a sua própria Empresa, constituindo um dos pilares fundamentais para o empreendedorismo no norte do país. Além disso, a
ESNA criou 3 ninhos de Empresas (dois ainda em funcionamento): a ESNA cedia espaços e prestava apoio jurídico/institucional às Empresas dos alunos e, em muitos casos, participava no
capital. Atualmente, a ESNA é responsável pela gestão dos 2 ninhos de Empresas e é sócio-fundador e membro da Direção da “INOVAGAIA - Centro de Incubação de Base Tecnológica” de



Vila Nova de Gaia, uma associação de direito privado sem fins lucrativos, cuja missão principal é a gestão de um Centro de Incubação.

A ESNA esteve sempre fortemente ligado ao MEIO EMPRESARIAL. A EA foi criada no seio do Grupo BPA, com a maioria de Docentes e alunos provenientes do Grupo, imbuído de uma
Filosofia de Business School, com um ensino prático e ligado à realidade das Empresas. Na maior parte das disciplinas, os alunos realizavam trabalhos aplicados, e alguns dos Docentes
convidavam empresários e quadros das Empresas para apresentarem o seu testemunho.
Esta ligação possibilitou, a partir do ano 2000, o estabelecimento de um Projeto ambicioso de médio prazo de aposta na INVESTIGAÇÃO APLICADA E NA CONSULTORIA. Para isso,
procurou-se aumentar as dinâmicas com as Empresas e, simultaneamente, atribuir-lhe um carácter mais estruturado e recorrente. A primeira medida foi a constituição de um Conselho
Consultivo para apoiar na organização e desenvolvimento dos cursos e aprofundar essa ligação. A partir daí, evolui-se para a criação de um ECOSSISTEMA de empresas, associações e
outras entidades, que, de alguma forma, colaboraram com a ESNA e com as quais esta tentou manter e aprofundar relações.
Em paralelo, foram criados centros de investigação em diferentes áreas que viriam a fundir-se dando origem a um único centro: o NPME – NÚCLEO DE APOIO À GESTÃO DE PME. Para além
de desenvolver trabalhos aplicados para empresas, o NPME realizou Projetos de I&D, aprovados pela Agência de Inovação, no âmbito do Sistema de Incentivos Fiscais à I&D Empresarial
(SIFIDE).

Com o advento do QREN e de apoios financeiros à Consultoria, esta atividade teve um crescimento ainda mais acentuado. Por diversas razões, foi criada uma Associação, a ADEACE, que
posteriormente mudou de nome para ADECE - ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONSULTORIA APLICADA EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS, centralizando parte da atividade de
Investigação e Consultoria. Ao longo do QREN, a ESNA liderou vários Projetos, como o Programa “Academia PME,” em parceria com o IAPMEI, o Programa “Formação PME”, com a AEP, e o
Projeto “Formação para Empresários” com a AIP e três Associações (As. Empresarial do Baixo Ave, As. Emp. de Amarante e ADEACE).
Com o início do Portugal 2020, a experiência do QREN levou a ESNA, conjuntamente com alguns Docentes, a criar uma nova Associação, ATLBC - CENTRO DE INVESTIGAÇÃO APLICADA
PARA A INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM PME (ATLBC), focalizada na Inovação e Sustentabilidade.

O PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO para os PALOP iniciou-se em 2014 e aprofundou-se com a aprovação pela AICEP de um Projeto de Internacionalização ainda em curso. Os
principais objetivos desse projeto são a captação de alunos para os cursos de Licenciatura e TESP, e a divulgação do ensino on-line e de cursos executivos nos PALOP.

Para terminar, realçamos que a ESNA sempre foi liderada por personalidades de grande prestígio em Portugal, tendo passado pelos seus órgãos sociais, entre outros, o Dr. Miguel Cadilhe, o
Dr. Carlos Tavares, o Dr. Teixeira dos Santos, a Dr.ª Elisa Ferreira, o Dr. Freire de Sousa, o Dr. Oliveira Marques e o Dr. Pedro Arroja.

A4.Historical memory:
ATLANTIC SPACE - FINANCIAL TRAINING (EA) was founded by Dr. Miguel Cadilhe in April 1990, having as shareholder the BPA Group, to become an Institution Institution of the IESF -
Institute of Higher Financial and Tax Studies (previous ESNA designation ).
In Porto, ESNA began operating in leased premises and in 1992 moved to the HELIÂNTIA BUILDING in Valadares, the current headquarters of EA. In Lisbon, ESNA operated in Matinha, in its
own facilities. ESNA began by teaching only three Bachelor's degree courses that have undergone undergraduate courses.

In 1997, a group of university professors, with a long professional career, made a MANAGEMENT BUY OUT of EA.
Faced with demographic factors that affected all Higher Education Institutions, which led to the closure of the Lisbon center, ESNA sought to diversify the offer. Since 1998, ESNA has started
to offer Postgraduate courses (PG) and, since 2000, an MBA Program, encompassing several specializations, with great success.

With the beginning of the Millennium, the number of students was stabilizing and ESNA was able to start growing again, which allowed the opening of new courses. Thus, in 2006, the
undergraduate course in Management and Business was started and, in 2008, the Management and Information Systems course was launched. Later, in 2011, the Master in Management and
Business was created.
The last major strategic investment of ESNA was the TeSP. ESNA was a pioneer, being one of the first institutions to have approved courses. It was also the only one to begin courses (two
classes) in 2014, followed by four classes in 2015 and five classes in 2016. In addition, when they were approved to operate at EA's facilities in Boavista, TeSP ESNA's presence in Porto.
In 2007, EA implemented a Quality Management System for all areas of activity (Basic Education, Higher Education, Training, Consulting) according to the requirements of the NP EN ISO
9001 standard.

Support for ENTREPRENEURSHIP has always been one of the activities most supported by ESNA, and the JEEP Program - Young Entrepreneurs of High Potential. The program worked for 15
years, supporting numerous young people to create their own company, being one of the fundamental pillars for entrepreneurship in the north of the country. In addition, ESNA created 3
nests of companies (two still in operation): ESNA provided spaces and provided legal / institutional support to the students' companies and, in many cases, participated in the capital.
Currently, ESNA is responsible for the management of the 2 nests of Companies and is a founding member and member of the Board of "INOVAGAIA - Technological Base Incubation Center"
of Vila Nova de Gaia, a private non-profit association whose mission Is the management of an Incubation Center.

ESNA was always strongly linked to the ENTERPRISE MEANS. EA was created within the BPA Group, with the majority of Teachers and students coming from the Group, imbued with a
Business School Philosophy, with a practical teaching and linked to the reality of the Companies. In most disciplines, the students carried out applied work, and some of the Professors
invited entrepreneurs and business executives to present their testimony.
From the year 2000, this link has enabled the establishment of an ambitious medium-term project focused on applied research and consultancy. To this end, we sought to increase the
dynamics with the Companies and, at the same time, to give it a more structured and recurrent character. The first measure was the creation of an Advisory Board to support the organization
and development of the courses and to deepen this connection. From then on, it evolved towards the creation of an ECOSYSTEM of companies, associations and other entities, which, in



some way, collaborated with ESNA and with which it tried to maintain and deepen relations.
In parallel, research centers were created in different areas that would merge, giving rise to a single center: the NPME - NUCLEUS OF SUPPORT FOR THE MANAGEMENT OF SMEs. In
addition to developing applied jobs for companies, NPME carried out R & D Projects, approved by the Innovation Agency, within the scope of the Corporate R & D Tax Incentive System
(SIFIDE).

With the advent of the NSRF and financial support to the Consultancy, this activity grew even more sharply. For various reasons, an Association was created, ADEACE, which later changed
its name to ADECE - ASSOCIATION FOR THE DEVELOPMENT OF CONSULTANCY APPLIED IN BUSINESS SCIENCES, centralizing part of the Research and Consulting activity. Throughout
the NSRF, ESNA led several projects, such as the "PME Academy" Program in partnership with IAPMEI, the "PME Training Program" with the AEP, and the "Training for Entrepreneurs"
Project with AIP and three Associations (Business Associations of Baixo Ave, Amarante and ADEACE).
With the beginning of Portugal 2020, the experience of the NSRF led ESNA, together with some Teachers, to create a new Association, ATLBC - A RESEARCH CENTER APPLIED TO
INNOVATION AND SUSTAINABILITY IN SME (ATLBC), focused on Innovation and Sustainability.

The INTERNATIONALIZATION PROCESS for the PALOPs started in 2014 and deepened with the approval by the AICEP of an Internationalization Project still in progress. The main objectives
of this project are the recruitment of students for the degree courses and TESP, and the dissemination of online teaching and executive courses in PALOP.

Finally, we would like to emphasize that ESNA has always been led by prestigious personalities in Portugal, and has passed through its social organs, among others, Dr. Miguel Cadilhe, Dr.
Carlos Tavares, Dr. Teixeira dos Santos, Dr. Elisa Ferreira, Dr. Freire de Sousa, Dr. Oliveira Marques and Dr. Pedro Arroja. 

A5.Missão da Instituição:
A MISSÃO fundamental da ESNA, presente em toda a atividade académica e formativa, consiste em contribuir ativamente para o Crescimento Económico e o Bem-estar social, promovendo a
Sustentabilidade das Empresas, ao nível Económico, Social e Ecológico.

Os principais contributos da ESNA para este desígnio residem:
- na vontade e no esforço permanente em dotar o Tecido Empresarial Português de Quadros Superiores, detentores de uma formação estruturada, de qualidade e relevante nas Ciências
Empresariais, comportando uma sólida componente científica, aliada a uma real componente prática, alicerçada na exposição permanente do Aluno à realidade das Empresas;
- na capacidade de oferecer às Empresas os resultados de um esforço de Investigação Aplicada nos domínios das Ciências Empresariais, com a finalidade de contribuir para dotar as
Empresas, sobretudo as PME que se situam no Norte de Portugal, com a robustez e as competências necessárias para a inovação, a competitividade e a internacionalização;
- na preparação dos seus Alunos, Docentes e Investigadores para a intervenção, através da Investigação Aplicada e da Consultoria, nos modos de funcionamento das Empresas, colocando
o seu saber e experiência ao serviço da inovação e competitividade;
- no impulso do Empreendedorismo, enquanto motor para o crescimento económico, do emprego, da geração de riqueza e do bem-estar social;
- na permanente ligação à Comunidade local, assumindo-se como um centro de saberes e competências, colaborando com os atores locais (Câmaras, Associações, Empresas, etc.) na
dinamização das atividades da região;
- na incorporação de princípios de conexão com o Mundo, procurando constituir-se como elo de ligação à diáspora portuguesa no mundo, de uma forma geral, e aos PALOP, de uma forma
especial, perspetivando o Mercado Global como o destino evidente das iniciativas e decisões empresariais dos Quadros formados pela ESNA e das empresas do seu Ecossistema.

No desempenho do seu papel de agente dinamizador do conhecimento científico aplicado à gestão, a ESNA desenvolveu um sistema de ensino orientado à promoção de Pessoas com
competências úteis para satisfazer necessidades, desafios e oportunidades empresariais. A inserção na Comunidade, com preocupações de índole cultural, e a orientação para a realidade
do tecido empresarial, incluindo a criação de um Ecossistema Empresarial, constituem a sua preocupação fundamental. Essa contínua Focalização no Cliente-empresa demonstra-se
diariamente nos formatos do ensino, essencialmente vocacional e técnico, no trabalho dos alunos, na atividade de Consultoria e Investigação Aplicada, baseada na ligação efetiva às
empresas e à Comunidade através de protocolos e laços concretos.
A orientação para a realidade das Empresas, que acentua um carácter de aplicabilidade constante da aprendizagem e do saber, constitui o traço distintivo mais forte da ESNA, sustentado de
forma assumida no conceito de ESCOLA DE NEGÓCIOS (BUSINESS SCHOOL).

A5.Institution’s Mission:
The fundamental mission of ESNA, present in all academic and formative activities, is to actively contribute to Economic Growth and Social Welfare, promoting the Sustainability of
Companies, at the Economic, Social and Ecological level.

The main contributions of ESNA to this project are:
- in the will and in the permanent effort to equip the Portuguese Business Team of Senior Executives, holders of a structured, quality and relevant training in Business Sciences, with a solid
scientific component, combined with a real practical component, based on the student's permanent exposition To the reality of Companies;
- the ability to provide companies with the results of an Applied Research effort in the fields of Business Sciences, with the aim of contributing to providing companies, especially SMEs in the
North of Portugal, with the robustness and skills necessary to Innovation, competitiveness and internationalization;
- in the preparation of its Students, Teachers and Researchers for the intervention, through Applied Research and Consulting, in the ways in which companies operate, putting their
knowledge and experience at the service of innovation and competitiveness;
- promoting Entrepreneurship as an engine for economic growth, employment, wealth generation and social well-being;



- in permanent liaison with the local community, acting as a center of knowledge and skills, collaborating with local actors (Chambers, Associations, Companies, etc.) in the dynamization of
activities in the region;
- in the incorporation of principles of connection with the World, seeking to establish itself as a link to the Portuguese diaspora in the world, in a general way, and to the PALOP, in a special
way, looking at the Global Market as the obvious destination of initiatives and Decisions made by ESNA and the companies of its Ecosystem.

In the performance of its role as agent for stimulating scientific knowledge applied to management, ESNA has developed a teaching system oriented to the promotion of People with
competences useful to satisfy needs, challenges and business opportunities. The main concern is to integrate into the Community, with cultural concerns, and the orientation towards the
reality of the business fabric, including the creation of an Enterprise Ecosystem. This continuous Customer-Company Focus is demonstrated daily in the formats of teaching, essentially
vocational and technical, in the work of students, in the activity of Consulting and Applied Research, based on effective connection to companies and the Community through concrete
protocols and ties.
The orientation to the reality of the Companies, which emphasizes a character of constant applicability of learning and knowledge, constitutes the strongest distinguishing feature of ESNA,
supported in an assumed way in the concept of BUSINESS SCHOOL.

A6.Projeto educativo, científico e cultural (artigo 11º, nº 3, da LBSE; artigo 3.º, artigo 40.º do RJIES)
O Projeto ECC da ESNA baseia-se na FILOSOFIA BUSINESS SCHOOL, na linha das melhores tradições anglo saxónicas, com dois caracteres distintivos:
- Business School: a estrutura curricular, os objetivos de aprendizagem, as metodologias de ensino e avaliação, caracterizam-se por serem essencialmente práticos, vocacionais e técnicos,
orientados profissionalmente e focalizados na realidade, no “saber fazer”, na inovação e resolução de problemas concretos; existe, naturalmente, um suporte teórico, mas o objetivo final do
processo é essencialmente aplicado, com vista ao exercício de atividades de gestão e à aplicação desses conhecimentos às atividades do respetivo perfil profissional, e, nos seus estágios
mais avançados, à obtenção de uma especialização de natureza profissional;
- PME: apesar de as técnicas da gestão serem genéricas, podendo ser aplicadas tanto a multinacionais como a microempresas, procura-se preparar os jovens para se inserirem na
Comunidade e no ambiente empresarial que os rodeia, constituído essencialmente por PME.

A qualidade distintiva do Ensino e da Investigação na ESNA está patente no seu funcionamento real, na efetiva reputação dos seus Cursos, mas também:
- nos meios, recursos e formatos ao dispor de Professores, Investigadores e Alunos;
- na capacidade de acolhimento da comunidade académica, em instalações atraentes e com significado, que proporcionem o conforto e a adaptação às necessidades mais prementes que os
mais avançados métodos de ensino exigem;
- na oferta de meios tecnológicos e científicos modernos e eficazes;
- no prestígio, saber e disponibilidade dos Professores, Orientadores e Investigadores;
- na ligação permanente e manifesta entre Docentes e Alunos, permitindo a troca sã de pontos de vista e uma auscultação permanente da recetividade de medidas e decisões;
- nas metodologias utilizadas, replicando casos concretos em organizações reais, convidando o Aluno à inovação e a um trabalho constante de análise crítica e de aplicação na realidade
dos conceitos apreendidos e das técnicas desenvolvidas, de acordo com a sua vocação e interesse;
- na permanente presença de uma forte componente de Estágio ou de Projetos de Investigação concretos nos curricula académicos, reforçando a componente aplicada da aprendizagem;
- na ligação efetiva às Empresas, patente em protocolos de cooperação com as Empresas mais representativas da Região e do País, em todos os domínios da atividade;
- na Investigação Aplicada (IA) da ESNA, que proporciona às Empresas ferramentas e capacidades acrescidas para a competitividade e a inovação, contribuindo assim para a sua
sustentabilidade económica, social e ecológica;
- na ligação efetiva às Instituições Académicas mais inovadoras do País e do Mundo, mantendo a troca de experiências e a construção de projetos concretos;
- na ligação à Comunidade e nas preocupações de índole cultural, em permanente contacto com as forças vivas da região em que se insere, procurando dinamizar e contribuir para a sua
evolução saudável,
- no contacto com outras realidades e experiências académicas e empresariais do Mundo, em geral, e da diáspora portuguesa, em especial.

Pretende-se que os alunos da ESNA saibam analisar problemas concretos na vida empresarial, sejam competentes para investigar, selecionar, tratar e analisar de forma crítica a informação
relevante, estejam habilitados para fundamentar as suas decisões e pareceres publicamente, e mantenham uma constante vontade e disponibilidade para continuar a aprendizagem ao longo
da sua vida. Os alunos deverão também desenvolver competências de gestão emocional e relacionamento interpessoal, contribuindo decisivamente para a melhoria das dinâmicas de grupo
na empresa e para a eficiência da gestão.
Embora os OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM variem de curso para curso, pretende-se de uma forma geral que os Alunos desenvolvam capacidades para:
- Conhecer com detalhe a estruturação da informação numa Organização, promover a eficácia na utilização dessa Informação, tomando decisões e formulando juízos próprios,
fundamentados nos conhecimentos obtidos ao longo da sua formação académica e numa análise crítica permanente, mantendo-se permeável, quer à experiência colhida, quer ao
conhecimento contínuo dos melhores saberes e práticas em uso.
- Pensar estrategicamente sobre um Negócio ou Empresa, incluindo conhecer os formatos de elaboração de Diagnósticos sobre as situações que se lhe deparam, recorrendo às
metodologias mais avançadas, construir cenários prospetivos assentes e estruturados, propondo alterações de rumo consistentes.
- Atuar com desenvoltura no ambiente empresarial, utilizando os conhecimentos obtidos num processo e inovação constante, mantendo o rigor científico na IA.
- Utilizar com proficiência as ferramentas informáticas mais avançadas, disponíveis para o exercício das atividades da Gestão, incluindo instrumentos colaborativos e de produtividade.
- Agir no interesse dos seus clientes, dos seus empregadores e dos seus negócios, gerindo empresas e investimentos, no respeito pela Lei, valorizando o trabalho honesto e remunerado
com justiça.
- Dirigir-se a públicos vastos ou restritos, de especialistas ou não, utilizando linguagem apropriada, fundamentando as suas opiniões ou decisões em sólidos argumentos de carácter
técnico, científico e empírico.



- Conhecer as implicações económicas e sociais dos fenómenos e acontecimentos nacionais e internacionais, projetando efeitos sobre a sua própria atividade, as atividades dos seus
clientes e empregadores, emitindo opiniões e pareceres fundamentados sobre esses acontecimentos e implicações.
- Reconhecer que a aprendizagem não se esgota em determinado período formativo, estando consciente que os conhecimentos obtidos durante o seu Curso podem e devem ser atualizados,
aprofundados ao longo da sua vida, quer através do prosseguimento de estudos académicos, quer através de formação contínua de carácter profissional e especializada.

A6.Educational, scientific and cultural project (article 11th, no. 3 of LBSE; article 3rd, article 40th of RJIES):
ESNA's ECC Project is based on BUSINESS SCHOOL PHILOSOPHY, in line with the best Anglo-Saxon traditions, with two distinctive characters:
- Business School: curricular structure, learning objectives, teaching methodologies and evaluation are characterized by being essentially practical, vocational and technical, professionally
oriented and focused on reality, "know-how", innovation and Specific problems; There is, of course, a theoretical support, but the ultimate objective of the process is essentially applied, with
a view to the exercise of management activities and the application of this knowledge to the activities of the respective professional profile, and, at its most advanced stages, to obtain a
Specialization of a professional nature;
- SMEs: although management techniques are generic and can be applied to both multinationals and micro-enterprises, the aim is to prepare young people to become part of the Community
and the surrounding business environment, which is essentially SME.

The distinctive quality of Teaching and Research at ESNA is evident in its real operation, in the effective reputation of its courses, but also:
- in the means, resources and formats available to Teachers, Researchers and Students;
- the capacity of the academic community to be accommodated in attractive and meaningful facilities that provide comfort and adaptation to the most pressing needs that the most advanced
teaching methods demand;
- the provision of modern and efficient technological and scientific means;
- in the prestige, knowledge and availability of Teachers, Advisors and Researchers;
- permanent and open liaison between Teachers and Students, allowing for the sound exchange of views and a permanent audit of the receptivity of measures and decisions;
- in the methodologies used, replicating concrete cases in real organizations, inviting the student to innovation and a constant work of critical analysis and application in the reality of the
concepts learned and the techniques developed, according to their vocation and interest;
- permanent presence of a strong Internship component or concrete Research Projects in academic curricula, reinforcing the applied component of learning;
- Effective liaison with companies, in cooperation protocols with the most representative companies of the Region and Country, in all areas of the activity;
- ESNA's Applied Research (IA), which provides companies with tools and enhanced capabilities for competitiveness and innovation, thus contributing to their economic, social and
ecological sustainability;
- effective linkage to the most innovative Academic Institutions of the Country and the World, maintaining the exchange of experiences and the construction of concrete projects;
- in connection with the Community and cultural concerns, in constant contact with the living forces of the region in which it operates, seeking to stimulate and contribute to its healthy
development,
- contact with other realities and academic and business experiences of the World, in general, and of the Portuguese diaspora, in particular.

It is intended that ESNA students be able to analyze concrete problems in business life, be competent to investigate, select, treat and critically analyze relevant information, be able to base
their decisions and opinions publicly, and maintain a constant desire and Willingness to continue learning throughout their life. Students should also develop skills in emotional management
and interpersonal relationships, contributing decisively to the improvement of group dynamics in the company and to the efficiency of management.
Although the LEARNING OBJECTIVES vary from course to course, it is generally intended that students develop skills to:

- To know in detail the structuring of information in an Organization, to promote the effectiveness in the use of this Information, making decisions and formulating own judgments, based on
the knowledge obtained during its academic formation and in a permanent critical analysis, remaining permeable, either to experience Knowledge of the best knowledge and practices in use.
- Thinking strategically about a Business or Company, including knowing the formats for elaborating Diagnoses on the situations that face them, using the most advanced methodologies,
constructing established and structured prospective scenarios, proposing consistent course changes.
- Acting with ease in the business environment, using the knowledge obtained in a process and constant innovation, maintaining the scientific rigor in AI.
- Use with proficiency the most advanced computer tools available for the exercise of Management activities, including collaborative and productivity tools.
- To act in the interests of its clients, its employers and its businesses, managing companies and investments, respecting the Law, valuing honest and remunerated work with justice.
- Addressing vast or restricted audiences, of specialists or not, using appropriate language, grounding their opinions or decisions in solid technical, scientific and empirical arguments.
- Understand the economic and social implications of national and international phenomena and events, projecting effects on their own activity, the activities of their clients and employers,
giving opinions and informed opinions about these events and their implications.
- Recognize that learning does not end in a given formative period, being aware that the knowledge obtained during its course can and should be updated, deepened throughout its life, either
through the continuation of academic studies or through continuous training of Profession. 



A7. Organização e gestão

A7.1.Órgãos de governo:
A ESNA possui os seguintes órgãos de governo:

A – PRESIDENTE
O Presidente é o órgão singular de direção da atividade científica, pedagógica e cultural da ESNA. O Presidente é designado pelo órgão máximo da entidade instituidora da ESNA. O
Presidente pode delegar qualquer uma das suas competências aos coordenadores de curso e a um ou mais Vice-presidentes. O Presidente pode nomear uma Direção, composta por
membros dos diferentes órgãos, para, no exercício das suas funções individuais, gerirem o quotidiano da ESNA, discutindo os diferentes assuntos e colaborando na sua resolução em
equipa.

B - VICE-PRESIDENTE
Os Vice-presidentes são nomeados livremente pelo Presidente. Cabe ao Presidente designar as funções que o Vice-presidente irá desempenhar, podendo delegar-lhe qualquer uma das suas
competências, sem a necessidade da aprovação de nenhum órgão.

C - CONSELHO TÉCNICO-CIENTÍFICO (CTC)
O CTC é o órgão colegial de gestão científica e académica da ESNA. As eleições dos membros do CTC são reguladas por um regulamento eleitoral.

D - CONSELHO PEDAGÓGICO (CP)
O CP é o órgão colegial de definição e coordenação da orientação pedagógica das atividades de ensino desenvolvidas pela ESNA, e o garante da qualidade do ensino. As eleições dos
membros do Conselho Pedagógico são reguladas por um regulamento eleitoral.

E - PROVEDOR DO ESTUDANTE
O Provedor do Estudante é designado pelo Presidente, e tem como missão promover e defender os direitos e interesses dos Estudantes.

F – COORDENADOR DE CURSO
O Coordenador de cada Curso é nomeado pelo Conselho Técnico-Científico, sob proposta do Presidente da ESNA. Atualmente, existe um Coordenador para todos os Cursos.
As funções específicas do Coordenador estão definidas no Regulamento para a Coordenação dos Cursos da ESNA, envolvendo: representar o curso junto dos órgãos de gestão da ESNA e
das entidades de supervisão; assegurar o normal funcionamento do curso; monitorizar o cumprimento e aplicação dos diversos regulamentos da ESNA; definir estratégias de articulação
com o meio envolvente, com especial realce para o meio empresarial; monitorizar a distribuição do serviço Docente; apreciar e resolver as questões postas e as pretensões apresentadas
por Docentes e por alunos.

G – COMISSÃO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICA
A Comissão Científico-Pedagógica é um órgão que não está contemplado nos Estatutos da Escola. O seu objetivo é apoiar o Coordenador de cada Curso e e permitir aos alunos e Docentes
participarem ativamente na gestão da ESNA. Atualmente, os cursos da ESNA são regulados por uma mesma Comissão Científico-Pedagógico.
A Comissão Científico-Pedagógica é constituída pelo Coordenador de Curso, por dois Docentes nomeados pelo CTC e por dois Estudantes nomeados pela Associação de Estudantes. As
funções específicas da Comissão Científico-Pedagógica estão definidas no Regulamento para a Coordenação dos Cursos da ESNA.

H – NÚCLEO DE APOIO À GESTÃO DE PME (NPME)
O Núcleo de Apoio à Gestão de PME (NPME) é uma estrutura de caráter permanente que visa a promoção e coordenação de Investigação Aplicada na área da gestão e outras áreas do
conhecimento, bem como a divulgação dos resultados. O NPME é também responsável pela gestão das duas Associações Empresariais com ligações à ESNA (ADECE e ATLBC). O corpo de
investigadores do NPME é constituído por Docentes da ESNA, consultores, investigadores, alunos e outras personalidades de reconhecido mérito nas áreas de atuação do NPME. O NPME é
coordenado por um Diretor, nomeado pelo Presidente da Escola.
Os principais objetivos do NPME são os seguintes: coordenar as atividades de I&D da ESNA; desenvolver programas e projetos de Investigação Aplicada (IA); contribuir para o intercâmbio
nacional e internacional entre organismos e departamentos ligados à Investigação Aplicada, nomeadamente a nível do estabelecimento de parcerias; fomentar e apoiar a apresentação de
projetos para financiamento concedido por entidades públicas ou privadas; desenvolver processos de IA orientados para modelos de formação e desenvolvimento profissional; apoiar
projetos de IA conducentes a dissertações/relatórios de mestrado nas áreas de investigação da Escola.

I - CONSELHO CONSULTIVO (CC)
O CC é um órgão não previsto nos Estatutos e está no centro do Ecossistema da ESNA. O CC agrega cerca de 100 personalidades, em nome individual ou em representação de grandes
empresas, PME, associações e agentes locais e regionais, como sejam o Dr. Álvaro Dâmaso, Dr. Amândio da Fonseca, Prof. Doutor António José Castro Guerra, Dr. António Neto da Silva, Dr.
António Pires de Lima, Eng. António Vasconcelos da Mota, Sr. Comendador Américo Amorim, Eng. Fernando Faria de Oliveira, Dr. Francisco Murteira Nabo, Eng. Ilídio Pinho, Dr. Carlos
Tavares, Dr. Jorge Armindo, Dr. José Alberto Tavares Moreira, Dr. José Eduardo Moniz, Eng. José Manuel Fernandes, Eng. Ludgero da Silva Marques, Dr. Luís Portela, Sr. Mário Ferreira, Dr.
Nicolau Santos, Eng. Paulo Azevedo, Eng. Roberto Carneiro, Dr. Rui Chancerelle de Machete, Dr. Rui Moreira, Dr. Sérgio Figueiredo, Dr. Vasco de Mello, Drª Vera Nobre da Costa, Eng. Vergílio
Folhadela Moreira, Dr. Victor Bento, entre outros.
Nas reuniões do CC, os seus membros transmitem opiniões e sugestões, participando ativamente na estratégia da ESNA. A Cláusula 4ª do Protocolo estabelecido com os membros do CC



define os princípios de colaboração dos seus membros:
“… Algumas das formas que esse apoio pode assumir são as seguintes:
…
b) Apoiar na adequação pedagógica e científica dos conteúdos programáticos ou curriculares dos cursos às necessidades do mercado;
c) Ceder quadros da empresa para lecionar partes programáticas ou disciplinas;
d) Receber visitas de estudo;
e) Conceder estágios aos alunos;
f) Divulgar internamente os cursos promovidos…
h) Apoiar atividades curriculares ou extracurriculares apresentadas pelos alunos; …”

A7.1.Management bodies:
ESNA has the following governing bodies:

A - THE PRESIDENT
The President is the sole governing body for ESNA's scientific, pedagogical and cultural activity. The President is appointed by the highest body of ESNA's founding body. The Chair may
delegate any of his / her competencies to the course coordinators and one or more Vice-Chairmen. The President may appoint a Directorate, composed of members of the different bodies, in
order to manage ESNA's daily life in the exercise of their individual functions, discussing the different issues and collaborating in their team resolution.

B - VICE PRESIDENT
The Vice-Presidents shall be freely appointed by the President. It is incumbent upon the President to designate the functions that the Vice-President will perform, being able to delegate to
him any of his competences, without the necessity of the approval of any organ.

C - SCIENTIFIC AND TECHNICAL COUNCIL (CTC)
The CTC is the academic and academic management body of ESNA. Elections of the members of the CTC are regulated by an electoral regulation.

D - PEDAGOGICAL COUNCIL (CP)
The CP is the collegial body of definition and coordination of the pedagogical orientation of the teaching activities developed by ESNA, and the guarantor of the quality of teaching. Elections
of the members of the Pedagogical Council are regulated by an electoral regulation.

E - STUDENT PROVIDER
The Student Ombudsman is appointed by the President, whose mission is to promote and defend the rights and interests of the Students.

F - COURSE COORDINATOR
The Coordinator of each Course is appointed by the Technical-Scientific Council, on proposal of the President of ESNA. Currently there is a Coordinator for all Courses.
The specific functions of the Coordinator are defined in the Regulation for Coordination of ESNA Courses, involving: representing the course with ESNA's management bodies and
supervisory bodies; Ensure the normal operation of the course; Monitor compliance and enforcement of ESNA's various regulations; Define strategies of articulation with the surrounding
environment, with special emphasis for the business environment; Monitor the distribution of the teaching service; Appreciate and resolve the questions put and the pretensions presented
by Teachers and students.

G - SCIENTIFIC AND PEDAGOGICAL COMMISSION
The Scientific-Pedagogical Commission is an organ that is not contemplated in the Statutes of the School. Its purpose is to support the Coordinator of each Course and to enable students
and Teachers to participate actively in the management of ESNA. Currently, ESNA courses are regulated by the same Scientific-Pedagogical Commission.
The Scientific-Pedagogical Commission consists of the Course Coordinator, two Teachers appointed by the CTC and two Students appointed by the Students' Association. The specific
functions of the Scientific-Pedagogical Commission are defined in the Regulation for the Coordination of ESNA Courses.

H - CORE OF SUPPORT FOR THE MANAGEMENT OF SME (NPME)
The SME Management Support Center (NPME) is a permanent structure that aims to promote and coordinate Applied Research in the area of management and other areas of knowledge, as
well as the dissemination of results. NPME is also responsible for the management of the two Business Associations with links to ESNA (ADECE and ATLBC). The NPME research team is
composed of ESNA Teachers, consultants, researchers, students and other personalities of recognized merit in the NPME's areas of expertise. The NPME is coordinated by a Director,
appointed by the President of the School.
The main objectives of the NPME are: to coordinate the activities of R & D of the ESNA; Develop Applied Research (IA) programs and projects; To contribute to national and international
exchanges between Applied Research bodies and departments, in particular through the establishment of partnerships; To encourage and support the submission of projects for financing
by public or private entities; To develop AI processes oriented to training and professional development models; Support IA projects leading to dissertations / master's reports in the School's
research areas.

I - CONSULTATIVE COUNCIL (CC)



The CC is an organ not provided for in the Statutes and is at the center of the ESNA Ecosystem. The CC brings together about 100 personalities, individually or on behalf of large companies,
SMEs, associations and local and regional agents, such as Dr. Álvaro Dâmaso, Dr. Amândio da Fonseca, Prof. Dr. António José Castro Guerra, Dr. António Neto da Silva, Dr. António Pires de
Lima, António Vasconcelos da Mota, Mr. Comendador Américo Amorim, Mr. Fernando Faria de Oliveira, Dr. Francisco Murteira Nabo, Mr. Ilídio Pinho , Dr. Carlos Tavares, Dr. Jorge Armindo,
Dr. José Alberto Tavares Moreira, Dr. José Eduardo Moniz, Eng. José Manuel Fernandes, Eng. Ludgero da Silva Marques, Dr. Luís Portela, Mr. Mário Ferreira, Dr. Nicolau Santos, Eng. Paulo
Azevedo, Eng. Roberto Carneiro, Dr. Rui Chancerelle de Machete, Dr. Rui Moreira, Dr. Sérgio Figueiredo, Dr. Vasco de Mello, Dr. Vera Nobre da Costa, Dr. Vergílio Folhadela Moreira, Dr. Victor
Bento, among others.
In the meetings of the CC, its members transmit opinions and suggestions, participating actively in ESNA's strategy. Clause 4 of the Protocol established with the members of the CC defines
the principles of collaboration of its members:
"... Some of the forms that this support can assume are the following:
...
b) To support in the pedagogical and scientific adequacy of the programmatic or curricular contents of the courses to the needs of the market;
c) To assign cadres of the company to teach programmatic parts or disciplines;
d) Receive study visits;
e) Grant traineeships to students;
f) Publicize internally the courses promoted ...
h) Supporting curricular or extracurricular activities presented by students; ... "

A7.2.Adequação dos órgãos de governo (artigo 40.º e) e f) do RJIES):
O PRESIDENTE da ESNA é nomeado pela EA e, nos termos dos Estatutos, tem poderes que garantem a autonomia científica e pedagógica da ESNA, nomeadamente: representar a ESNA;
superintender as atividades científicas, pedagógicas e culturais da ESNA; coordenar a atuação dos demais órgãos e estruturas; assegurar a ligação com o Ministério da Tutela; criar Centros
de Investigação; nomear e exonerar os responsáveis pela direção ou coordenação de serviços; promover a elaboração dos regulamentos e das normas de funcionamento; garantir a
avaliação das condições de funcionamento da ESNA e dos processos de trabalho aí realizados, bem como a definição e estabelecimento das correspondentes normas e regulamentos;
outorgar acordos e protocolos de natureza científica ou cultural; garantir a tomada das medidas necessárias à prossecução de uma política da qualidade; aprovar a composição de júris de
provas e de concursos académicos.

O CONSELHO TÉCNICO-CIENTÍFICO é o órgão colegial de gestão científica e académica da ESNA, sendo os seus membros eleitos por Docentes e Investigadores, o que assegura, por um
lado, a sua autonomia científica, incluindo a sua Direção Científica, e, por outro, a participação de Docentes e Investigadores no governo da ESNA.

O CONSELHO PEDAGÓGICO é o órgão colegial de definição e coordenação da orientação pedagógica das atividades de ensino desenvolvidas pela ESNA. O Conselho Pedagógico é
constituído por dois representantes do corpo Docente e dois representantes do corpo discente, eleitos pelos seus pares, o que assegura, por um lado, a sua autonomia pedagógica,
incluindo a sua Direção Pedagógica, e, por outro, a participação de Docentes, Investigadores e Estudantes no governo da ESNA.

A COORDENAÇÃO DE CADA CURSO é da responsabilidade de um Docente, nomeado pelo Presidente, coadjuvado por uma Comissão Científico-Pedagógica. Esta Comissão é constituída
pelo Coordenador de Curso, por dois Docentes nomeados pelo Conselho Técnico-Científico e por dois Estudantes nomeados pela Associação de Estudantes. Os Docentes têm a
responsabilidade de representar todo o corpo Docente do Curso, devendo sempre que necessário reunir com os seus pares. De igual forma, os Estudantes têm a responsabilidade de
representar todo o corpo discente do Curso, devendo sempre que necessário reunir com os seus pares. O Coordenador de Curso pode convidar outros Docentes ou Estudantes para
participarem nas reuniões. Desta forma, fica assegurada a participação de Docentes, Investigadores e Estudantes na direção dos ciclos de estudos.

A maior parte dos membros do NÚCLEO DE INVESTIGAÇÃO (NPME), incluindo o seu Diretor, é Docente ou Investigador, o que garante a participação de Docentes e Investigadores no
governo da ESNA.

Finalmente, tanto o Presidente e Vice-Presidente como o Coordenador mantêm uma relação muito próxima com a Associação de Estudantes, fator complementar mas determinante para
assegurar a participação dos Estudantes no governo da ESNA.

A7.2.Adequacy of the management bodies (article 40th e) and f) of RJIES):
The ESNA PRESIDENT is appointed by EA and, under the terms of the Statutes, has powers that guarantee ESNA's scientific and pedagogical autonomy, namely: to represent ESNA;
Supervise ESNA's scientific, pedagogical and cultural activities; Coordinate the activities of other bodies and structures; Ensure liaison with the Ministry of Trustees; To create Research
Centers; Appoint and exonerate those responsible for the direction or coordination of services; Promote the drafting of regulations and operating standards; Ensure the evaluation of the
operating conditions of ESNA and the work processes carried out there, as well as the definition and establishment of corresponding standards and regulations; Grant agreements and
protocols of a scientific or cultural nature; Ensure that the necessary measures are taken to pursue a quality policy; To approve the composition of jury of tests and of academic
competitions.

The SCIENTIFIC AND TECHNICAL COUNCIL is the scientific and academic collegial body of ESNA, its members being elected by Professors and Researchers, which assures, on the one
hand, its scientific autonomy, including its Scientific Direction, and, on the other hand , The participation of Teachers and Researchers in the government of ESNA.



The PEDAGOGICAL COUNCIL is the collegial body of definition and coordination of the pedagogical orientation of the teaching activities developed by ESNA. The Pedagogical Council
consists of two representatives of the teaching staff and two representatives of the student body, elected by their peers, which ensures, on the one hand, their pedagogical autonomy,
including their Pedagogical Direction, and, on the other, the participation of Faculty, Researchers and Students in the government of ESNA.

The COORDINATION OF EACH COURSE is the responsibility of a Teacher, appointed by the President, assisted by a Scientific-Pedagogical Commission. This Committee is made up of the
Course Coordinator, two Teachers appointed by the Technical-Scientific Council and two Students appointed by the Students' Association. Teachers have the responsibility to represent the
entire Faculty of the Course, and should always meet with their peers. Likewise, the Students have the responsibility to represent the entire student body of the Course, and should always
meet with their peers. The Course Coordinator may invite other Teachers or Students to attend the meetings. In this way, the participation of Teachers, Researchers and Students is ensured
in the direction of study cycles.

Most members of the Research Center (NPME), including its Director, are Teachers or Researchers, which ensures the participation of Teachers and Researchers in the government of ESNA.

Finally, both the President and Vice-President and the Coordinator have a very close relationship with the Student Association, a complementary but decisive factor in ensuring the
participation of the Students in the ESNA government. 

A7.3.Sistema interno de garantia da qualidade (artigo 4º, nº 1 c) do RJAES):
Existe, a nível institucional, não estando certificado pela A3ES (segue para A7.3.2)

A7.3.1.Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):
<sem resposta>

A7.3.1.System evolution (when system certified by A3ES)
<no answer>

A7.3.2.Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
A ESNA tem um sistema interno de garantia da qualidade, englobado no Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) da EA, com a certificação NP EN ISO 9001. Este sistema é reforçado por
várias metodologias, delineadas internamente ou em função de certificações de entidades externas, que aumentam a sua eficácia.

A – CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE
A EA tem implementado um SGQ para todas as áreas de atividade, incluindo o Ensino Superior, de acordo com os requisitos da norma NP EN ISO 9001, desde 2007. O sistema engloba a
gestão coordenada de objetivos, tarefas, decisões e avaliações, permitindo uma constante monitorização das atividades em curso. Durante o processo, é dada uma importância especial ao
tratamento das Reclamações e Sugestões, tanto de alunos como de Docentes, num processo de melhoria contínua.

B – CERTIFICAÇÕES
A ESNA e os seus cursos têm várias certificações, as quais impõem requisitos próprios.
O curso de Gestão Financeira e Fiscal é reconhecido pela Ordem dos Contabilistas Certificados (OCC) como adequado para o exercício da profissão de Contabilista Certificado. Isso implica
que a estrutura do curso e os conteúdos das disciplinas obedeçam às regras de estruturação e qualidade impostas. Como a estrutura dos dois outros cursos de Licenciatura é semelhante, e
existem muitas disciplinas comuns, estes requisitos de qualidade acabam também por abrangê-los.
Os Estágios dos cursos de Gestão Financeira e Fiscal e Gestão e Negócios são aceites pela OCC, cumprindo os requisitos para efeitos de estágio em processos de admissão à OCC.
Os TeSP não são reconhecidos pela OCC. Contudo, como muitas disciplinas são semelhantes e lecionadas pelos mesmos Docentes, e como, nos termos da legislação, existe um plano de
equivalências para os cursos de Licenciatura, os TeSP beneficiam também desse controlo e garantia da qualidade.
Além disso, a ESNA é certificada pela Agência de Inovação (ADI), tendo aprovado vários projetos de Investigação e Desenvolvimento, no âmbito do Sistema de Incentivos Fiscais à
Investigação e Desenvolvimento Empresarial (SIFIDE).
Finalmente, a ESNA é registada pelo Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua (CCPFC) como entidade formadora, tendo diversas ações de formação acreditadas junto deste
Conselho.

C- QUALIDADE DO CORPO DOCENTE
A excelência do corpo Docente é um dos principais pontos fortes da ESNA. A Filosofia Business School da Escola está aqui bem patente, pois na contratação dos Docentes procura-se
conciliar sempre as habilitações académicas com a experiência profissional. Esta política de excelência exige que o rigor na contratação seja complementado pelo rigor na avaliação.
O Inquérito Pedagógico aos alunos no final de cada unidade curricular constitui uma peça fundamental. O inquérito, análogo aos de outras instituições, é aplicado com uma metodologia
diferente, que o torna particularmente eficaz. Em 1º lugar, os resultados dos Inquérito são públicos, conhecidos tanto pelos alunos, como pelos Docentes e colaboradores, havendo uma
hierarquização dos Docentes segundo diversos rankings. Em 2º lugar, existe uma bonificação financeira para os Docentes que se encontram acima da média. A conjugação destes dois
fatores leva a que os Docentes lhes prestem especial atenção, e procurem, de ano para ano, melhorar os itens com pior classificação.



As conclusões deste Inquérito são completadas de duas formas: pela opinião dos colaboradores da ESNA, em questões de natureza administrativa; e pela opinião dos membros dos órgãos
de gestão, que efetuam uma análise mais profunda às temáticas lecionadas e às metodologias adotadas por cada Docente.
Os Docentes com piores classificações e com uma evolução mais fraca são substituídos por novos Docentes que demonstrem maiores potencialidades e qualidades.
Existe também uma preocupação com a atualização do corpo Docente a dois níveis:
- ao nível profissional, ela surge quase automaticamente; a maior parte dos Docentes da ESNA exerce atividades profissionais e a sua evolução e atualização é algo inerente às funções que
desempenha e à dinâmica do mundo empresarial;
- ao nível académico, a ESNA incentiva (e suporta financeiramente) os Docentes a prosseguirem os seus estudos, seja frequentando Seminários e Cursos de curta duração, seja evoluindo
em termos académicos para o Mestrado e Doutoramento; nos últimos 3 anos, dois Docentes obtiveram o Grau de Doutor e dois o Grau de Mestre; além disso, foi efetuado um esforço
especial para que os Docentes a tempo integral obtivessem o Grau de Especialista por meio de Provas Públicas, tendo cinco Docentes prestado provas e adquirido o grau nos últimos 3
anos.

D – QUALIDADE DO PESSOAL NÃO DOCENTE
Como a totalidade dos serviços da ESNA é certificado pela NP EN ISO 9001, a gestão da Escola obedece a todos os princípios e normas da gestão da qualidade, estando as atividades
devidamente registados em notas de trabalho e em procedimentos pré-definidos.
O processo de gestão da qualidade do pessoal não Docente segue os princípios definidos pela NP EN ISO 9001, sendo garantido por 2 formas de avaliação:
- Avaliação de desempenho, realizada semestral ou anualmente;
- Avaliação por Resultados, uma avaliação contínua, através da qual, periodicamente, são definidas tarefas, prazos e objetivos, e, posteriormente, a prestação de cada um é analisada e
discutida.

E - QUALIDADE DO ENSINO VALIDADO POR DOCENTES E ESTUDANTES
A validação da qualidade do ensino pelo corpo Docente e Estudantil é uma componente importante no sistema de qualidade da ESNA. A sua participação efetua-se de várias formas,
salientando-se as seguintes:
- através das vias oficiais, como sejam a participação no Conselho Técnico-Científico, no Conselho Pedagógico, na Associação de Estudantes e nas Reuniões Gerais de Alunos;
- através do contato informal entre a Direção, Docentes e alunos; a ESNA é uma Escola pequena, existindo diariamente conversas/reuniões, seja nos gabinetes, seja mesmo na sala de aulas,
onde a opinião de alunos e Docentes é transmitida de uma forma contínua e fluída; a informação que os colaboradores obtêm é também preciosa porque lhes é transmitida de uma forma
mais aberta do que diretamente com a Direção;
- através dos resultados dos diferentes Inquéritos Pedagógicos que, pelas suas características especiais, constituem uma peça fundamental em todo o sistema.

F – QUALIDADE DO ENSINO VALIDADA PELO MEIO EMPRESARIAL
O contato constante com empresários e gestores é outro dos mecanismos de garantia da qualidade. Desde logo, porque tanto as Associações como as Empresas participam, através dos
diferentes mecanismos de interação, na adequação do curso à realidade empresarial. Depois, porque participam no processo de validação. De facto, seja quando efetuam apresentações a
empresários, seja quando entregam estudos ou desenvolvem Projetos nas empresas, seja quando interagem nas visitas a empresas ou no âmbito da Feira de Empresas, seja durante o
Estágio ou a resolver Casos, os Alunos estão a ser avaliados e o feed-back dos empresários permite detetar e melhorar deficiências do ciclo de estudos.
Talvez a avaliação mais importante pelo meio empresarial, e eventualmente a avaliação mais importante de todo o sistema de ensino da ESNA, seja a avaliação das disciplinas CASOS DE
ESTRATÉGIA que finaliza todos os cursos da Escola. Esta unidade curricular, que será discutida noutras partes do Relatório, tem diferentes nomes e algumas características específicas em
cada Curso: Análise de Casos (TeSP – 30 ECTS), Casos de Estratégia (Licenciatura – 30 ECTS), Casos de Estratégia Empresarial (MBA/Mestrado – 40 ECTS). Contudo, o funcionamento,
metodologia e objetivos são muito semelhantes.
A disciplina baseia-se na deteção e resolução de um Caso por um grupo de alunos, em conjunto com uma empresa, representada pelo Monitor, apoiados por Tutores/Docentes da ESNA. Os
alunos têm de detetar um Problema ou uma Oportunidade, e ajudar a empresa a resolver o Caso (propor soluções para o Problema ou estratégias para transformar a Oportunidade em
ganhos efetivos para a empresa) e fornecer orientações em relação à implementação da resolução (na disciplina do MBA/Mestrado, os alunos participam também no processo de
implementação). A unidade curricular tem várias etapas, no final da qual, cada grupo apresenta um Relatório e efetua uma Apresentação Pública perante um júri composto por empresários e
quadros de empresas. Ao abrir a apresentação destes Casos ao mundo empresarial, a ESNA passa a funcionar em ciclo aberto, sujeitando-se à avaliação e validação externa. Mais que a
qualidade do trabalho dos alunos, é a qualidade dos Docentes, da disciplina, do sistema de ensino e da própria ESNA que está a ser avaliado. Como a disciplina existe em todos os Cursos,
com 2/3 cada, pode-se dizer que esta avaliação da qualidade pelo mundo empresarial se efetua de forma contínua, consistindo eventualmente na maior garantia de controlo da qualidade dos
cursos da ESNA.

A7.3.2.Brief description of system (when system not certified by A3ES):
ESNA has an internal quality assurance system, encompassed in the Quality Management System (QMS) of the EA, with the certification NP EN ISO 9001. This system is reinforced by several
methodologies, outlined internally or in function of certifications from external entities , Which increase their effectiveness.

A - QUALITY CERTIFICATION
EA has implemented a QMS for all areas of activity, including Higher Education, in accordance with the requirements of the NP EN ISO 9001 standard, since 2007. The system encompasses
the coordinated management of objectives, tasks, decisions and evaluations, allowing a Constant monitoring of ongoing activities. During the process, special attention is given to the
treatment of Complaints and Suggestions, both of students and teachers, in a process of continuous improvement.

B – CERTIFICATIONS



ESNA and its courses have several certifications, which impose their own requirements.
The course of Financial and Fiscal Management is recognized by the Order of Certified Accountants (OCC) as suitable for the exercise of the profession of Certified Accountant. This implies
that the structure of the course and the contents of the disciplines obey the rules of structuring and quality imposed. As the structure of the two other undergraduate courses is similar, and
there are many common disciplines, these quality requirements also end up covering them.
The Stages of the Financial Management and Fiscal and Management and Business courses are accepted by the OCC, fulfilling the requirements for internship purposes in admission
processes to the OCC.
TeSPs are not recognized by OCC. However, because many disciplines are similar and taught by the same Faculty, and because, according to the legislation, there is an equivalency plan for
undergraduate courses, the TeSP also benefit from this control and quality assurance.
In addition, ESNA is certified by the Innovation Agency (ADI) and has approved several Research and Development projects under the Tax Incentive System for Business Research and
Development (SIFIDE).
Finally, ESNA is registered by the Scientific and Pedagogical Council of Continuing Vocational Training (CCPFC) as a training entity, and several training actions are accredited to this
Council.

C- QUALITY OF THE TEACHING BODY
The excellence of the faculty is one of ESNA's main strengths. The Philosophy Business School of the School is here very well, because in the hiring of the Teachers it is tried to reconcile
always the academic qualifications with the professional experience. This policy of excellence requires that rigor in hiring be complemented by rigor in evaluation.
The Pedagogical Inquiry to the students at the end of each curricular unit is a fundamental piece. The survey, analogous to those of other institutions, is applied with a different methodology,
which makes it particularly effective. In first place, the results of the Inquiry are public, known both by the students, as well as by the teachers and collaborators, with a hierarchy of teachers
according to several rankings. In second place, there is a financial bonus for teachers who are above average. The combination of these two factors leads the Teachers to pay special
attention to them, and to try, from year to year, to improve the items with worse classification.
The conclusions of this Inquiry are supplemented in two ways: by the opinion of ESNA's employees, in matters of an administrative nature; And by the opinion of the members of the
management bodies, who carry out a deeper analysis of the themes taught and the methodologies adopted by each Teacher.
The teachers with worse classifications and with a weaker evolution are replaced by new Teachers who demonstrate greater potentialities and qualities.
There is also a concern with the updating of the faculty on two levels:
- at the professional level, it appears almost automatically; The majority of the ESNA Teachers carry out professional activities and their evolution and updating is something inherent in the
functions it performs and the dynamics of the business world;
- At the academic level, the ESNA encourages (and supports financially) the Teachers to continue their studies, whether attending seminars and short courses, or evolving in academic terms
for the Masters and PhD; In the last 3 years, two Professors obtained the Degree of Doctor and two the Degree of Master; In addition, a special effort was made to have Full-time Faculty
members obtain the Specialist Degree through Public Examinations, with five Faculty members providing evidence and having acquired the degree in the last 3 years.

D - QUALITY OF NON-TEACHING STAFF
Since all of ESNA's services are certified by NP EN ISO 9001, the management of the School complies with all principles and standards of quality management, and the activities are duly
recorded in work notes and in pre-defined procedures.
The process of quality management of non-teaching staff follows the principles defined by NP EN ISO 9001 and is guaranteed by 2 forms of evaluation:
- Performance evaluation, carried out every six months or annually;
- Evaluation by Results, a continuous evaluation, through which, periodically, tasks, deadlines and objectives are defined, and, later, the performance of each one is analyzed and discussed.

E - QUALITY OF TEACHING VALIDATED BY TEACHERS AND STUDENTS
The validation of the quality of teaching by the Teaching and Student body is an important component in ESNA's quality system. Its participation takes place in several ways, emphasizing the
following:
- through official channels, such as participation in the Technical-Scientific Council, the Pedagogical Council, the Student Association and the General Student Meetings;
- through informal contact between the Direction, Teachers and students; ESNA is a small school, with daily conversations / meetings, whether in the offices or even in the classroom, where
students 'and teachers' opinions are transmitted in a continuous and fluid manner; The information that the employees obtain is also precious because it is transmitted to them in a more
open way than directly with the Direction;
- through the results of the different Pedagogical Surveys which, due to their special characteristics, constitute a fundamental element throughout the system.

F - QUALITY OF TEACHINGS VALIDATED BY THE BUSINESS ENVIRONMENT
Constant contact with entrepreneurs and managers is another mechanism of quality assurance. First of all, because both Associations and Companies participate, through the different
mechanisms of interaction, in the adaptation of the course to the business reality. Then, because they participate in the validation process. In fact, whether they make presentations to
entrepreneurs, whether they deliver studies or develop projects in companies, or when they interact in the visits to companies or in the scope of the Business Fair, either during the
Internship or to solve Cases, Students are being evaluated And the entrepreneurs' feedback makes it possible to detect and improve shortcomings in the study cycle.
Perhaps the most important evaluation by the business environment, and possibly the most important evaluation of the entire ESNA education system, is the evaluation of the CASES OF
STRATEGY disciplines that finishes all the courses of the School. This course, which will be discussed in other parts of the Report, has different names and some specific characteristics in
each course: Case Studies (TeSP - 30 ECTS), Strategy Cases (Bachelor's Degree - 30 ECTS), Business Strategy Cases (MBA / Master's degree - 40 ECTS). However, the operation,
methodology and objectives are very similar.
The discipline is based on the detection and resolution of a case by a group of students, together with a company, represented by the Monitor, supported by ESNA Tutors / Teachers.



Students have to detect a Problem or an Opportunity, and help the company solve the Case (propose solutions to the Problem or strategies to turn the Opportunity into effective gains for the
company) and provide guidance on the implementation of the resolution (in the discipline Of MBA / Master's degree, students also participate in the implementation process). The curricular
unit has several stages, at the end of which, each group presents a Report and makes a Public Presentation before a jury composed of businessmen and companies. By opening the
presentation of these cases to the business world, ESNA starts to operate in an open cycle, subject to external validation and evaluation. More than the quality of the students' work, it is the
quality of the Teachers, the discipline, the teaching system and the ESNA itself that is being evaluated
As the discipline exists in all Courses, with 2/3 each, it can be said that this quality assessment by the business world is carried out in a continuous way possibly consisting of the greatest
guarantee of quality control of ESNA courses

A7.3.2.1Link para o manual de qualidade:
https://www.dropbox.com/sh/pxn7rjfqspao64g/AADNSTnwcUFK482dmrBEg4Fma?dl=0

A8. Ensino

A8.1.Procura e acesso (artigo 4º, nº 2 c) do RJAES):
A ESNA mantem uma política de promoção de recrutamento de Alunos muito ativa e inovadora, baseada em várias estratégias, centradas no princípio da Focalização no Cliente:

A - INTERAÇÃO COM O MEIO EMPRESARIAL
O intenso relacionamento com o meio empresarial, em geral, e o seu Ecossistema, em particular, é uma das principais fontes de alunos, com realce para:
(i) ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS (para alunos REA23, MBA, Mestrado)
A ESNA mantém protocolos de colaboração com várias Associações Empresariais. Um dos objetivos destas Associações é melhorar as qualificações dos seus membros pelo que, nos
termos do protocolo, colaboram ativamente na divulgação dos cursos junto dos seus associados.
(ii) CONSELHO CONSULTIVO (CC) (REA23, MBA, Mestrado)
O relacionamento da ESNA com o meio envolvente centra-se no seu CC, envolvendo cerca de 100 personalidades e instituições (ver ponto A7.1). No âmbito do protocolo, cada membro do
CC deve divulgar, de diferentes formas (Intranet, jornal interno, email, etc.), as condições especiais que os colaboradores/associados beneficiam para ingresso nos cursos ESNA.

B - INTERAÇÃO COM EX-ALUNOS
A ESNA mantém uma relação muito próxima com os seus ex-alunos que acabam por constituir os seus maiores prescritores, salientando-se:
(i) REDE ALUMNI (todos)
A ESNA desenvolve várias iniciativas, como a realização de jantares convívio, jantares debate e o envio constante de informação sobre os seus eventos, de forma a dinamizar essa rede.
(ii) SENADO (todos)
O Senado é constituído por cerca de 70 ex-alunos convidados para Senadores porque, de alguma forma, demonstraram um interesse muito especial pela Instituição, e detêm conhecimentos
e vontade de participar de uma forma ativa no seu crescimento. O Senado reúne-se anualmente num jantar de brain storming sobre a Escola. Para além disso, os Senadores apoiam de uma
forma informal a ESNA, aconselhando-a a amigos e conhecidos.

C - INTERAÇÃO COM ALUNOS
A ESNA mantém uma política ativa para cativar os alunos a continuarem os seus estudos e para convidarem conhecidos e amigos para ingressarem na ESNA, salientando-se:
(i) PROGRAMA “TRAZ UM AMIGO” (todos)
A ESNA oferece condições especiais (redução das propinas) a todos os alunos cuja ação divulgadora resulte na inscrição de novos alunos.
(ii) CONDIÇÕES ESPECIAIS DE INGRESSO NO CICLO SEGUINTE PARA ALUNOS DIPLOMADOS (TeSP, Licenciatura)
Um aluno diplomado TeSP pode ingressar na Licenciatura beneficiando do programa de equivalências e de condições financeiras muito favoráveis.

De igual forma, um aluno Licenciado pela ESNA pode ingressar no Mestrado, beneficiando do Programa E=mc2 (Estudar=multiplicar créditos e competências) aproveitando parte do valor já
pago durante a Licenciatura para pagar o Mestrado.
Salienta-se o Programa Bolsa de Mérito (Licenciatura)
Os melhores alunos dos TeSP e da Licenciatura dispõe da Bolsa de Mérito para ingressarem no ciclo seguinte, beneficiando da isenção de propinas no 1º ano da Licenciatura e na
possibilidade de isenção nos anos seguintes, sujeita à manutenção de boas classificações (média superior a 14 valores).

(iii) ALUNOS DO SISTEMA DE APRENDIZAGEM (SA) (TeSP, Licenciatura)
Os SA são cursos financiados, que atribuem dupla certificação (Escolar e Profissional). A EA é entidade formadora parceira do IEFP, pelo que lhe são atribuídas responsabilidades de
desenvolvimento desses cursos. De momento, está a ministrar cursos de “Técnico Comercial”, “Técnico de Contabilidade” e “Técnico de Logística”, nas instalações do Porto.
No último ano de cada curso, realizam-se várias iniciativas para divulgar e oferecer condições especiais para que os alunos do SA prossigam os seus estudos e frequentem os cursos da
ESNA.
A atividade do CDC permite ainda a manutenção de contactos próximos com outras entidades de formação que lecionam cursos SA, e aos quais a ESNA apresenta os seus cursos
oferecendo também condições especiais. Muitos destes cursos ocorrem fora da zona normal de divulgação dos cursos da ESNA.

https://www.dropbox.com/sh/pxn7rjfqspao64g/AADNSTnwcUFK482dmrBEg4Fma?dl=0


D - INTERAÇÃO COM COLABORADORES E DOCENTES (todos)
A divulgação é também feita pelos colaboradores e Docentes através do PROGRAMA "APOSTAR PARA COMPETIR". O Programa "Apostar para Competir" visa apoiar financeiramente
Candidatos sugeridos por colaboradores e Professores da ESNA na Ingressão dos seus Cursos. O Aluno beneficia de uma Bolsa que se traduz na isenção de taxas de ingresso e propinas
no 1º semestre. Com este Programa, reduz-se os custos de entrada no Curso de forma a que o Candidato possa avaliar a experiência de frequentar o Curso antes de decidir investir na sua
educação e formação.

E- REALIZAÇÃO DE EVENTOS (todos)
A ESNA tem uma intensa atividade na realização de Eventos para os quais convida para participar, sem quaisquer custos, a comunidade envolvente: Seminários, Feiras de Empresas,
Workshops, Jantares-Debate, etc. Os eventos são difundidos amplamente nas redes sociais e muitos dos novos alunos tomaram contacto com a ESNA precisamente através deles.

F – ALARGAMENTO DA BASE SOCIAL DE RECRUTAMENTO
Esta alargamento está a ser feito essencialmente devido a:
(i) PROGRAMA VALORIZAR PARA COMPETIR (VpC) (todos)
O Programa pretende apoiar desempregados que, não tendo possibilidades financeiras, queiram valorizar as suas competências de forma a obterem um novo emprego ou a criarem a sua
própria empresa. O Programa abrange também jovens, cujos pais não tenham condições para suportar os encargos de uma Licenciatura.
O Programa permite aos candidatos frequentarem qualquer curso da ESNA, sem quaisquer custos iniciais, pagando as propinas apenas depois de terem arranjado emprego ou terem criado
a sua própria empresa. Este processo de entrada no mercado de trabalho é apoiado pela ESNA. O futuro pagamento das propinas será faseado, dividido em mensalidades, adequadas aos
rendimentos do aluno.
O Programa conta com vários apoios:
- a Câmara de Gaia divulga e apoia o projeto;
- a INOVAGAIA oferece condições especiais aos alunos que queiram criar a sua própria empresa;
- a empresa BEE Consulting apoia os alunos na tarefa de procurar emprego através de cursos e seminários em áreas como a “Elaboração de CVs” e “Preparação para Entrevistas de
Seleção”, e pelo acompanhamento personalizado a cada aluno que ingresse num processo de seleção;
- a empresa HOP Consulting apoia os alunos que queiram criar uma empresa, apresentando os diferentes tipos de apoios financeiros e preparando a candidatura a fundos comunitários.
Este Programa alarga a base social de recrutamento para desempregados ou filhos de desempregados.
(ii) CURSOS TeSP (TeSP, Licenciatura)
A ESNA esteve na primeira linha das entidades que apostaram nos cursos TeSP. Em maio de 2016, 8 alunos da ESNA tornaram-se nos primeiros Diplomados dos cursos TeSP em Portugal!
Os TeSP constituem uma aposta estratégica com duas vantagens:
- permitem aumentar o número de alunos da Licenciatura; em 2016, 13 alunos dos TeSP ingressaram já na Licenciatura;
- alargam a base social de recrutamento, uma vez que muitos alunos dos TeSP não teriam condições financeiras para suportar a Licenciatura; note-se que a maior parte dos alunos que
ingressa na Licenciatura proveniente dos TeSP está já a trabalhar na sequência do Estágio efetuado.

G – ALARGAMENTO DA BASE REGIONAL DE RECRUTAMENTO
Nos últimos anos, a ESNA tem procurado atingir novos mercados, salientando-se:
(i) INTERNACIONALIZAÇÃO (todos)
O processo de internacionalização da ESNA iniciou-se em 2014, levando à ingressão de muitos alunos dos PALOP na ESNA.
(ii) CURSOS TeSP
Os TeSP permitem a abertura de cursos noutras instalações que não a sede da ESNA de uma forma mais simples que nos outros ciclos de estudo. Assim, em 2014, a ESNA começou a
ministrar cursos no Porto, nas instalações da EA. Atualmente, foi solicitada a abertura de cursos em Vizela. Se, como se espera, a experiência tiver sucesso, serão propostos novos cursos
noutras regiões do interior norte do país.

H – AÇÕES DE DIVULGAÇÃO
Como se pode verificar, a estratégia engloba várias iniciativas, sendo reduzido o esforço de divulgação tradicional. A esse nível, apenas é de salientar:
(i) DIVULGAÇÃO EM ESCOLAS SECUNDÁRIAS E ESCOLAS PROFISSIONAIS (TeSP, Licenciatura)
Por iniciativa própria ou por solicitação das mesmas, a ESNA tem uma atividade dinâmica de visita a escolas secundárias e profissionais, bem como de participação em Feiras e outros
eventos, apresentando os seus cursos e oferecendo condições especiais de inscrição (como o já referido Programa Bolsa de Mérito).
(ii) DIVULGAÇÃO ATRAVÉS DO IMF - INSTITUTO MADRILENO DE FORMACION (Formação Executiva on-line)
A divulgação dos cursos para executivos on-line é efetuada com base numa parceria com o IMF, inserida no grupo empresarial IMF Business School. O IMF tem como objeto o a
representação, divulgação, promoção e comercialização em Portugal e nos Países de Língua Portuguesa, de cursos ministrados por instituições que prestam formação à distância.

A8.1.Demand and admission (article 4th, no. 2 c) of RJAES):
ESNA maintains a very active and innovative student recruitment promotion policy, based on several strategies, focused on the principle of Customer Focus:

A - INTERACTION WITH THE BUSINESS ENVIRONMENT
The intense relationship with the business community in general and its Ecosystem in particular is one of the main sources of students, highlighting:
(i) BUSINESS ASSOCIATIONS (for REA23 students, MBA, Masters)



ESNA maintains collaboration protocols with various Business Associations. One of the objectives of these Associations is to improve the qualifications of their members, which, under the
terms of the protocol, actively collaborate in the dissemination of courses to their members.
(ii) ADVISORY BOARD (CC) (REA23, MBA, Masters)
ESNA's relationship with the surrounding environment is centered on its CC, involving about 100 personalities and institutions (see point A7.1). In the scope of the protocol, each member of
the CC must disclose, in different forms (Intranet, internal newspaper, email, etc.), the special conditions that employees / associates benefit from for entering ESNA courses.

B - INTERACTION WITH EX-STUDENTS
ESNA maintains a very close relationship with its alumni who eventually constitute its main prescribers, emphasizing:
(i) ALUMNI NETWORK (all)
The ESNA develops several initiatives, such as the realization of dinners, dinners debate and the constant sending of information about its events, in order to energize this network.
(ii) SENATE (all)
The Senate is made up of about 70 alumni invited to Senators because they have demonstrated a special interest in the Institution and have the knowledge and willingness to participate
actively in its growth. The Senate meets annually at a brain storming dinner about the School. In addition, Senators informally support ESNA by advising them to friends and acquaintances.

C - INTERACTION WITH STUDENTS
ESNA maintains an active policy to encourage students to continue their studies and to invite acquaintances and friends to join ESNA, stressing:
(i) "BRING A FRIEND" PROGRAM (all)
ESNA offers special conditions (reduction of tuition fees) to all students whose dissemination action results in the enrollment of new students.
(ii) SPECIAL CONDITIONS OF ENTRY INTO THE FOLLOWING CYCLE FOR DIPLOMATED STUDENTS (TeSP, Degree)
A TeSP graduated student can enter the Degree by benefiting from the program of equivalence and very favorable financial conditions.

Likewise, a student graduated by ESNA can enter the Master's degree, benefiting from the E = mc2 (Studying = multiplying credits and competences) program, taking advantage of part of the
amount already paid during the Degree to pay for the Master's degree.
It is worth mentioning the Merit Grant Program (Degree).
The best students of the TeSP and Degree have the Merit Scholarship to enter the next cycle, benefiting from the exemption of tuition fees in the 1st year of the Degree and the possibility of
exemption in the following years, subject to the maintenance of good grades (Average over 14 values).
(iii) STUDENTS OF THE LEARNING SYSTEM (SA) (TeSP, Degree)
The SA are funded courses, which grant double certification (School and Professional). EA is an IEFP partner forming entity, and therefore is responsible for the development of these
courses. At the moment, he is teaching "Commercial Technician", "Accounting Technician" and "Logistics Technician" courses at the Porto facilities.
In the last year of each course, several initiatives are carried out to disseminate and offer special conditions so that SA students continue their studies and attend ESNA courses.
The CDC's activity also allows the maintenance of close contacts with other training entities that teach SA courses, and to which ESNA presents its courses offering also special conditions.
Many of these courses take place outside the normal range of ESNA courses.

D - INTERACTION WITH COLLABORATORS AND TEACHERS (all)
The dissemination is also done by the collaborators and Teachers through the "BET TO COMPETE" PROGRAM. The "Betting to Compete" Program is intended to financially support
candidates suggested by ESNA employees and Teachers in the course of their courses. The student benefits from a scholarship that translates into the exemption of entrance fees and tips in
the first semester. With this Program, the costs of entering the Course are reduced so that the Candidate can evaluate the experience of attending the Course before deciding to invest in their
education and training.

E-MAKING EVENTS (all)
ESNA has an intense activity in the realization of Events for which it invites to participate, without any costs, the surrounding community: Seminars, Company Fairs, Workshops, Dinners-
Debate, etc. Events are widespread on social networks and many of the new students have made contact with ESNA precisely through them.

F - ENLARGEMENT OF THE SOCIAL RECRUITMENT BASIS
This enlargement is essentially due to:
(i) PROGRAM TO VALUE TO COMPETE (VpC) (all)
The program aims to support unemployed persons who, having no financial means, wish to use their skills to gain a new job or to set up their own business. The program also covers young
people whose parents are unable to meet the costs of a Bachelor's degree.
The Program allows applicants to attend any ESNA course without any upfront costs, paying tuition only after they have found a job or have started their own business. This process of entry
into the labor market is supported by ESNA. The future payment of tuition fees will be phased, divided into monthly fees, appropriate to the student's income.
The program has several supports:
- Gaia Chamber of Commerce announces and supports the project;
- INOVAGAIA offers special conditions to students who want to create their own company;
- BEE Consulting supports students in job search through courses and seminars in areas such as "Elaboration of CVs" and "Preparation for Selection Interviews", and for the personalized
accompaniment of each student who enters a selection process;
- HOP Consulting supports students who wish to set up a company, presenting different types of financial support and preparing applications for Community funds.



This program broadens the social base of recruitment for the unemployed or children of the unemployed.
(ii) TESP COURSES (TeSP, Degree)
ESNA was in the first line of entities that bet on TeSP courses. In May 2016, 8 ESNA students became the first graduates of TeSP courses in Portugal!
The TeSP is a strategic bet with two advantages:
- allow to increase the number of students of the Degree; In 2016, 13 TeSP students have already enrolled in the Degree;
- broaden the social base of recruitment, since many TeSP students would not be able to afford the Bachelor's degree; It should be noted that most of the students who enter the Degree from
TeSP are already working in the sequence of the Internship.

G - ENLARGEMENT OF REGIONAL RECRUITMENT BASE
In recent years, ESNA has sought to reach new markets by highlighting:
(i) INTERNATIONALIZATION (all)
The internationalization process of ESNA began in 2014, leading to the entry of many PALOP students into ESNA.
(ii) TeSP COURSES
The TeSP allow the opening of courses in facilities other than ESNA's headquarters in a simpler way than in other study cycles. Thus, in 2014, ESNA began to teach courses in Porto, at EA's
facilities. At the moment, it was requested the opening of courses in Vizela. If, as expected, the experiment is successful, new courses will be offered in other regions of the northern interior
of the country.

H - DISCLOSURE ACTIONS
As can be seen, the strategy encompasses several initiatives, reducing the traditional dissemination effort. At this level, it is only worth noting:
(i) DISCLOSURE IN SECONDARY SCHOOLS AND PROFESSIONAL SCHOOLS (TeSP, Degree)
On its own initiative or at its request, ESNA has a dynamic activity to visit secondary and professional schools, as well as participation in Fairs and other events, presenting its courses and
offering special enrollment conditions (such as the aforementioned Bolsa Program Of Merit).
(ii) DISCLOSURE THROUGH THE IMF - MADRILENO DE FORMACION INSTITUTE (On-line Executive Training)
The online courses for executives are disseminated on the basis of a partnership with the IMF, part of the IMF Business School business group. The purpose of the IMF is to represent,
disseminate, promote and commercialize in Portugal and in the Portuguese-speaking countries courses offered by institutions that provide distance education.

A8.2.Sucesso escolar (artigo 4º, nº 2 d) e e) do RJAES):
A - ANÁLISE DO SUCESSO ESCOLAR (ver Ponto C4)
Os indicadores de sucesso escolar da ESNA são ligeiramente inferiores aos de média. Esta situação deve-se a vários fatores:
- aos diversos programas com condições financeiras especiais da ESNA, conduzindo a um comprometimento financeiro e psicológico baixo para muitos alunos;
- ao elevado número de trabalhadores-Estudantes, com menos tempo para estudar;
- ao elevado número de alunos do REA23, com falta de ritmo de estudo;
- ao crescente número de alunos dos PALOP, com uma preparação de ensino secundário diferente da portuguesa;
- ao elevado grau de exigência do ensino da ESNA.

B – ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO DE ESTUDANTES
A ESNA é uma Escola pequena, em que os alunos, Docentes, colaboradores e membros dos órgãos de gestão se conhecem bem e interagem diariamente. Nesse sentido, a integração dos
Estudantes efetua-se de uma forma natural.
Há ainda vários mecanismos que facilitam essa integração:
- a maior parte dos alunos inscreve-se na ESNA por sugestão de um aluno ou ex-aluno que, normalmente, o aconselha, dá sugestões e apoia na integração;
- existe um de Regime de Tutoria (opcional), ficando cada novo aluno adstrito a um Tutor (Docente) que o apoiará ao longo de todo o seu percurso académico, incluindo a integração no
início do curso;
- a Direção recebe os alunos sempre que solicitada, sem necessidade de pré-marcação.

C – ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR
A preocupação da ESNA no sucesso escolar está bem patente no seu REGULAMENTO DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS (RAC):
“Artigo 15.º: Insucesso Escolar
1. A Direção tem como responsabilidade acompanhar os alunos durante o seu percurso escolar, tomando as medidas que a cada momento se mostrarem necessárias para combater o
insucesso e o abandono escolar.
2. Sem prejuízo de outras medidas que se mostrem adequadas face a cada situação, a Direção poderá:
a) Efetuar um diagnóstico para analisar a situação e definir o melhor plano de trabalhos para reverter a situação.
b) Nomear um ou mais Docentes para prestarem apoio em horário extra aos alunos em dificuldade.
c) Definir momentos de Stress Weekend, com acompanhamentos especiais, de forma a possibilitar evoluções do processo de aprendizagem que conduzam a melhorias na classificação.
3. Se detetar que o risco de insucesso escolar abrange vários alunos, e sem prejuízo de outras medidas que se mostrem adequadas face a cada situação, a Direção poderá:



a) Definir cursos específicos, intensivos, para suprir as dificuldades encontradas por esse(s) grupo(s) de aluno(s).
b) Definir momentos específicos de Summer Term para esse(s) grupo(s) de aluno(s).
4. Para alunos ou grupos de alunos com dificuldades específicas em se deslocar à ESNA, como sejam alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, alunos doentes,
alunos estrangeiros ou deslocados por motivos profissionais, alunos com dificuldades de mobilidade ou com frequentes deslocações ao estrangeiro, a Direção poderá definir modelos de
ensino mais tutoriais, com o apoio da plataforma tecnológica de ensino, que permitam um processo de aprendizagem com menos deslocações à Escola e um horário mais flexível.”

A DETEÇÃO de eventuais problemas que possam ocasionar insucesso é a primeira das preocupações da Direção, recorrendo para isso:
- à opinião dos alunos, transmitida de forma informal a Docentes e Direção, ou de forma formal, através da AE ou dos órgãos onde os alunos participam;
- aos inquéritos pedagógicos pela importância que tanto alunos como Docentes e Direção lhes atribui.

Detetados problemas de insucesso, existem vários mecanismos de RESOLUÇÃO:
- o Summer Term é um Regime de Avaliação para os alunos que não consigam aprovação numa unidade curricular na Época Normal (seja em avaliação contínua seja em exame); entende-se
que, se o aluno não teve bons resultados, necessita de apoio para os conseguir; assim, em vez de se submeter a um novo Exame, assiste novamente à disciplina, lecionada de uma forma
intensiva e tutorial, de forma a apreender os conceitos necessários para obter aprovação;
- o Stress Weekend surge para a melhoria de trabalhos e projetos; o Docente dá a possibilidade de, durante um fim de semana, após uma reunião com o Docente para análise dos erros
cometidos, os alunos, em regime de imersão no Edifício Heliântia, normalmente em grupo, melhorarem trabalhos com baixa classificação;
- por vezes, a Direção decide a realização de cursos para suprir insuficiências de base para de alunos; por vezes, nos TeSP, para homogeneizar o conhecimento dos alunos dos PALOP, são
lecionados cursos de Word, português, etc.
- finalmente, e de acordo com o RAC, existe uma atenção para as situações dos alunos com dificuldade de deslocação ou carências especiais.

O Regime de Tutoria (ver Ponto A8.4) tem um papel importante, tanto ao nível da deteção (precoce) dos problemas como da sua resolução.

Finalmente, quando o insucesso deriva de PROBLEMAS DE NATUREZA FINANCEIRA, existem vários mecanismos para evitar que isso afete o sucesso escolar. De acordo com o
Regulamento Financeiro dos Cursos:
“Artigo 2.º: Regimes de Pagamento Especiais
1...
2. Atenta à evolução da conjuntura económica, nacional e internacional, e a eventuais problemas financeiros que os alunos possam estar a sentir, a Direção disponibiliza-se para analisar a
situação de cada aluno e definir, em conjunto, prazos e modalidades de pagamentos adequadas a cada caso particular.
3. Os alunos com dificuldades (pontuais ou permanentes) em cumprir os seus compromissos com a Escola, devem solicitar uma reunião com a Direção, de forma a analisar a sua situação e
obter um plano de pagamentos adequado à sua situação particular (Programa Apoiar para Competir).
4. Os alunos que se encontram em situação de desemprego, podem ingressar no Programa Valorizar para Competir, sendo o pagamento das propinas suspenso até que ingressem num
novo emprego”.

A8.2.Academic success (article 4th, no. 2 d) and e) of RJAES):
A - ANALYSIS OF SCHOOL SUCCESS (see Section C4)
ESNA's school success indicators are slightly lower than the average. This situation is due to several factors:
- the various programs with ESNA's special financial conditions, leading to low financial and psychological impairment for many students;
- the high number of student workers, with less time to study;
- the high number of REA23 students, with a lack of study rhythm;
- the growing number of PALOP students, with a high school education different from Portuguese;
- the high level of demand for ESNA teaching.

B - STUDENT INTEGRATION STRATEGIES
ESNA is a small school, where students, teachers, employees and members of management bodies know each other well and interact daily. In this sense, the students' integration takes place
in a natural way.
There are also several mechanisms that facilitate this integration:
- most students enroll in ESNA at the suggestion of a student or former student who normally advises, gives suggestions and supports integration;
- there is a Tutoring Regime (optional), each new student being assigned to a Tutor (Teacher) who will support him throughout his academic career, including integration at the beginning of
the course;
- the Management receives the students whenever requested, without the need for pre-marking.

C - SCHOOL SUCCESS PROMOTION STRATEGIES
ESNA's concern for school success is well documented in its EVALUATION OF KNOWLEDGE REGULATION (RAC):
"Article 15: School failure



It is the responsibility of the Direction to accompany the students during their school journey, taking the measures that are necessary at any moment to combat failure and dropping out of
school.
1. Without prejudice to other measures that may be appropriate to each situation, Management may:
a) Make a diagnosis to analyze the situation and define the best work plan to reverse the situation.
b) Appoint one or more Teachers to provide overtime support to students in difficulty.
c) To define moments of Stress Weekend, with special accompaniments, in order to enable evolutions of the learning process that lead to improvements in the classification.
3. If it detects that the risk of school failure covers several students, and without prejudice to other measures that are appropriate for each situation, the Board may:
a) Define specific courses, intensive, to overcome the difficulties encountered by this group (s) of student (s).
b) Define specific moments of Summer Term for this group (s) of student (s).
4. For students or groups of pupils with specific difficulties in moving to ESNA, such as pregnant pupils, mothers who have recently given birth or who are breastfeeding or have dependent
children, sick students, foreign students or persons displaced for professional reasons, students with mobility difficulties or with Frequent visits to foreign countries, the Directorate will be
able to define more tutorial teaching models, with the support of the technological teaching platform, which will allow a learning process with fewer trips to the School and a more flexible
schedule.
The DETECTION of possible problems that can cause failure is the first of the concerns of the Direction, resorting to this:
- the opinion of the students, transmitted informally to the Teachers and Management, or formally, through the AE or the bodies where the students participate;
- to the pedagogical inquiries for the importance that both students and Teachers and Management assign to them.

Deteted problems of failure, there are several mechanisms of RESOLUTION:
- Summer Term is an Evaluation Scheme for students who do not pass a course in the Normal Season (whether on continuous assessment or on examination); It is understood that if the
student did not perform well, he needs support to achieve them; So, instead of submitting to a new Exam, attends again the discipline, taught in an intensive and tutorial way, in order to
grasp the concepts necessary to obtain approval;
- Stress Weekend arises for the improvement of works and projects; The Teacher gives the possibility, during a weekend, after a meeting with the Teacher to analyze the mistakes made, the
students, in a regime of immersion in the Heliântia Building, usually in a group, to improve works with low classification;
- sometimes the Board decides to take courses to fill basic insufficiencies for students; Sometimes in the TeSP, to homogenize the knowledge of the PALOP students, courses in Word,
Portuguese, etc. are taught.
- finally, and according to the RAC, there is an attention to the situations of the students with difficulty of displacement or special needs.

The Tutoring Scheme (see Section A8.4) plays an important role, both in terms of early (problem) detection and resolution.

Finally, when failure comes from PROBLEMS OF FINANCIAL NATURE, there are several mechanisms to prevent this from affecting school success. In accordance with the Financial
Regulations of the Courses:
"Article 2: Special Payment Schemes
1...
2. In view of the changing economic, national and international circumstances and possible financial problems that the students may be experiencing, the Directorate is prepared to analyze
the situation of each student and to define, together, appropriate payment terms and modalities To each particular case.
3. Students with difficulties (punctual or permanent) in fulfilling their commitments to the School should request a meeting with the Management in order to analyze their situation and obtain
a payment plan that is appropriate to their particular situation (Support to Compete Program).
4. Students who are unemployed may join the Valorize to Compete Program, with tuition payments suspended until they enter a new job. "

A8.3.Ligação à investigação orientada (artigo 4º, nº 2 h) do RJAES):
A inovadora FILOSOFIA DE “BUSINESS SCHOOL” e a sua íntima ligação com o meio Empresarial levaram a que a interligação com as Empresas seja extremamente forte e diversificada,
geradora de dinâmicas a diversos níveis.

No REGULAMENTO GERAL DE AVALIAÇÃO (RAC), estabelece-se:
“Artigo 1.º
1 - Os Docentes deverão procurar adequar as suas unidades curriculares …:
a. Privilegiando um ensino baseado no desenvolvimento de competências face a um ensino baseado na transmissão de conhecimentos;…
c. Privilegiando um ensino aberto e aplicado, em estreita relação com as empresas e o meio envolvente;
Artigo 2.º
…2 - Os cursos devem conter, sempre que possível, unidades curriculares que promovam a interação e integração dos alunos no meio empresarial, seja através de estágios ou formação em
contexto de trabalho, seja através da análise e da resolução de casos reais e em real time, num diálogo constante com o meio empresarial.…
Artigo 3.º
…4 - … o Docente deve procurar avaliar prioritariamente a capacidade de aplicação de conhecimentos do/a Aluno/a face à sua capacidade de exposição de conhecimentos, …
nomeadamente:
-Privilegiando a metodologia de análise de casos;



-Privilegiando os trabalhos práticos face aos testes escritos;”

Por isso, desde os primeiros anos, em várias disciplinas, grande parte do processo de aprendizagem efetua-se em contacto direto com o meio empresarial e os alunos, orientados por
Docentes, desenvolvem trabalhos aplicados nas empresas do Ecossistema em diferentes áreas da gestão.
Esse diálogo atinge o seu expoente máximo nas disciplinas “CASOS DE ESTRATÉGIA”, existente no final de todos os cursos da ESNA. A metodologia da disciplina, baseada no Método ABP
– Aprendizagem Baseada em Problemas de Harvard, promove, de uma forma integrada e estruturada, os objetivos do RAC. Como já referimos, os alunos desenvolvem diferentes trabalhos
de Investigação Aplicada na empresa e no final, entre outros outputs, entregam um Relatório de Análise e Recomendações às empresas.
Para além dos trabalhos aplicados, os cursos de Licenciatura e Mestrado têm uma disciplina onde os alunos desenvolvem PAPERS, utilizando metodologias científicas, com revisões
bibliográficas e análises empíricas, sob supervisão dos Docentes. Os trabalhos têm o seguinte Índice: Resumo; Abstract; Capítulo 1 – Introdução; Capítulo 2 – Revisão Teórica; Capítulo 3 –
Análise Empírica; a)Análise do Problema; b) Dados; c)Metodologia; d) Hipóteses; e) Análise dos Dados; Capítulo 4 – Resultados; Capítulo 5 – Conclusões; Capítulo 6 – Limitações e
Investigação Futura; Capítulo 7 – Implicações na Gestão Empresarial; Referências; Anexos.
Nas Licenciaturas, esta disciplina ocorre no 3º semestre, o que permite que os alunos utilizem esta metodologia para trabalhos de investigação noutras disciplinas.

Finalmente, nas disciplinas “ESTÁGIO”, sob orientação de um Tutor, os alunos desenvolvem um Projeto aplicado na empresa onde estagiam, trabalhando em conjunto com os seus
colaboradores.

A8.3.Link to oriented research (article 4th, no. 2 h) of RJAES):
The innovative PHILOSOPHY OF "BUSINESS SCHOOL" and its intimate connection with the Entrepreneurial environment have made the interconnection with the Companies extremely
strong and diversified, generating dynamics at various levels.

In the GENERAL REGULATIONS OF ASSESSMENT (RAC), it is established:
"Article 1
1 - Teachers should seek to adapt their curricular units ...:
a. Privileging an education based on the development of competences in front of a teaching based on the transmission of knowledge; ...
c. Privileging open and applied education, in close relation with the companies and the surrounding environment;
Article 2
... 2 - Courses should contain, whenever possible, curricular units that promote the interaction and integration of students in the business environment, either through internships or training
in the work context, or through the analysis and resolution of real and real cases Time, in a constant dialogue with the business environment.
Article 3
... 4 - ... the teacher should seek to prioritize the student's ability to apply knowledge in relation to their ability to present knowledge, ... namely:
-Privileging the methodology of case analysis;
-Privileging practical assignments against written tests;

For this reason, since the first years, in many disciplines, a great part of the learning process is done in direct contact with the business environment and the students, guided by Teachers,
develop work applied in the companies of the Ecosystem in different areas of management.
This dialogue reaches its maximum exponent in the disciplines "CASES OF STRATEGY", existing at the end of all ESNA courses. The methodology of the discipline, based on the ABP
Approach - Harvard Problem-Based Learning, promotes, in an integrated and structured way, the objectives of the RAC. As already mentioned, the students develop different Applied
Research jobs in the company and in the end, among other outputs, deliver an Analysis Report and Recommendations to companies.
In addition to the applied works, the Degree and Master courses have a discipline where students develop PAPERS, using scientific methodologies, with bibliographical revisions and
empirical analyzes, under the supervision of the Teachers. The papers have the following index: Summary; Abstract; Chapter 1 - Introduction; Chapter 2 - Theoretical Review; Chapter 3 -
Empirical Analysis; a) Problem Analysis; b) Data; c) Methodology; d) Hypotheses; e) Data Analysis; Chapter 4 - Results; Chapter 5 - Conclusions; Chapter 6 - Limitations and Future
Research; Chapter 7 - Implications in Business Management; References; Attachments.

In undergraduate courses, this course takes place in the 3rd semester, which allows students to use this methodology for research in other disciplines.

Finally, in the "STAGE" disciplines, under the guidance of a Tutor, the students develop a Project applied in the company where they work, working together with their collaborators.

A8.4.Inserção dos diplomados no mercado de trabalho (artigo 4º, nº 2 f) do RJAES):
A inserção dos diplomados no Mercado de trabalho é uma das principais preocupações da ESNA. O ponto 2 do art.º 4º do RAC estabelece: ”Os cursos devem conter, sempre que possível,
unidades curriculares que promovam a interação e integração dos alunos no meio empresarial, seja através de estágios ou formação em contexto de trabalho, seja através da análise e da
resolução de casos reais e em real time, num diálogo constante com o meio empresarial.”

Os principais instrumentos são:

A - GABINETE DE INSERÇÃO NA VIDA ATIVA (GIA)



A ESNA dispõe, desde 1999, de um gabinete de apoio aos alunos (GIA), agregando a atividade da ex-UNIVA, organismo cooperante com o Centro de Emprego de Gaia. O GIA tem como
funções principais:
- manter atualizada uma base de dados dos Alunos e ex-alunos não colocados;
- celebrar protocolos de cooperação com empresas empregadoras e recetoras de Estágios;
- celebrar protocolos com Associações Empresariais, facilitadoras na divulgação de estágios junto de empresas;
- promover apresentações de Empresas na ESNA ou na sua sede, em ações de recrutamento ou sensibilização;
- reunir e divulgar informação sobre Estágios e empregos disponíveis;
- apoiar o Aluno durante a realização do Estágio, servindo de interface entre a Empresa recetora e a ESNA, e avaliando continuamente quer a qualidade e relevância do Estágio, quer a
presença e desempenho dos Alunos;
- promover o amplo e frequente contacto com Empresas recetoras do Estágio;
- apoiar os Alunos na procura ativa de emprego, ao nível da orientação profissional, da elaboração de CVs e das técnicas de entrevistas, entre outros;
- ajudar o Aluno na inserção do mercado de trabalho e nos primeiros passos da sua carreira profissional.
A recolha de ofertas de emprego é feita de forma regular através de parcerias com empresas da área de RH (Empregos Manager, BEE, Team Building, MBA Consultores, etc.) que enviam
para o GIA ofertas de emprego. Acresce a esta oferta, o envio voluntário de ofertas de emprego/estágio por parte de empresas de Recrutamento e Seleção e/ou outras entidades que
procuram alunos nas áreas da gestão. Muitas ofertas surgem ainda de Protocolos com empresas que apoiam os cursos da ESNA e com empresas do Conselho Consultivo, que privilegiam a
contratação de alunos e/ou diplomados da ESNA, bem como das atividades de Investigação Aplicada. O GIA promove também visitas a empresas que se apresentam disponibilizando ofertas
de estágio ou emprego. Por vezes, por solicitação das empresas ou da ESNA, são efetuadas sessões de apresentações de empresas no Edifício Heliântia.
O intenso relacionamento da ESNA e da EA com o meio empresarial permitiu a criação de um Ecossistema com mais de 2.000 empresas, tornando possível um processo de seleção rigoroso,
tentando a sua adequabilidade aos objetivos e interesses de cada Aluno.
As ofertas de emprego assim recolhidas são divulgadas através do site da ESNA, da intranet de Alunos da ESNA, das redes sociais e das metodologias das disciplinas de “Estágio”. Entre
outras medidas, o GIA convoca uma reunião geral de alunos no final de cada ano letivo, para averiguar a necessidade de empresas recetoras para o ano seguinte.

B - REGIME DE TUTORIA (RT)
O RT da ESNA, refletindo a política da Focalização no Cliente, constitui o instrumento mais importante no apoio e aconselhamento aos alunos. Todos os alunos que se inscrevam pela
primeira vez nos Cursos de Licenciatura e TeSP da ESNA têm um tutor nomeado entre os Professores internos da Escola. O Regime é optativo, embora a maior parte dos alunos, de uma
forma ou de outra, a ele acabe por recorrer.
O Tutor acompanha o Aluno durante toda a sua vida académica, estando disponível para o ajudar, aconselhar e acompanhar durante esse percurso. O Tutor pode intervir a níveis variados,
conforme as necessidades e o interesse de cada Aluno. Aconselha o Aluno no seu percurso académico, sugerindo caminhos, expondo alternativas, esclarecendo-o na escolha das unidades
curriculares de opção, salientando sempre os aspetos sociais, científicos e éticos relevantes contidos nas aprendizagens e nas práticas profissionais. O Tutor orienta o Aluno na seleção da
empresa mais adequada ao seu perfil. Finalmente, o Tutor serve de intermediário prioritário na sua colocação no mercado de trabalho e no prosseguimento de estudos.
O RT permite um controlo precoce quer do prosseguimento de estudos quer da empregabilidade dos alunos. Ao nível da monitorização, salienta-se o controlo sistemático da
empregabilidade dos alunos: o Tutor deve efetuar um inquérito telefónico 3 e 9 meses depois do fim de cada curso para determinar a situação dos alunos (art.º 11 do Regulamento do
Regime de Tutoria).

C - DISCIPLINAS “ESTÁGIO” E “CASOS DE ESTRATÉGIA”
Os inúmeros trabalhos aplicados em empresas criam de excelentes oportunidades de emprego para os alunos da ESNA, com especial ênfase nestas 2 disciplinas.
A maior parte dos alunos é colocado no mercado de trabalho através do Estágio, sendo frequentemente integrado na empresa. Neste processo o GIA não é passivo, e, sempre que
necessário, elabora a candidatura às diferentes medidas de apoio à contratação, sem custos para a empresa.
Nas disciplinas de “Casos de Estratégia”, durante a qual os Alunos colaboram com a Empresa na resolução de um caso, é também habitual a transformação do Projeto num contrato de
trabalho.

D - EMPREENDEDORISMO
Os alunos, para além de abordarem temáticas relacionadas com o empreendedorismo ao longo de todo o curso, podem colocar em práticas as suas iniciativas nos dois ninhos de Empresas
geridos pela ESNA, no Porto, e também na INOVAGAIA e na ANPME – Associação Nacional de PME, com as quais existem relações especiais. Além disso, no processo de lançamento de
negócio, têm o apoio de várias empresas de Consultoria, em diferentes áreas da gestão, especializadas na criação de empresas e na análise de projetos de investimento.

A análise da empregabilidade é apresentada no ponto C4.

A8.4.Integration of graduates in the job market (article 4th, no. 2 f) of RJAES):
The inclusion of graduates in the labor market is one of ESNA's main concerns. Point 2 of Article 4 of the RAC states: "Courses should contain, whenever possible, curricular units that
promote the interaction and integration of students in the business environment, either through internships or training in the work context, or through Analysis and resolution of real cases
and in real time, in a constant dialogue with the business environment. "

The main instruments are:

A - INSERT CABINET IN ACTIVE LIFE (GIA)



Since 1999, ESNA has a student support office (GIA), adding the activity of former UNIVA, a cooperating organization with the Gaia Employment Center. The main functions of GIA are:
- maintain an updated database of students and non-placed alumni;
- conclude cooperation protocols with employers and trainee companies;
- conclude protocols with Business Associations, facilitating the dissemination of internships with companies;
- promote company presentations at ESNA or at its headquarters, in recruitment or awareness-raising activities;
- gather and disseminate information on available traineeships and jobs;
- to support the student during the internship, serving as an interface between the host company and ESNA, and continuously evaluating both the quality and relevance of the internship, and
the presence and performance of the students;
- to promote the wide and frequent contact with Enterprises that receive the Internship;
- support students in active job search, vocational guidance, CV preparation and interview techniques, among others;
- to help the student in the insertion of the labor market and in the first steps of his professional career.
Recruitment of job offers is done on a regular basis through partnerships with companies in the area of HR (Jobs Manager, BEE, Team Building, MBA Consultants, etc.) that send jobs to GIA.
In addition to this offer, the voluntary sending of job offers / internships by Recruitment and Selection companies and / or other entities seeking students in the areas of management. Many
offers also come from Protocols with companies that support ESNA courses and with companies from the Advisory Board, which privilege the hiring of students and / or graduates of ESNA,
as well as the activities of Applied Research. The GIA also promotes visits to companies that present themselves offering offers of internship or employment. Sometimes, at the request of
companies or ESNA, there are company presentation sessions at the Heliântia Building.
The intense relationship of ESNA and EA with the business environment allowed the creation of an Ecosystem with more than 2,000 companies, making possible a rigorous selection
process, trying to be adequate to the objectives and interests of each student.
The job offers thus collected are disseminated through the ESNA website, the ESNA Student intranet, social networks and the "Internship" disciplines methodologies. Among other
measures, the GIA convenes a general meeting of students at the end of each school year to ascertain the need for host companies for the following year.

B - TUTORIAL REGIME (RT)
The ESNA RT, reflecting Customer Focussing policy, is the most important instrument in providing support and advice to students. All students who enroll for the first time in the ESNA
Licensing and TeSP Courses have a tutor named among the School's in-house Teachers. The Scheme is optional, although most students, in one form or another, will eventually resort to it.
The Tutor accompanies the student throughout his / her academic life, being available to assist, advise and accompany him during this course. The Tutor can intervene at varying levels
according to the needs and interest of each student. It advises the student in his / her academic career, suggesting ways, exposing alternatives, clarifying it in the choice of curricular units of
option, always emphasizing the relevant social, scientific and ethical aspects contained in the learning and professional practices. The Tutor guides the student in selecting the company that
best suits his / her profile. Finally, the Tutor serves as a priority intermediary in their placement in the job market and in the continuation of studies.
RT allows for early control of both the pursuit of studies and the employability of students. At the monitoring level, the systematic monitoring of students' employability should be
emphasized: the Tutor should conduct a telephone survey 3 and 9 months after the end of each course to determine the situation of the students (Article 11 of the Regulation of the Tutoring
Regime).

C - DISCIPLINES "STAGE" AND "CASES OF STRATEGY"
The numerous jobs applied in companies create excellent employment opportunities for ESNA students, with special emphasis on these two disciplines.
Most of the students are placed in the job market through the Internship, and are often integrated into the company. In this process the GIA is not passive, and, where necessary, prepares the
application for different measures to support the hiring, at no cost to the company.
In the "Strategy Cases" disciplines, during which students collaborate with the Company in solving a case, it is also usual to transform the Project into a work contract.

D – ENTREPRENEURSHIP
In addition to addressing topics related to entrepreneurship throughout the course, students can put their initiatives into practice in the two nests of Companies managed by ESNA, in Porto,
and also in INOVAGAIA and ANPME - National Association of SMEs , With which there are special relations. In addition, in the process of launching business, they have the support of several
companies of Consulting, in different areas of management, specialized in the creation of companies and in the analysis of investment projects.

The analysis of employability is presented in section C4.

A9. Corpo Docente

A9.O corpo docente (artigo 4º, nº 1 b) do RJAES, artº 44, 45 e 49 do RJIES):
A Filosofia Business School da ESNA é transversal a toda a organização, incluindo o processo de SELEÇÃO DO CORPO DOCENTE. Procura-se sempre que o Docente tenha uma experiência
vivida na área que leciona e mantenha um relacionamento constante com o meio empresarial, através de trabalhos de Investigação Aplicada e de Consultoria em Gestão.

A análise das Fichas Curriculares do Docentes mostra em equilíbrio notável entre a qualificação académica do Corpo Docente a sua experiência profissional.
Ao nível das qualificações académicas (incluindo rácios de especialistas), os rácios legais, tanto da Licenciatura como do Mestrado, encontram-se muito acima dos mínimos exigidos.
Ao nível das qualificações profissionais, pode-se facilmente constatar que o corpo Docente da ESNA é constituído por um conjunto de empresários e executivos com sucesso na sua via



profissional, e apresentaria, também a esse nível, “rácios” elevados caso eles fossem exigidos.
Todos os Docentes da ESNA, seja qual for o seu nível de qualificação (Licenciado, Mestre, Especialista ou Doutorado), apresentam uma experiência rica na área em que leciona. A análise
das Fichas Curriculares mostra que o Corpo Docente da ESNA detém:
-experiência em diferentes áreas da gestão, do marketing às finanças, passando por áreas como a economia digital e os sistemas de informação, a gestão de vendas e a gestão comercial, o
direito empresarial, a fiscalidade e a contabilidade, ou a gestão logística e a gestão da qualidade;
-experiência em empreendedorismo, seja pela criação de empresas próprias ou pelo apoio à sua criação, seja pela participação em associações e outras entidades fomentadoras do
empreendedorismo, seja ainda pelo investimento em start ups;
-experiência em processos de internacionalização, para diferentes tipos de mercado (africano, americano, extremo-oriente, etc.), em diferentes tipos de produtos e serviços;
-experiência em consultoria e em ações de desenvolvimento profissional de alto nível, incluindo atividades de desenvolvimento tecnológico, em diferentes contextos (programas
cofinanciados, projetos europeus, projetos de I&D para o SIFIDE/ADI, etc.), em diferentes áreas da gestão (marketing, tecnologias de informação, finanças, estratégia, etc.);
-experiência em diferentes cargos da gestão, normalmente em funções de liderança, indo da gestão comercial até à gestão financeira, da gestão de sistemas de informação à gestão de
recursos humanos, da gestão internacional à gestão da qualidade, entre outras;
-experiência na própria direção de Instituições de Ensino Superior, tendo pertencido a órgãos de gestão da Universidade de Aveiro, Universidade Lusíada, Universidade Nova, IP de
Bragança, IESF, ESEEG, ISMAI, ISLA, FEP, ISPGAYA, IPAM, Fundação das Universidades Portuguesas, IGAP, JNICT, IEP;
-experiência em entidades ligadas à Comissão Europeia, como o Eurostat, ou apoiando diretamente projetos governamentais em diversos países (Canadá, Finlândia, Portugal);
-experiência em diferentes tipos de empresas, desde start ups e microempresas, até grandes empresas, públicas (como a Bolsa de Valores do Porto, o Metro do Porto e os Portos de Douro e
Leixões) e privadas (como a Mota Engil e o Millennium), e ainda multinacionais (como a Shell, a Procter and Gamble, a Ernst & Young, a Arthur Andersen, entre outras);
-experiência em gestão pública, em autarquias e em empresas públicas, com funções governativas, e em organismos reguladores e supervisores (como a CCRDN, a ERC e o INE),
assumindo muitas vezes a presidência dessas organizações;
-experiência em diferentes associações empresariais, de âmbito nacional ou local, e em diferentes setores de atividade, como o setor têxtil o setor do mobiliário ou o setor do turismo;
-experiência em formação avançada, lecionando em cursos de superiores, Pós-Graduação, MBA, e em cursos específicos, como os cursos de formação de formadores (formação inicial,
contínua e igualdade de género), cursos de coaching e cursos de certificação em informática (Microsoft, ECDL), bem como na apresentação de comunicações em Seminários, Conferências,
Workshops, em universidades, empresas de formação e associações empresariais, portuguesas e estrangeiras;
Mercê dessa experiência, muitos dos Docentes da ESNA:
-mantêm uma colaboração técnica periódica em diversos jornais nacionais generalistas (Expresso, Jornal de Notícias, 1º de Janeiro, Comércio do Porto) ou técnicos (Vida Económica,
Semanário Económico, revista da OCC), jornais regionais (Jornal da Madeira, Diário do Minho, Jornal de Leiria, Diário de Aveiro, Jornal As Beiras), e noutros meios de comunicação, como a
Rádio e a TV (TSF, Radio Renascença, Radio Nova, RTP, RTPN e a SIC);
-detêm diplomas de certificação profissional em diferentes áreas, desde a Certificação Pedagógica de Formador até à Certificação de Consultor (IAPMEI, AEP, CATIM), passando pela
certificação em áreas específicas como a informática (Microsoft, ECDL, Primavera Software), a área financeira (Operador da Bolsa de Lisboa e do Porto, Mediador de Seguros do ISP), a
contabilística/jurídica (Contabilista Certificado, Gestor Judicial, Peritos Judicial e Despachante Oficial), o coaching (Certificações de PNL da International Coaching Community), até ao
empreendedorismo (JEEP – Jovens Empresários de Elevado Potencial e Business Angels pelo IAPMEI).
Todos os Docentes são especialistas, com mais de dez anos de experiência profissional, cumprindo os requisitos legais para serem considerados especialistas em termos de Docência de
Ensino Superior. Alguns dos docentes já se submeteram a provas públicas ou ao processo interno de reconhecimento pelo CTC, e existe um plano para que todos os outros o venham a
fazer no médio prazo.
Alguns dos docentes são especialistas de reconhecida notoriedade no plano nacional, como é o caso do Dr. Carlos Magno na área da Comunicação, a Profª Doutora Elizabeth Serra na área
da Gestão de Vendas, o Dr. Vasco Marques na área do Marketing Digital, o Dr. Adelino Cunha na área do Coaching, o Mestre João Paulo Peixoto na área dos mercados financeiros, a Drª
Cristina Azevedo na área da gestão de fundos comunitários, o Prof. Doutor Henrique Diz na área da Internacionalização e o Prof. Doutor Pedro Arroja na área da Economia.
É difícil encontrar num Instituto Politécnico um Corpo Docente com tanta experiência, sobretudo se tivermos em atenção a dimensão da Escola, abrangendo apenas 320 aluno e 39 docentes.

Desta forma, pode-se afirmar que o Corpo Docente da ESNA contribui para a sua missão:
-na preparação dos seus alunos, proporcionando-lhes uma exposição permanente à realidade das Empresas; a experiência profissional e os contactos no meio empresarial destes Docentes,
conjugada com as diretrizes dos órgãos da ESNA, permite que se integrem no projeto educativo e adotem metodologias de ensino e avaliação aplicadas, envolvendo trabalhos, visitas a
empresas, contacto com empresários, e outras metodologias com uma componente prática muito forte;
-no desenvolvimento de um esforço de Investigação Aplicada nos domínios das Ciências Empresariais, apoiando o processo de dotar as empresas com as competências necessárias para a
inovação, a competitividade e a internacionalização; esse apoio efetua-se seja com os trabalhos aplicados desenvolvidos ao longo dos cursos, seja com os projetos de Investigação
Aplicada para as empresas, realizados no NPME;
-apoiando as empresas na preparação dos seus Quadros; grande parte dos Docentes exerce atividades de Consultoria e Investigação Aplicada, participando nos diferentes projetos que a
ESNA desenvolve com o tecido empresarial, alavancando ainda esse papel através da imensa formação avançada que leciona;
-apoiando o empreendedorismo, quer pelo seu ensino aos alunos, quer pelo apoio à criação de empresas no final do curso, recorrendo sempre que necessário aos centros de incubação
parceiros da ESNA; muitos dos Docentes foram ou são empreendedores, e com contactos com centros de incubação e outras instituições de apoio ao empreendedorismo; assim, podem
ajudar de uma forma sustentada os alunos que queiram lançar-se na criação da sua própria empresa, seja pela transmissão de conhecimentos, seja pela disponibilização da sua rede de
contatos;
-na permanente ligação das unidades curriculares que lecionam à Comunidade local; o facto de todos os Docentes da ESNA terem uma experiência profissional, dota-os de competências e
de uma rede de contactos importante que permite o apoio aos projetos que a ESNA mantem com a Comunidade local;
-na integração dos alunos no Mundo; como se poderá verificar, muitos dos Docentes têm uma forte experiência ao nível dos processos de internacionalização, podendo transmiti-la aos



alunos, dotando-os de uma visão alargada do mundo; nalguns casos, essa experiência é associada a uma rede de contactos que poderá apoiar os alunos quando, seja como
empreendedores seja como quadros de empresas, participem em processos de internacionalização.

A9.The teaching staff (article 4th, no. 1 b) of RJAES, 44th, 45th and 49th articles of RJIES):
The ESNA Business School Philosophy is transversal to the whole organization, including the process of SELECTION OF THE TEACHING BODY. It is always sought that the Teacher has a
lived experience in the area that teaches and maintains a constant relationship with the business environment, through Applied Research and Management Consulting work.

The analysis of the Teachers' Curriculum Sheets shows a remarkable balance between the academic qualification of the Faculty and their professional experience.
At the level of academic qualifications (including specialist ratios), the legal ratios of both the Master's and Master's degrees are well above the required minimums.
At the level of professional qualifications, it can be easily seen that ESNA's teaching staff is made up of a group of successful businessmen and executives, and would also present high
"ratios" if they were required.
All ESNA Teachers, regardless of their level of qualification (Licensee, Master, Specialist or Doctorate), have a rich experience in the area in which they teach. The analysis of the Curriculum
Sheets shows that the Faculty of ESNA holds:
-experience in different areas of management, from marketing to finance, through areas such as the digital economy and information systems, sales management and business management,
business law, taxation and accounting, or logistics and Quality management;
-experience in entrepreneurship, either by creating their own companies or by supporting their creation, or by participating in associations and other entities that foster entrepreneurship, or
by investing in start ups;
-experience in internationalization processes, for different types of market (African, American, Far East, etc.), in different types of products and services;
- experience in consulting and high-level professional development actions, including technological development activities, in different contexts (co-financed programs, European projects,
SIFIDE / ADI R & D projects, etc.) in different areas of management, Information technology, finance, strategy, etc.);
-experience in different management positions, usually in leadership roles, ranging from commercial management to financial management, from management of information systems to
human resources management, from international management to quality management, among others;
-experience in the own direction of Higher Education Institutions, having belonged to management bodies of Aveiro University, Lusíada University, Nova University, IP of Bragança, IESF,
ESEEG, ISMAI, ISLA, FEP, ISPGAYA, IPAM, Portuguese Universities Foundation, IGAP, JNICT, IEP;
-experience in entities linked to the European Commission, such as Eurostat, or directly supporting government projects in several countries (Canada, Finland, Portugal);
-experience in different types of companies, from start-ups and micro-enterprises, to large public companies (such as the Porto Stock Exchange, the Porto Metro and the Douro and Leixões
Ports) and private companies (such as Mota Engil and Millennium ), As well as multinationals (such as Shell, Procter and Gamble, Ernst & Young, Arthur Andersen, among others);
-experience in public management, in municipalities and in public companies, with governmental functions, and in regulatory and supervisory bodies (such as the CCRDN, ERC and INE),
often assuming the presidency of these organizations;
-experience in different business associations, national or local, and in different sectors of activity, such as the textile sector, the furniture sector or the tourism sector;
-Experience in advanced training, teaching in graduate courses, post-graduation, MBA, and in specific courses such as training courses for trainers (initial training, continuous training and
gender equality), coaching courses and computer certification courses (Microsoft, ECDL), as well as in the presentation of communications in Seminars, Conferences, Workshops,
universities, training companies and business associations, Portuguese and foreign;
Thanks to this experience, many of the ESNA Teachers:
- have regular technical collaborations in several general national newspapers (Expresso, news Journal, 1st of January, Porto Trade) or technicians (Economic Life, Economic Weekly, OCC
magazine), regional newspapers (Madeira Journal Minho’s Daily , Leiria Journal, Aveiro’s Daily, As Beiras Journal), and other media such as Radio and TV (TSF, Radio Renascença, Radio
Nova, RTP, RTPN and SIC);
- have diplomas of professional certification in different areas, from the Pedagogical Certification of Formador to the Certification of Consultant (IAPMEI, AEP, CATIM), passing certification in
specific areas such as computer science (Microsoft, ECDL, Primavera Software) (Lisbon and Porto Stock Exchange Operator, ISP Insurance Mediator), accounting / legal (Certified
Accountant, Judicial Manager, Judicial Experts and Official Dispatcher), coaching (International Coaching Community NLP Certifications) to entrepreneurship (JEEP - Young Entrepreneurs of
High Potential and Business Angels by IAPMEI)
All Teachers are specialists with more than ten years of professional experience, fulfilling the legal requirements to be considered experts in terms of Higher Education Teaching. Some of the
teachers have already undergone public examinations or the internal process of recognition by the CTC, and there is a plan for all others to do so in the medium term.
Some of the professors are renowned experts at the national level, such as Dr. Carlos Magno in the area of Communication, Prof. Dr. Elizabeth Serra in the area of Sales Management, Dr.
Vasco Marques in Digital Marketing, Dr. Adelino Cunha in the area of Coaching, Master João Paulo Peixoto in the area of financial markets, Dr. Cristina Azevedo in the area of community
funds management, Prof. Dr. Henrique Diz in the area of Internationalization and Prof. Doctor Pedro Arroja in the area of Economics

It is difficult to find a faculty with so much experience in a Polytechnic Institute, especially if we take into account the size of the School, covering only 320 students and 39 teachers.

In this way, it can be affirmed that the Faculty of ESNA contributes to its mission:
- in the preparation of their students, giving them a permanent exposure to the reality of companies; The professional experience and contacts in the business environment of these
Teachers, combined with the directives of the ESNA bodies, allow them to integrate themselves into the educational project and adopt applied teaching and evaluation methodologies,
involving work, visits to companies, contact with entrepreneurs, and other Methodologies with a very strong practical component;
- the development of an Applied Research effort in the fields of Business Sciences, supporting the process of equipping companies with the necessary skills for innovation, competitiveness
and internationalization; This support is made either with the applied works developed during the courses, or with the projects of Applied Research for the companies, realized in the NPME;
- supporting companies in the preparation of their staff; A large part of the Faculty carries out activities of Consultancy and Applied Research, participating in the different projects that ESNA



develops with the business fabric, also leveraging this role through the immense advanced training that it teaches;
- supporting entrepreneurship, both by teaching them to the students and by supporting the creation of companies at the end of the course, making use of ESNA's partner incubators
whenever necessary; Many of the Teachers were or are entrepreneurs, and with contacts with hatcheries and other institutions to support entrepreneurship; This can help in a sustained way
the students who want to start their own business, either by transmitting knowledge or by making their network available;
-In permanent connection with the curricular units that teach to the local community; The fact that all ESNA Teachers have professional experience, equips them with skills and an important
network of contacts that allows the support of projects that ESNA maintains with the local community;
- integration of students in the world; As it turns out, many of the Faculty members have a strong experience in the internationalization process, and can pass it on to the students, giving
them a broad view of the world; In some cases, this experience is associated with a network of contacts that can support students when, whether as entrepreneurs or as managers of
companies, they participate in internationalization processes.

A10. A atividade cientifica e tecnológica (artigo 4º, nº 1 d) do RJAES)

A10.1.Políticas de investigação científica orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível (artigo 4º, nº 2 g) e i) do RJAES):
A estratégia da ESNA ao nível das políticas de investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível, baseia-se (A) na inserção destas atividades
em Centros de Investigação e (B) nas metodologias dos cursos que leciona, (C) no apoio indireto através de projetos de empreendedorismo e (D) na oferta de programas de formação
avançada.

A - CENTROS DE INVESTIGAÇÃO
As ATIVIDADES DE INVESTIGAÇÃO ORIENTADA da ESNA estão centradas em 3 instituições:
(i) o NPME – NÚCLEO DE APOIO À GESTÃO DE PME, Núcleo de Investigação com estatutos e órgãos de governo próprios;
(ii) a ADECE – ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE CONSULTORIA APLICADA EM CIENCIAS EMPRESARIAIS, Associação Empresarial para o desenvolvimento de projetos
cofinanciados de estudos aplicados essencialmente para as empresas do Ecossistema;
(iii) a ATLBC - CENTRO DE INVESTIGAÇÃO APLICADA PARA A INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE EM PME, Associação Empresarial criada em colaboração com Docentes da ESNA, também
com a finalidade de desenvolver projetos financiados.
A ADECE e a ATLBC constituem dois Centros de Investigação da ESNA: funcionam nas instalações da ESNA, todo o fundo social foi realizado pela ESNA/EA e empresas associadas, o
suporte financeiro e logístico é fornecido pelo NPME/EA, a Direção é constituída por membros dos Órgãos de Gestão da ESNA, e os consultores são Investigadores do NPME.
Como os objetivos, a equipa, a sede e os sócios são os mesmos, o NPME e as duas Associações trabalham em conjunto. Na realidade, funcionam como uma única entidade, sendo a
distinção apenas em termos formais. Há uma estratégia comum de recurso a projetos comunitários para as empresas do Ecossistema, que vai sendo redefinida de forma contínua em função
dos timings, das oportunidades e das necessidades das empresas. Normalmente, os projetos são apresentados pelas Associações, ficando a sua implementação a cargo do NPME. Por
vezes, é o próprio NPME que os apresenta e executa.
As Associações têm também como função agregar de uma forma estruturada as empresas do Ecossistema. Nesse sentido, são realizadas diversas atividades (jantares-debate, Seminários,
etc.) para dinamização do Ecossistema, para aprofundar a relação com as empresas, para conhecer as suas necessidades e para apresentar novas propostas e novos projetos.

A promoção da competitividade das empresas do Ecossistema através da apresentação de soluções integradas que suportem o respetivo aumento da produtividade, da qualidade e da
capacidade de resposta, é a essência dos serviços que se pretende prestar. Para cumprir com tal objetivo, o NPME/ADECE/ATLBC propõe-se investir na capitalização de novos
conhecimentos, na promoção da cooperação e desenvolvimento de projetos de I&D junto das empresas, no apoio à inovação dos processos de gestão, produção, marketing e
comercialização, bem como no desenvolvimento do potencial empreendedor e na construção de redes empresariais de cooperação e de colaboração.
Os principais PRINCÍPIOS NORTEADORES DA INVESTIGAÇÃO ORIENTADA decorrente destes objetivos são:
- a atividade de Investigação assume contornos de Investigação Aplicada, focalizada nas necessidades das Empresas; por outras palavras, o cerne da Investigação deverá apresentar
resultados que signifiquem aplicações relevantes para as Empresas, que visem aumentar a sua eficiência, promover a criação de valor, provocar a mudança para novos paradigmas,
lançando o futuro;
- a atividade de Investigação deve, desde a sua génese, incluir parcerias efetivas com Associações Empresariais e com Empresas, que, desta forma, participam no esforço de Investigação;
este princípio significa que são associados aos Projetos em curso, no âmbito da produção de Investigação, Empresas com elevado potencial tecnológico e de inovação, capazes de, desde o
início dos Projetos, participarem ativamente na produção de aplicações, modelos, conteúdos e metodologias a aplicar no tecido Empresarial;
- a atividade de Investigação tem uma perspetiva de rendibilidade, sendo integrada numa lógica Empresarial, colocando os desafios da gestão racional dos meios disponíveis, a pressão dos
resultados, no tempo e orçamento previamente estabelecidos na agenda dos núcleos de Investigação;
- a atividade de Investigação dirige-se também à construção de metodologias de estudo e de suportes pedagógicos e didáticos, e dos seus conteúdos, dirigidos a outras comunidades e
níveis de ensino (Básico, Secundário e Ensino), sempre no domínio das Ciências Empresariais.

As atividades de DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO estão centralizadas no NPME. O NPME participou em várias iniciativas de índole tecnológica e desenvolveu Projetos de I&D, alguns
dos quais apresentados à Agência de Inovação (ADI), no âmbito do Sistema de Investigação e Desenvolvimento Empresarial (SIFIDE).
A ESNA acredita que a POLÍTICA DE I&D é seguramente um dos aspetos mais importantes da gestão estratégica, já que traduz a sua postura na introdução constante de inovações na sua
área de negócio e vai ao encontro da sustentabilidade Empresarial. Além disso, a constante introdução de produtos e serviços inovadores, aumenta o valor dos recursos tangíveis e



intangíveis numa perspetiva da melhoria das suas forças, diminuição das suas fraquezas, exploração das oportunidades e diminuição do impacto das ameaças constantes, protegendo a
raridade dos mesmos e tornando difícil a sua imitação ou substituição.
Nos últimos 5 anos, entre Docentes e Investigadores, estiveram ligados aos Projetos de I&D do NPME cerca de 30 pessoas. No final de 2016, no inquérito anual ao POTENCIAL CIENTÍFICO E
TECNOLÓGICO NACIONAL, promovido e publicado pela Direção-Geral de Estatísticas da Educação e da Ciência, foram reportados 86.706 euros em despesas de I&D.
A distribuição das atividades por tipo de I&D é: Investigação Aplicada (80%) e Desenvolvimento Experimental (20%). A distribuição das atividades por área científica ou tecnológica é: 1.2.
Ciências da Computação e Informação (30%), 2.2. Engenharia Eletrotécnica, Eletrónica e Informática (10%), 5.2. Economia e Gestão (50%) e 5.3. Ciências da Educação (10%).
Fruto desta dinâmica, a EA foi selecionada para participar na Rede PME Inovação COTEC (ver ponto A11).

B – METODOLOGIAS DE ENSINO
Como já referimos, os alunos de todos os cursos da ESNA vão desenvolvendo estudos e projetos aplicados ao longo de todo o ano. Esta interação, existente ao longo de todos os cursos, é
especialmente importante nas disciplinas de Casos de Estratégia e de Estágio.

C - EMPREENDEDORISMO
A gestão do ninho de empresas é acompanhada por uma política de apoio às empresas que aí se inserem, a maior parte delas criadas por alunos e ex-alunos da ESNA. Muitas vezes, a EA
participa no capital dessas empresas e apoia, de uma ou forma ou de outra, a sua criação. Estas atividades traduzem-se também no apoio ao desenvolvimento tecnológico, uma vez que
todas as empresas sediadas na INOVAGAIA e muitas das empresas dos ninhos de empresas estão inseridas em atividades de natureza tecnológica.

D – PROGRAMAS DE FORMAÇÃO AVANÇADA
A ESNA tem ainda um longo historial na formação profissional de alto nível. Desde 1992 que a ESNA oferece cursos de Pós-Graduação na área da gestão, aos quais se juntou em 2001, um
Programa de MBA com muito sucesso. Para além disso, o NPME realiza ações de formação avançada e cursos à medida, normalmente integrado nos Programas de Consultoria
cofinanciados.

Estas políticas de investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível, inserem-se na Missão da ESNA, a vários níveis:
- a integração de atividades de Investigação Aplicada nos curricula permite a formação de Quadros superiores, detentores de uma formação estruturada, alicerçada na exposição
permanente do Aluno à realidade das Empresas; a formação profissional de alto nível contribui para que esses Quadros continuem a evoluir num processo de aprendizagem contínua;
- o desenvolvimento de estudos e projetos aplicados em empresas, sobretudo em PMEs da zona norte, contribui para as dotar com a robustez e as competências necessárias para a
inovação, a competitividade e a internacionalização;
- a Investigação Aplicada e Consultoria contribuem para melhorar a competitividade das empresas; a este nível, é de especial relevância alguns projetos comunitários de Consultoria e
formação integrada, porque permitem que este apoio se efetue praticamente sem custos para as empresas;
- as atividades do NPME nos ninhos de empresas apoiam o empreendedorismo, como motor para o crescimento económico;
- a permanente ligação à Comunidade local e às Associações incentiva a colaboração com os atores locais na dinamização das atividades da região;
- os trabalhos de Investigação Aplicada e a Consultoria na internacionalização de muitas empresas, bem como a formação nessa área, apoia o esforço de conexão do meio empresarial
português com o Mundo.

A10.1.Scientific research, technological development and high level professional development (article 4th, no. 2 g) and i) of RJAES):
ESNA's strategy at the level of oriented research policies, technological development and high-level professional development is based on (A) the insertion of these activities in Research
Centers and (B) the methodologies of the courses it teaches, (C) in the Indirect support through entrepreneurship projects and (D) the provision of advanced training programs.

A - RESEARCH CENTERS ESNA's ORIENTED RESEARCH ACTIVITIES are centered on three institutions:
(i) the NPME - CORE OF SUPPORT FOR THE MANAGEMENT OF SMEs, Research Nucleus with its own statutes and governing bodies;
(ii) ADECE - ASSOCIATION FOR THE DEVELOPMENT OF CONSULTANCY APPLIED IN ENTREPRENEURIAL SCIENCES, Business Association for the development of co-financed projects of
studies applied essentially to the companies of the Ecosystem;
(iii) ATLBC - RESEARCH CENTER APPLIED FOR INNOVATION AND SUSTAINABILITY IN SMEs, Business Association created in collaboration with ESNA Teachers, also with the purpose of
developing funded projects.
ADECE and ATLBC constitute two ESNA Research Centers: they operate at ESNA's premises, the entire social fund was carried out by ESNA / EA and associated companies, financial and
logistical support is provided by NPME / EA, the Management is constituted by Members of the ESNA Management Bodies, and the consultants are NPME Researchers.
Because the objectives, team, headquarters and partners are the same, NPME and the two Associations work together. In fact, they function as a single entity, the distinction being only in
formal terms. There is a common strategy for recourse to community projects for Ecosystem companies, which is continually being redefined according to timings, opportunities and needs
of companies. Usually, the projects are presented by the Associations, and their implementation is carried out by the NPME. Sometimes it is NPME itself that introduces and executes them.
The Associations also have the function of aggregating in a structured way the companies of the Ecosystem. In this sense, various activities (dinners-debate, seminars, etc.) are carried out
to stimulate the Ecosystem, to deepen the relationship with companies, to know their needs and to present new proposals and new projects.

Promoting the competitiveness of Ecosystem enterprises through the presentation of integrated solutions that support their increased productivity, quality and responsiveness is the
essence of the services they are intended to provide. To achieve this goal, NPME / ADECE / ATLBC proposes to invest in the capitalization of new knowledge, in the promotion of cooperation
and development of R & D projects with companies, in support of innovation in management, production, marketing and commercialization processes , As well as the development of
entrepreneurial potential and the construction of business networks of cooperation and collaboration.



The main GUIDING PRINCIPLES OF ORIENTED RESEARCH as a result of these objectives are:
- the Research activity assumes Applied Research, focused on the needs of the Companies; In other words, the core of the Research must present results that are relevant to the Companies,
which aim to increase their efficiency, promote value creation, bring about change to new paradigms, and launch the future;
- the Research activity should, since its inception, include effective partnerships with Business and Business Associations, which, in this way, participate in the Research effort; This
principle means that, in the scope of the production of Research, companies with high technological potential and innovation are able to participate actively in the production of applications,
models, contents and methodologies to be applied from the beginning of the Projects In the Business fabric;
- Research activity has a profitability perspective, being integrated into a Business logic, placing the challenges of rational management of available resources, the pressure of results, in the
time and budget previously set in the agenda of the Research centers;
- The Research activity is also directed to the construction of study methodologies and pedagogical and didactic supports, and their contents, directed to other communities and levels of
education (Basic, Secondary and Teaching), always in the field of Business Sciences.

The TECHNOLOGICAL DEVELOPMENT activities are centralized in the NPME. NPME participated in several technological initiatives and developed R & D Projects, some of which were
presented to the Innovation Agency (ADI) under the Enterprise Research and Development System (SIFIDE).
ESNA believes that R & D POLICY is surely one of the most important aspects of strategic management, since it translates its position into the constant introduction of innovations in its
business area and is in line with Corporate Sustainability. In addition, the constant introduction of innovative products and services increases the value of tangible and intangible resources
with a view to improving their strengths, reducing their weaknesses, exploiting opportunities and reducing the impact of constant threats, protecting their rarity and Making it difficult to
imitate or replace it.
In the last 5 years, between Teachers and Researchers, about 30 people have been connected to the NPME R & D Projects. At the end of 2016, in the annual survey of the NATIONAL
SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL POTENTIAL, promoted and published by the Directorate General of Statistics of Education and Science, 86,706 euros were reported in R & D expenses.
The distribution of activities by type of R & D is: Applied Research (80%) and Experimental Development (20%). The distribution of activities by scientific or technological area is: 1.2.
Computer Science and Information (30%), 2.2. Electrical Engineering, Electronics and Informatics (10%), 5.2. Economics and Management (50%) and 5.3. Education Sciences (10%).
As a result of this dynamic, EA was selected to participate in the COTEC SME Innovation Network (see point A11).

B - TEACHING METHODOLOGIES
As already mentioned, students from all ESNA courses are developing studies and projects implemented throughout the year. This interaction, which exists throughout all courses, is
especially important in the disciplines of Strategy and Internship cases.

C – ENTREPRENEURSHIP
The management of the nest of companies is accompanied by a policy of support for the companies that are part of it, most of them created by ESNA students and alumni. Often, EA
participates in the capital of these companies and supports, in one way or another, their creation. These activities also translate into support for technological development, since all
companies based in INOVAGAIA and many of the companies in the nests of companies are involved in activities of a technological nature.

D - ADVANCED TRAINING PROGRAMS
ESNA also has a long track record in high-level vocational training. Since 1992, ESNA has offered postgraduate courses in management, to which it joined in 2001, an MBA program with great
success. In addition, the NPME carries out advanced training and tailor-made courses, usually integrated in the co-financed Consulting Programs.

These policies of oriented research, technological development and professional development of high level, are inserted in the Mission of the ESNA, in several levels:
- The integration of Applied Research activities in the curricula allows the formation of senior staff, holders of a structured formation, based on the permanent exposition of the Student to the
reality of the Companies; High-level vocational training contributes to these cadres continuing to evolve in a process of continuous learning;
- the development of studies and projects applied in companies, especially in SMEs in the north, contributes to equip them with the robustness and skills necessary for innovation,
competitiveness and internationalization;
- Applied Research and Consulting contribute to improving the competitiveness of companies; At this level, it is of particular relevance to some community projects of Consulting and
integrated training, because they allow this support to be carried out practically without costs for the companies;
- NPME's business nesting activities support entrepreneurship as an engine for economic growth;
- the permanent link with the local community and the Associations encourages collaboration with the local actors in the dynamism of the activities of the region;
- The work of Applied Research and Consulting in the internationalization of many companies, as well as training in this area, supports the effort of connecting the Portuguese business
community with the World.

A10.2.Políticas de prestação de serviços à comunidade (artigo 4º, nº 2 l), m) e n) do RJAES):
As políticas de prestação de serviços à Comunidade assentam em 3 princípios:
A – participação em iniciativas desenvolvidas no meio envolvente, em especial nas relacionadas com a educação;
B - desenvolvimento de projetos cofinanciados de apoio à comunidade;
C - prestação de serviços à comunidade empresarial.

A - PARCERIAS E PROJETOS COM A COMUNIDADE



A ESNA é um pólo promotor da Cultura e do Saber, particularmente sensível no conjunto de iniciativas que promove localmente, abrindo os seus espaços e iniciativas ao benefício das
Comunidades locais, em estreita relação com os atores locais:
- a ESNA está representada diretamente no Conselho Municipal da Educação, reunindo regularmente com a Autarquia sobre temas ligados à Educação e a uma política integrada de
Formação dos Jovens do Concelho de Vila Nova de Gaia.
- a ESNA é membro do Conselho Municipal da Juventude, órgão que apoia os jovens do Município;
- a ESNA tem protocolos com várias coletividades da região (Parque Municipal da Aguda, Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Valadares, FEDAPAGAIA, Jornal de
Valadares, etc.);
- a ESNA tem um protocolo com a Academia de Música de Vilar do Paraíso, uma das Instituições de referência no Ensino e divulgação da Música; o protocolo abarca a promoção mútua das
Escolas, o Ensino da música nas instalações do Edifício Heliântia, aberto a Alunos e membros da Comunidade Local, a organização de espetáculos e outras iniciativas de promoção da
Cultura;
- o Edifício Heliântia, sede da ESNA, é a sede da Confraria do Velhote (doce tradicional da Valadares), organização incontornável em Valadares;
- a ESNA tem a funcionar uma Galeria de Arte, visando a divulgação de novos talentos nas áreas da pintura, desenho, escultura e fotografia e contribuindo desta forma para a promoção de
novos artistas e para a dinamização das atividades culturais da zona envolvente;
- a ESNA tem vindo a manter uma oferta consistente ao nível da organização de Conferências e Seminários, versando temas relevantes; as Conferências organizadas pela ESNA são
normalmente eventos com uma elevada participação da Comunidade local, de Empresários e de Gestores de Empresas

Ao nível do envolvimento com a Comunidade em atividades educativas, são de salientar dois projetos: “Finanças para a Vida” e “Gaia Aprende+”.
O Projeto “FINANÇAS PARA A VIDA” nasceu da iniciativa do visionário Dr. João Oliveira, ex-presidente do BPA. O principal objetivo era desenvolver um programa curricular de ensino em
finanças para os doze primeiros anos de escolaridade, contribuindo para a formação dos jovens, dotando-os de competências em gestão financeira e empreendedorismo, que lhes
permitisse aumentar as possibilidades de concretização dos seus Projetos pessoais de vida.
O sucesso do Programa Finanças para a Vida levou a Câmara Municipal de Gaia a convidar a ESNA para parceiro no Programa Educativo “GAIA APRENDE+”. Assim, a ESNA celebrou um
protocolo de cooperação com a Camara Municipal de Gaia, no sentido de assegurar, no âmbito da educação pré-escolar e do 1º ciclo do ensino básico, o acompanhamento das crianças
antes e depois do período de atividades educativas e durante os períodos de interrupção das atividades, disponibilizando oferta de atividades de animação socioeducativa. O Projeto é
desenvolvido em todas as escolas EB1 de Vila Nova de Gaia, sendo a ESNA responsável pela dinamização do mesmo nas 8 escolas da Freguesia de Valadares-Gulpilhares.
Durante o período não letivo, o bom desempenho da ESNA e as excelentes condições propiciadas pelo Edifício Heliântia, levaram a que a ESNA fosse escolhida para a realização do campo
de férias, para os alunos das diversas escolas do município.
Em função destas dinâmicas criou-se uma ligação forte com Escolas do Ensino Básico de Gaia, com a realização de múltiplos eventos conjuntos. Este relacionamento é importante porque
envolve alunos, pais, Professores, auxiliares, coordenadores e gestores municipais.

B - PROJETOS COFINANCIADOS DE APOIO À COMUNIDADE
O NPME tem desenvolvido com a ADECE vários projetos cofinanciados de apoio à comunidade a vários níveis, com realce para o estímulo do empreendedorismo. Para isso, recorre a vários
programas, dos quais se destaca o Sistema de Incentivos a Ações Coletivas (SIAC).
O SIAC procura estimular a eficiência empresarial coletiva, constituindo um instrumento de apoio indireto às empresas e às pessoas, materializando intervenções de carácter estruturante e
sustentado, em torno de ações orientadas para o interesse geral, visando a promoção de fatores de competitividade de finalidade coletiva.
Os projetos desenvolvidos devem visar a potenciação dos resultados das empresas ou indivíduos, através da criação ou melhoria das condições envolventes, com particular relevo para as
associadas aos fatores imateriais da competitividade de natureza coletiva, visando a obtenção de ganhos sociais e a geração de impactos que conduzam a efeitos de arrastamento na
economia.
Num contexto nacional de importantes e crescentes desafios competitivos, marcado por fortes pressões concorrenciais internacionais e por uma economia baseada na inovação e no
conhecimento, este tipo de instrumento, centrados na criação e difusão alargada de novos conhecimentos e endogeneização de competências qualificantes, assume uma relevância
crescente para a promoção da competitividade da economia portuguesa.

C – SERVIÇOS À COMUNIDADE EMPRESARIAL
Como referimos, o NPME teve sempre uma ligação muito forte à comunidade empresarial. Como veremos no ponto 10.3, a prestação de serviços de Investigação Aplicada e Consultoria
insere-se numa estratégia que vem sendo implementada há muito e da qual resultou um relacionamento dinâmico com inúmeras PME da zona norte. Este relacionamento permite a
realização de 2 FEIRAS DE EMPRESAS anuais, congregando a maior parte das empresas envolvidas em estudos durante o ano, algumas empresas de anos anteriores e empresas
pertencentes à Comunidade local.
Esta intensa dinâmica de relacionamento “curricular” com o tecido Empresarial, associado à qualidade dos trabalhos e intervenções efetuados em Empresas, levou ao estabelecimento de
relacionamentos duradouros que permitiram a realização de outro tipo de trabalhos e Projetos nessas e noutras Empresas. Em consequência, trabalhos de Investigação Aplicada e
Consultoria passaram a constituir uma atividade com uma elevada dimensão no NPME.

Durante a vigência do QREN (2007-2013), o NPME realizou com grande sucesso uma série de projetos apoiando as empresas do seu Ecossistema.
Com o Portugal 2020 (2014-2020), a estratégia manteve-se e alargou-se a um novo instrumento muito interessante para as empresas do Ecossistema: os INSTRUMENTOS SIMPLIFICADOS
DE APOIO (VALE). Os VALE têm como objetivo responder a necessidades concretas das empresas de menor dimensão, que procuram trilhar caminhos na inovação e na internacionalização.
Os VALE oferecem respostas particularmente eficazes, quer pela sua acessibilidade quer pela celeridade do processo de decisão associado. Basicamente, a empresa pode contratar uma
das entidades acreditadas para lhe prestar serviços, tendo uma taxa de cofinanciamento de 75%.
Para prestar estes serviços, o NPME teve que se acreditar, através de um registo prévio junto das autoridades competentes e de demonstrar que cumpre os requisitos específicos para cada



modalidade. Obtida a acreditação, para além de poder prestar serviços nessa área, o NPME passou a integrar uma bolsa de entidades acreditadas disponível para todas as empresas que
necessitem de serviços no âmbito do VALE.
O NPME está certificado em 3 das 4 áreas:
- Vale Empreendedorismo: projetos para aquisição de serviços para o arranque de empresas;
- Vale Inovação: projetos para aquisição de serviços de consultoria de inovação e apoio à inovação.
- Vale I&D: projetos para aquisição de serviços em atividades de I&D e transferência de tecnologia.

Os serviços prestados à Comunidade inserem-se na Missão da ESNA:
- na participação na melhoria do Tecido Empresarial Português de Quadros Superiores, através de diferentes iniciativas e programas apoiando desde cedo essa preparação estruturada,
como o Programa “Finanças para a Vida” e “Gaia Aprende+”;
- na capacidade de oferecer às Empresas os resultados de um esforço de Investigação Orientada nos domínios das Ciências Empresariais, através da Consultoria e Investigação Aplicada;
- na preparação dos seus Investigadores e Docentes para a intervenção, através de estudos e iniciativas de consultoria empresarial;
- no impulso do empreendedorismo, através dos serviços que presta nos ninhos de empresas e em projetos de empreendedorismo (SIAC);
- na permanente ligação à Comunidade local, pela ligação à Câmara, à INOVAGAIA, ao Jornal de Valadares, à Confraria do Velhote e outros atores locais;
- na incorporação de princípios de conexão com o Mundo, através dos diferentes programas de internacionalização e da Consultoria a empresas.

A10.2.Consultancy policies (article 4th, no. 2 l), m) and n), of RJAES):
The policies for the provision of services to the Community are based on three principles:
A - participation in initiatives developed in the environment, especially those related to education;
B - development of co-financed projects to support the community;
C - provision of services to the business community.

A - PARTNERSHIPS AND PROJECTS WITH THE COMMUNITY
ESNA is a center that promotes Culture and Knowledge, particularly sensitive in the set of initiatives it promotes locally, opening its spaces and initiatives to the benefit of local communities,
in close relation with the local actors:
- ESNA is represented directly in the Municipal Council of Education, meeting regularly with the Autarchy on issues related to Education and an integrated policy of Youth Training in the
Municipality of Vila Nova de Gaia.
- ESNA is a member of the Youth City Council, an organ that supports the youth of the Municipality;
- ESNA has protocols with various collectives of the region (Aguda Municipal Park, Valadares Volunteer Firemen's Humanitarian Association, FEDAPAGAIA, Valadares Journal, etc.);
- ESNA has a protocol with the Music Academy of Vilar do Paraíso, one of the Institutions of reference in the Teaching and dissemination of Music; The protocol covers the mutual promotion
of the Schools, the teaching of music in the facilities of the Heliântia Building, open to Students and members of the Local Community, the organization of spectacles and other initiatives to
promote Culture;
- The Heliântia Building, headquarters of ESNA, is the headquarters of the Confraternity of Velhote (traditional sweet of Valadares), an unavoidable organization in Valadares;
- ESNA has an Art Gallery to operate, aiming the dissemination of new talents in the areas of painting, drawing, sculpture and photography and thus contributing to the promotion of new
artists and to the dynamization of the cultural activities of the surrounding area;
- ESNA has been maintaining a consistent offer at the level of the organization of Conferences and Seminars, addressing relevant topics; The Conferences organized by the ESNA are usually
events with a high participation of the local community, Entrepreneurs and Business Managers

At the level of involvement with the community in educational activities, two projects are worth mentioning: "Finance for Life" and "Gaia Leran +".
The "FINANCE FOR LIFE" Project was born of the initiative of visionary Dr. João Oliveira, former president of BPA. The main objective was to develop a curriculum of teaching in finance for
the first twelve years of schooling, contributing to the training of young people, equipping them with skills in financial management and entrepreneurship, which would allow them to increase
the possibilities of achieving their personal projects Of life.
The success of the Finance for Life Program led the Gaia City Council to invite ESNA to partner in the "GAIA LEARN +" Education Program. Thus, ESNA signed a protocol of cooperation with
the Municipal Camera of Gaia, in order to ensure, in the context of pre-school and primary education, the monitoring of children before and after the period of educational activities and
during The periods of interruption of the activities, offering offer of activities of socioeducative animation. The Project is developed in all EB1 schools in Vila Nova de Gaia, and ESNA is
responsible for promoting it in the 8 schools in the Parish of Valadares-Gulpilhares.
During the non-school period, the good performance of ESNA and the excellent conditions provided by the Heliântia Building led ESNA to be chosen for the realization of the holiday camp
for the students of the various schools in the city.
Due to these dynamics, a strong link was created with Gaia Elementary Schools, with the accomplishment of multiple joint events. This relationship is important because it involves students,
parents, teachers, auxiliaries, coordinators and municipal managers.

B - CO-FINANCED COMMUNITY SUPPORT PROJECTS
NPME has developed with ADECE several projects cofinanced to support the community at various levels, with emphasis on stimulating entrepreneurship. For this, it resorts to several
programs, of which the System of Incentives to Collective Actions (SIAC) stands out.
The SIAC seeks to stimulate collective business efficiency, constituting an instrument of indirect support to companies and individuals, materializing interventions of a structuring and
sustained nature, around actions oriented to the general interest, aiming at the promotion of factors of competitiveness of collective purpose.



The projects developed should aim at enhancing the results of companies or individuals by creating or improving the surrounding conditions, with particular emphasis on those associated
with immaterial factors of competitiveness of a collective nature, aiming to obtain social gains and generate impacts that Leading to dragging effects on the economy.
In a national context of important and growing competitive challenges, marked by strong international competitive pressures and an economy based on innovation and knowledge, this type
of instrument, centered on the creation and broad diffusion of new knowledge and endogenization of qualifying competences, is of relevance Increasing the competitiveness of the
Portuguese economy.

C - SERVICES TO THE BUSINESS COMMUNITY
As we mentioned, NPME has always had a very strong connection to the business community. As we will see in point 10.3, the provision of Applied Research and Consulting services is part
of a strategy that has been in place for a long time and which has resulted in a dynamic relationship with numerous SMEs in the north. This relationship allows the realization of 2 annual
FAIRS OF COMPANIES, bringing together most of the companies involved in studies during the year, some companies from previous years and companies belonging to the local community.
This intense dynamic of "curricular" relationship with the Business fabric, associated to the quality of the works and interventions carried out in Companies, led to the establishment of long
lasting relationships that allowed the accomplishment of another type of work and Projects in these and other Companies. Consequently, Applied Research and Consulting work became an
activity with a high dimension in the NPME.

During the validity of the NSRF (2007-2013), the NPME successfully completed a series of projects supporting the companies of its Ecosystem.
With Portugal 2020 (2014-2020), the strategy was continued and extended to a very interesting new instrument for Ecosystem companies: the SIMPLIFIED SUPPORT INSTRUMENTS (VALE).
The VALE's aim is to respond to the concrete needs of smaller companies, which are looking for ways to innovate and to internationalization. innovate. VALEs offer particularly effective
responses, both for their accessibility and for the speed of the associated decision-making process. Basically, the company can hire one of the accredited entities to provide services, having
a co-financing rate of 75%.
In order to provide these services, the NPME had to be accredited by prior registration with the competent authorities and to demonstrate that it meets the specific requirements for each
modality. Once the accreditation was obtained, in addition to being able to provide services in this area, NPME became part of a pool of accredited entities available to all companies that
require services under the VALE.
NPME is certified in 3 of 4 areas:
- Vale Entrepreneurship: projects for the acquisition of services for the start up of companies;
- Vale Innovation: projects for the acquisition of innovation consulting services and innovation support.
- Vale R & D: projects for acquisition of services in R & D activities and technology transfer.

The services provided to the Community are part of the ESNA Mission:
- Participation in the improvement of the Portuguese Business Fabric of Senior Management, through different initiatives and programs supporting “Gaia Learn +" Program;
- the ability to offer companies the results of an Oriented Research effort in the fields of Business Sciences, through Consulting and Applied Research;
- in the preparation of its Researchers and Teachers for intervention, through studies and business consultancy initiatives;
- the promotion of entrepreneurship, through the services provided in the nests of companies and in entrepreneurship projects (SIAC);
- in the permanent link with the local community, through the connection to the Chamber, INOVAGAIA, Valadares Journal, Brotherhood of the Old Man and other local actors;
- in the incorporation of principles of connection with the World, through the different internationalization programs and the Consultancy to companies.

A10.3.Políticas de captação de receitas próprias (artigo 4º, nº 2 o) do RJAES):
A – SERVIÇOS
A estratégia, baseada no princípio da Focalização no Cliente, tem 3 fases:

1 – ECOSSISTEMA
O NPME procura agregar empresas num Ecossistema às quais possa vir a prestar serviços. Não se tenta vender mas apenas atraí-las para que reconheçam o seu valor acrescentado. Isso
vai acontecendo naturalmente, quase por inércia, devido a 3 dinâmicas:
-trabalhos de Investigação Aplicada em disciplinas, com realce para “Estágio” e “Casos de Estratégia”
O Docente visita a Empresa e os seus responsáveis vêm à ESNA, para discussões de trabalho e participação na Feira de Empresas.
-empresas onde os alunos colaboram
Os Docentes aconselham os alunos a realizarem trabalhos aplicados, visitando-as, e convidando-as a participar na Feira de Empresas.
-dinâmicas das Associações (ADECE/ATLBC)
O Protocolo com as empresas de estudos/estágio inclui a sua adesão automática à ADECE/ATBLC. As Associações têm uma dinâmica própria com eventos, reuniões, etc., permitindo que a
ligação ao Ecossistema se mantenha e se aprofunde mesmo depois de terminados os estudos.

2 – PROGRAMAS COFINANCIADOS
As empresas são convidadas para participarem nos diversos programas oferecidos pelo NPME/ADECE/ATLBC, fortificando o relacionamento.

3 – ESTUDOS APLICADOS
Todas estas dinâmicas criam uma interação forte com as empresas (o Ecossistema) o que leva a que, naturalmente, o NPME seja solicitado para prestar vários serviços.



B - PROJETOS COFINANCIADOS
O NPME beneficia diretamente destes projetos de 3 formas:
- recebendo subsídios para os projetos por si apresentados; o Projeto de Internacionalização em curso envolve investimentos de 616.553 euros (277.449 euros de subsídios a fundo perdido);
encontra-se em fase de análise um projeto para a ESNA (“Estratégia de Sustentabilidade, Qualificação e Competitividade”, de 491.390 euros - subsídios de 221.126 euros), um de I&D
(“INTRACLOUD PME – Desenvolvimento e Divulgação de Plataforma Intranet Integrada, domiciliada na Cloud, para a Sustentabilidade e Competitividade das PME”) de 259.308 euros
(subsídios de 155.585 euros), e um de Internacionalização de 631.540 euros (subsídios de 284.193 euros);
- sendo subcontratado para realizar os projetos da ADECE/ ATLBC;
- partilhando recursos (instalações, investigadores, etc.) com a ADECE/ATLBC, reduzindo os custos de funcionamento.

Esta política permite uma relação dinâmica com as empresas, colocando o NPME no centro de um verdadeiro Ecossistema empresarial que vai crescendo à medida que novas empresas
aderem. Apesar de, atualmente, apenas se oferecer serviços de Consultoria, há um enorme potencial para gerar novos negócios.
O sucesso desta política traduz-se na importância das receitas extra-ensino. Em 2011, elas representaram quase 120% das receitas de ensino. Caíram com o fim do QREN, representando em
média 36% entre 2012 e 2015, e começaram a subir com o Portugal 2020, atingindo os 74% em 2016. Espera-se voltar aos níveis do QREN e ultrapassá-los nos próximos 2 anos.

A10.3.Own revenue aquisition policies (article 4th, no. 2 o), of RJAES):
A - SERVICES
The strategy, based on the principle of Customer Focus, has three phases:

1 – ECOSYSTEM
NPME seeks to aggregate companies in an Ecosystem to which it can provide services. One does not try to sell but only to attract them so that they recognize their added value. This is
happening naturally, almost by inertia, due to 3 dynamics:
- Applied Research in disciplines, highlighting "Internship" and "Strategy Cases"
The Teacher visits the Company and its managers come to ESNA, for discussions of work and participation in the Business Fair.
- companies where students collaborate
The Faculty advises the students to carry out applied works, visiting them, and inviting them to participate in the Business Fair.
- Dynamics of Associations (ADECE / ATLBC)
The protocol with study / internship companies includes your automatic adherence to ADECE / ATBLC. The Associations have their own dynamics with events, meetings, etc., allowing the
connection to the Ecosystem to be maintained and deepened even after the end of the studies.

2 - COFINANCED PROGRAMS
Companies are invited to participate in the various programs offered by NPME / ADECE / ATLBC, fortifying the relationship.

3 - APPLIED STUDIES
All these dynamics create a strong interaction with the companies (the Ecosystem) which, of course, the NPME is requested to provide several services.

B - COFINANCED PROJECTS
NPME directly benefits from these projects in 3 ways:
- receiving subsidies for projects submitted by them; The ongoing Internationalization Project involves investments of € 616,553 (€ 277,449 of grants to non-repayable funds); A project for
ESNA is under analysis ("Strategy for Sustainability, Qualification and Competitiveness" of € 491,390 - subsidies of € 221,126), an R & D ("INTRACLOUD PME - Development and
Dissemination of Integrated Intranet Platform, domiciled In the Cloud, for the Sustainability and Competitiveness of SMEs ") of 259,308 euros (subsidies of 155,585 euros), and an
Internationalization of 631.540 euros ((subsidies of 284.193 euros);
- being subcontracted to carry out the ADECE / ATLBC projects;
- sharing resources (facilities, researchers, etc.) with ADECE / ATLBC, reducing operating costs.

This policy allows for a dynamic relationship with companies, placing NPME at the center of a true corporate Ecosystem that grows as new companies join. Although currently only offering
Consulting services, there is enormous potential to generate new business.
The success of this policy translates into the importance of extra-teaching income. In 2011, they accounted for almost 120% of teaching revenues. They fell with the end of the QREN,
representing an average of 36% between 2012 and 2015, and began to rise with Portugal 2020, reaching 74% in 2016. It is expected to return to the levels of the NSRF and surpass them in the
next 2 years.



Perguntas A11. a A13.

A11.Políticas de colaboração nacional (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
A - INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR
A ESNA procura, desde a sua criação, estabelecer protocolos e relações que permitam a realização de projetos conjuntos.
Assim, no ano 2000, foi firmado um Protocolo estrutural com a Universidade do Porto, para o intercâmbio de Docentes e Projetos de I&D. No ano seguinte, foi assinado um Protocolo com a
Universidade de Aveiro para Projetos de e-learning. Em 2016, foi celebrado um protocolo com o ISAG para a colaboração em I&D e o intercâmbio de Docentes e em 2017 com o ISCIA. A
ESNA aderiu também à rede do Programa Erasmus.
A ESNA foi membro fundador da REDE ATLÂNTICO, um consórcio de Instituições de Ensino Superior de Gestão do Norte: a ESNA, o IPVC, o ISVOUGA, o ISPAB, o UNISLA e o ISMT. No
Ponto “IV – Iniciativas Conjuntas” do Protocolo, estabelecem-se os princípios de colaboração, destacando-se os seguintes pontos: “4 – Abordar trabalhos de desenvolvimento e/ou
Investigação de interesse singular para as Instituições associadas…” e “6 – Colaborar ou realizar conjuntamente atividades científicas,…”.

B - INVESTIGAÇÃO APLICADA
A este nível, o NPME privilegia colaborações duradouras envolvendo dinâmicas de longo prazo com as empresas do Ecossistema, sendo de destacar as parcerias ao nível dos Programas de
Formação Ação. Trata-se de Programas de intervenção em empresas, através de ações de Consultoria e formação, para melhorar a sua competitividade. Os Programas são cofinanciados
por Fundos Comunitários e implementado por entidades intermédias (Organismos Públicos ou Associações Empresariais), que desenvolvem metodologias próprias de atuação. Por sua vez,
estes organismos intermédios subcontratam entidades, como o NPME, para os implementarem.
No caso do NPME, a aposta estratégica foi nos Programas desenvolvidos pelo IAPMEI e pela AEP.
O IAPMEI desenvolveu um Programa denominado ACADEMIA PME. O modelo de intervenção está dividido em oito fases, cada uma delas constituída por 3 tipos de ações: Workshops, Ações
na Empresa e Consultoria. O NPME nomeia e coordena formadores-consultores especializados para acompanhamento das empresas.
A AEP desenvolveu um Programa denominado FORMAÇÃO PME. Para cada Empresa, o NPME nomeia e coordena um Consultor de Ligação que efetua um Diagnóstico e indica outros
Consultores e Formadores do NPME, para as especialidades que a empresa tem necessidade.

C - ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS
O NPME tem uma política forte de relacionamento e colaboração com Associações Empresariais. Nos termos da Clausula Primeira do Protocolo de cooperação existente com elas:
“2. …, a cooperação visa:
- o contributo do 1º outorgante (a Associação) na conceção, organização e funcionamento dos cursos do 2º outorgante,
- o apoio do 1º outorgante à promoção de estágios … e emprego dos alunos e diplomados do 2º outorgante,
- a integração do 1º outorgante em iniciativas que incentivem o autoemprego e empreendedorismo dos alunos e diplomados do 2º outorgante,
- a participação do 1º outorgante em projetos de cooperação entre o setor empresarial e o meio universitário, com especial realce para projetos de I&D,
- o estabelecimento de condições especiais para a participação dos colaboradores dos associados do 1º outorgante em cursos e projetos do 2º outorgante.”

As relações de parceria abrangem vários tipos de Associações:

(i) ASSOCIAÇÕES DE CARÁCTER GERAL
Neste grupo, estão a AEP, a ANJE e a ANPME.

(ii) ASSOCIAÇÕES REGIONAIS
O mercado do Vale do Tâmega e Sousa é uma das apostas do NPME. As boas relações existentes com o CETS – Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa e o facto de se localizarem numa
zona pouco explorada, torna esta região prioritária na atuação do NPME. Para além do CETS, existem 12 Associações parceiras: AEA – Associação Empresarial de Amarante; AEB – Ass.
Empresarial de Baião; ACICP – Ass. Comercial e Industrial de Castelo de Paiva; Ass. Empresarial de Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto; Ass. Empresarial de Cinfães; AEF – Ass.
Empresarial de Felgueiras; Ass. Industrial de Lousada; AEPF – Ass. Empresarial de Paços de Ferreira; AEP – Ass. Empresarial de Penafiel; AEMarco – Ass. Empresarial de Marco de
Canaveses; Ass. Empresarial de Resende; AEVM – Ass. Empresarial de Vila Meã.
Outras duas zonas com focalização do NPME são o Vale do Ave e o Concelho de Paredes, mercê da parceria com Associações da região (AEBA – Associação Empresarial do Baixo Ave e a
AE Paredes - Associação Empresarial De Paredes).

(iii) ASSOCIAÇÕES SETORIAIS
O NPME focalizou-se no setor da Moda e do Turismo, na decorrência de uma parceria com Associações desses setores (a Associação Seletiva Moda e as suas parceiras, ATP e ANIL –
Associação Nacional da Indústria de Lanifícios, a APIMA - Associação Portuguesa das Indústrias de Mobiliário e Afins, para o setor da Moda, e a AGAVI – Associação para a Promoção da
Gastronomia e Vinhos, Produtos Regionais e Biodiversidade, para o setor do Turismo).

Ao nível de Programas com Associações, o NPME efetuou uma aposta estratégica na INICIATIVA FORMAÇÃO EMPRESÁRIO. O Programa tem como objetivo reforçar as competências dos
empresários de PME, através de ações de formação e de aconselhamento. O programa é operacionalizado por Associações Empresariais as quais devem contratar uma Instituição de Ensino
Superior para desenvolver as ações de formação.

D – COTEC



A Rede PME Inovação COTEC é constituída por um grupo de empresas portuguesas selecionadas pela avaliação do seu desempenho de inovação. A ESNA apresentou a sua candidatura e
foi aceite em 2016. Esta Rede tem por objetivos:
-promover o reconhecimento público de um grupo de PME que, pela sua atitude e atividade inovadoras, constituem exemplos de criação de valor para o País;
-estabelecer a cooperação em rede entre os Associados da COTEC Portugal e as PME da Rede;
-dar apoio específico na atração de investimento relevante e no suporte à sua internacionalização.

E - PARCEIROS LOCAIS (ver Ponto A10.2)

A11.National cooperation policies (article 4th, no. 1 e) and no. 2 j) of RJAES):
A - INSTITUTIONS OF HIGHER EDUCATION
Since its inception, ESNA has established protocols and relationships that allow joint projects to be carried out.
Thus, in 2000, a Structural Protocol was signed with the University of Porto for the exchange of R & D Professors and Projects. The following year, a protocol was signed with the University
of Aveiro for e-learning projects. In 2016, a protocol was signed with ISAG for collaboration in R & D and the exchange of Teachers and in 2017 with ISCIA. ESNA also joined the Erasmus
Program network.
ESNA was a founding member of the ATLÂNTICO NETWORK, a consortium of Higher Education Institutions of the North: ESNA, IPVC, ISVOUGA, ISPAB, UNISLA and ISMT. In the "IV - Joint
Initiatives" Point of the Protocol, the principles of collaboration are established, highlighting the following points: "4 - Addressing development and / or research work of singular interest to
Associated Institutions ..." and "6 - Collaborate or jointly carry out scientific activities, ... ".

B - APPLIED RESEARCH
At this level, the NPME privileges lasting collaborations involving long-term dynamics with the companies of the Ecosystem, and it is worth mentioning the partnerships at the level of the
Action Training Programs. These are intervention programs in companies, through Consulting and training actions , To improve its competitiveness. The Programs are co-financed by
Community Funds and implemented by intermediary entities (Public Bodies or Business Associations), which develop their own methodologies of action. In turn, these intermediary agencies
subcontract entities, such as NPME, to implement them.
In the case of NPME, the strategic focus was on the Programs developed by IAPMEI and AEP.
IAPMEI has developed a program called ACADEMIA PME. The intervention model is divided into eight phases, each of which consists of 3 types of actions: Workshops, Company Actions and
Consulting. The NPME appoints and coordinates specialized trainers-consultants to monitor companies.
AEP has developed a program called SME TRAINING. For each Company, the NPME appoints and coordinates a Liaison Consultant who conducts a Diagnosis and indicates other NPME
Consultants and Trainers for the specialties that the company needs.

C - BUSINESS ASSOCIATIONS
NPME has a strong policy of relationship and collaboration with Business Associations. Under the terms of the First Clause of the Protocol of cooperation with them:
"2. ..., the aim of cooperation is to:
- the contribution of the 1st grantor (the Association) in the design, organization and operation of the courses of the second grantor,
- the support of the 1st grantor to the promotion of traineeships ... and employment of the students and graduates of the 2nd grantor,
- the integration of the 1st grantor into initiatives that encourage the self-employment and entrepreneurship of the students and graduates of the 2nd grantor,
- the participation of the 1st grantor in cooperation projects between the business sector and the university environment, with special emphasis on R & D projects,
- the establishment of special conditions for the participation of employees of members of the 1st grantor in courses and projects of the 2nd grantor. "

Partnership relationships encompass various types of Associations:

(i) GENERAL ASSOCIATIONS
In this group are AEP, ANJE and ANPME.

(ii) REGIONAL ASSOCIATIONS
The Vale do Tâmega e Sousa market is one of the NPME bets. The good relations that exist with the CETS - Tâmega e Sousa Business Council and the fact that they are located in a poorly
explored area, makes this region a priority for the NPME. In addition to CETS, there are 12 partner associations: AEA - Amarante Business Association; AEB - Business Asset of Baião; ACICP
- Commercial and Industrial Asset of Castelo de Paiva; Business Assn. Of Fafe, Cabeceiras de Basto and Celorico de Basto; Cinfães Business Association; AEF - Business Asset of
Felgueiras; Industrial Asset of Lousada; AEPF - Business Assignment of Paços de Ferreira; AEP - Business Asset of Penafiel; AEMarco - Business Manager of Marco de Canaveses; Business
Asset of Resende; AEVM - Business Asset of Vila Meã.
Two other zones with focus of NPME are Vale do Ave and Paredes County, thanks to the partnership with Associations of the region (AEBA - Baixo Ave Business Association and AE Paredes
- Business Association of Paredes).

(iii) SECTORAL ASSOCIATIONS
NPME focused on the Fashion and Tourism sector, as a result of a partnership with Associations of these sectors (Fashion Selective Association and its partners, ATP and ANIL - National
Association of the Wool Industry, APIMA - Portuguese Association of Furniture and Related Industries for the Fashion Sector and AGAVI - Association for the Promotion of Gastronomy and



Wine, Regional Products and Biodiversity, for the Tourism sector).

At the level of Programs with Associations, the NPME made a strategic bet in the INITIATIVE TRAINING ENTREPRENEUR. The program aims to strengthen the skills of SME entrepreneurs
through training and counseling. The program is operated by Business Associations which must hire a Higher Education Institution to develop the training actions.

D – COTEC
The SME Innovation Network COTEC is made up of a group of Portuguese companies selected for the evaluation of their innovation performance. ESNA submitted its application and was
accepted in 2016. This Network aims to:
-promoting the public recognition of a group of SMEs that, through their innovative attitude and activity, are examples of creating value for the country;
-to establish network cooperation between COTEC Portugal Associates and Network SMEs;
- give specific support in attracting relevant investment and in supporting its internationalization.

E - LOCAL PARTNERS (see Section A10.2)

A12.Políticas de internacionalização (artigo 4º, nº 1 e) e nº 2 j) do RJAES):
A ESNA é uma Escola de reduzida dimensão, assumindo-se como uma Business School de excelência, ligada sobretudo a PME do Norte do país. É claro que tem alunos de grandes
empresas, sobretudo no MBA, mas o público-alvo não é esse. Em consequência, com exceção das aulas do programa Erasmus, o ensino é totalmente em português. Não por incapacidade
dos Docentes, mas porque as experiências efetuadas mostram claramente que o aluno típico não pretende uma experiência noutras línguas. Por isso, qualquer esforço de
internacionalização deveria ser sempre para os PAÍSES DE EXPRESSÃO PORTUGUESA.
Assim, quando se iniciou o processo em 2014, os mercados escolhidos foram de expressão portuguesa: o MERCADO BRASILEIRO, pela sua dimensão e potencialidades, e os PALOP, pela
sua imensa necessidade de formação. Esta opção é apoiada por uma série de estudos, do qual salientamos “Uma estratégia para a internacionalização do ensino português”, onde se revela
que a maior parte dos 33.000 alunos internacionais que em 2013/4 estudaram em Portugal vieram dos PALOP. Escolheram-se os mercados de Angola e Moçambique, pela sua dimensão, e o
mercado de Cabo Verde, pelo seu grau de desenvolvimento. Os mercados de Guiné, S. Tomé, Timor, e outros eventuais, como Macau, não foram tidos em consideração, por uma questão de
focalização e concentração de esforços.

Para potenciar o processo de internacionalização, foi decidido utilizar a MARCA “ATLÂNTICO BUSINESS SCHOOL”. Para isso, foi necessário alterar a designação de “Instituto de Estudos
Superiores Financeiros e Fiscais” para “Escola Superior de Negócios Atlântico”, utilizando-se “Atlântico Business School” em complemento, como a sua tradução. Trata-se de uma marca
mais forte, transmitindo o essencial da filosofia da ESNA (Business School), estando ainda relacionado com a entidade instituidora (Espaço Atlântico) e com a sua sede, o imponente Edifício
Heliântia, situado à beira mar, na praia de Francelos (Oceano Atlântico). Além disso, é uma marca moderna, porque se encara o eixo Atlântico como um dos caminhos para uma evolução
estrutural do país. A marca é especialmente adequada para o processo de internacionalização em curso porque a maior parte dos países alvo se situam no Atlântico.

Optou-se por uma abordagem baseada em 3 fases: estudos de mercado, procura de parcerias e angariação de alunos.
Durante 2014, iniciou-se o processo de estudos dos vários mercados tendo representantes da ESNA feito várias visitas a Moçambique, Cabo Verde, Angola e Brasil.
Em 2015, foi apresentado e aprovado pela AICEP um PROJETO DE INTERNACIONALIZAÇÃO da ESNA para os PALOP e Brasil. Esse projeto apoia ao desenvolvimento dos esforços,
incluindo a presença em feiras, visitas de prospeção e apresentação de showrooms. A partir daí, as visitas intensificaram-se, com resultados muito prometedores.

No BRASIL, com uma oferta generosa de cursos, o único produto da ESNA que pareceu atrativo foi o Mestrado. Embora as Pós-Graduações (PGs) e os MBAs sejam divulgados e possam ser
vendidos caso exista procura, por uma questão de focalização, os maiores esforços são para o Mestrado. Para facilitar a divulgação, planeia-se estabelecer parcerias com Instituições de
Ensino brasileiras na área da gestão, com Programas de MBA e Pós-Graduações, que divulguem e encaminham os seus alunos para o Mestrado da ESNA.
Nos PALOP, o esforço é na divulgação dos cursos de Licenciatura e TeSP, por um lado, e da formação on-line em cursos não conferentes de grau para executivos (PGs e MBA)
complementados por sessões presenciais locais, por outro. Ao nível das Licenciaturas e TeSP, pretende-se canalizar para a ESNA uma parte dos alunos que normalmente vêm para Portugal
através de visitas a escolas secundárias locais e outras instituições com o apoio de parceiros. Ao nível da formação executiva on-line, como se trata de um produto novo, é preciso criar
mercado. É também relevante o segmento dos expatriados: portugueses que emigraram e trabalhem fora de Portugal. Normalmente, são pessoas ambiciosas, esclarecidas, e com tempo
disponível para prosseguir a sua educação.

Para a DIVULGAÇÃO DA ESNA, seguem-se 4 vias:
-divulgação via Web, agressiva, através de campanhas estruturadas e eficazes, recorrendo às mais modernas ferramentas digitais;
-ações de Promoção diversas, como Feiras, Showrooms, Missões Inversas e Visitas de Prospeção;
-apresentação da ESNA nos agentes canalizadores de alunos para Portugal (Cooperativas, Câmaras, Escolas Secundarias, etc.);
-estabelecimento de parcerias com Instituições de Ensino e Formação locais, organismos públicos e Associações Empresariais;
-ações de marketing tradicional, como mailings.

Espera-se também um efeito de venda cruzada com a área da Investigação Orientada e da Consultoria.

No âmbito deste processo, foram já estabelecidos protocolos de colaboração com Instituições de Ensino Superior e outras entidades, das quais se destacam:
-MOÇAMBIQUE: ISPM - Instituto Superior Politécnico de Manica, Escola Superior de Gestão Bancária e Negócios, Universidade Politécnica, Instituto Superior Politécnico de Tete, Instituto



Superior de Ciências e Tecnologia de Moçambique, SICS - Sociedade de Indústria, Comércio e Serviços, S.A. e IPEME - Instituto para a Promoção das Pequenas e Médias Empresas; Escola
Superior de Gestão Corporativa e Social.
-CABO VERDE: Instituto de Ciências Económicas e Empresarial, Universidade de Santiago, Universidade de Cabo Verde, Instituto Superior de Ciências Jurídicas, Universidade do Mindelo,
Associação de Jovens Empresários de Cabo Verde, Cooperativa Adalgiza Moniz; Câmara Municipal de Ribeira Grande e Câmara Municipal de Paúl.
-SÃO TOMÉ: Câmara Distrital de Água Grande, Associação Canáblabo; Câmara Distrital de Lemblá; Associação de Defesa e Ambiente Rural e IUCAI - Instituto Universitário de Contabilidade,
Administração e Informática;
-GUINÉ BISSAU: Governo Regional de Cachéu;
-BRASIL: Centro Universitário UNIVATES, de Rio Grande do Sul.

A12.Internationalisation policies (article 4th, no. 1 e) and no. 2 j) of RJAES):
ESNA is a small School, assuming itself as a Business School of excellence, mainly linked to SMEs in the North of the country. Of course you have students from large companies, especially
in the MBA, but the target audience is not that. Consequently, with the exception of Erasmus classes, the teaching is entirely in Portuguese. Not because of the teachers' inability, but
because the experiments carried out clearly show that the typical student does not want an experience in other languages. Therefore, any internationalization effort should always be for the
PORTUGUESE EXPRESSION COUNTRIES.
Thus, when the process started in 2014, the markets chosen were Portuguese: the BRAZILIAN MARKET, because of its size and potential, and the PALOPs, for its immense need for training.
This option is supported by a series of studies, which highlight "A strategy for the internationalization of Portuguese education", which reveals that most of the 33,000 international students
who studied in Portugal in 2013/4 came from the PALOP. The markets of Angola and Mozambique were chosen because of their size and the Cape Verde market, due to their degree of
development. The markets of Guinea, S. Tomé, Timor, and other eventual markets, such as Macao, were not taken into account, in order to focus and concentrate efforts.

To enhance the internationalization process, it was decided to use the "ATLANTIC BUSINESS SCHOOL" MARK. In order to do so, it was necessary to change the name of "Institute of Higher
Financial and Tax Studies" to "Escola Superior de Negócios Atlântico", using "Atlântico Business School" in addition, as its translation. It is a stronger brand, conveying the essence of the
ESNA (Business School) philosophy, being still related to the establishing entity (Atlantic Area),as well as the imposing Heliântia Building, on the seafront, on the beach Of Francelos (Atlantic
Ocean). In addition, it is a modern brand, because the Atlantic axis is considered as one of the ways to a structural evolution of the country. The brand is particularly suited to the ongoing
internationalization process because most of the target countries are in the Atlantic.

The approach was based on 3 phases: market studies, search for partnerships and student recruitment.
During 2014, the process of studying the various markets began, with ESNA representatives making several visits to Mozambique, Cabo Verde, Angola and Brazil.
In 2015, an ESNA INTERNATIONALIZATION PROJECT for PALOP and Brazil was presented and approved by AICEP. This project supports the development of efforts, including attendance at
fairs, prospect visits and presentation of showrooms. From then on, the visits intensified, with very promising results.

In BRASIL, with a generous offer of courses, the only ESNA product that seemed attractive was the Master. Although Graduate Programs (PGs) and MBAs are published and can be sold if
there is a demand, for the sake of focus, the greatest efforts are for the Master. To facilitate the dissemination, it is planned to establish partnerships with Brazilian Teaching Institutions in the
area of management, with MBA and Post-Graduation Programs, which will disclose and direct their students to the ESNA Master's Degree.
In PALOP, the effort is to promote the courses of Degree and TeSP on the one hand, and on-line training in non-conferencing courses for executives (PGs and MBAs) complemented by local
face-to-face sessions, on the other. At the undergraduate and TeSP levels, it is intended to channel to ESNA a portion of the students who normally come to Portugal through visits to local
secondary schools and other institutions with the support of partners. At the level of executive training online, as it is a new product, it is necessary to create market. Also relevant is the
segment of expatriates: Portuguese who emigrated and worked outside Portugal. They are usually ambitious, enlightened, and have time to pursue their education.

For the ESNA DISCLOSURE, there are 4 ways:
- Web publishing, aggressive, through structured campaigns and effective, using the most modern digital tools;
-Miscellaneous Promotion Events, such as Fairs, Showrooms, Reverse Missions and Prospecting Visits;
-presentation of ESNA in channeling agents of students to Portugal (Cooperatives, Chambers, Secondary Schools, etc.);
-establishment of partnerships with local Education and Training Institutions, public bodies and Business Associations;
- traditional marketing, such as mailings.

It is also expected a cross-selling effect with the area of Oriented Research and Consulting.

Under this process, collaboration protocols have already been established with Higher Education Institutions and other entities, of which the following stand out:
-MEMÇAMBIQUE: ISPM - Manica Higher Polytechnic Institute, Superior School of Banking and Business Management, Polytechnic University, Tete Higher Polytechnic Institute, Mozambique
Higher Institute of Sciences and Technology, SICS - Society of Industry, Commerce and Services, SA and IPEME - Institute for the Promotion of Small and Medium Enterprises; School of
Corporate and Social Management.
-CABO VERDE: Institute of Economic and Business Sciences, Santiago University, Cabo Verde University, Institute of Legal Sciences, Mindelo University, Cabo Verde Association of Young
Entrepreneurs, Cooperative Adalgiza Moniz; City Hall of Ribeira Grande and City Hall of Paúl.
- Saint TOMÉ: District Chamber of Água Grande, Canáblabo Association; District Chamber of Lemblá; Association of Defense and Rural Environment and IUCAI - University Institute of
Accounting, Administration and Informatics;



-GUINÉ BISSAU: Regional Government of Cachéu;
-BRASIL: University Center UNIVATES, Rio Grande do Sul.

A13.Instalações (artigo 4º, nº 1 h) do RJAES):
A - SEDE
A ESNA está sedeada num Edifício emblemático, o EDIFÍCIO HELIÂNTIA (EH), em Vila Nova de Gaia. O Edifício tem uma área global de 2500 m2 e está envolvido por um terreno que totaliza
12.022 m2.
O Edifício de planta retangular possui quatro pisos com pé direito duplo e uma cobertura plana revestida por lajes de betão. O EH é circundado por espaçosas varandas (5 metros de largura)
com vistas para o mar, abertas e sobrepostas nos diferentes pisos. As varandas são ornadas com girassóis, planta (do grego: hélios-sol e anthos-flor) que está na origem do nome do EH.
Concebida em função da luz solar, as fachadas Nascente e Poente apresentam balcões sobrepostos verticalmente e os amplos degraus da fachada Sul recebem diretamente a luz solar.
No interior do EH, existe uma escadaria principal e as grades de um antigo elevador, onde o principal elemento decorativo é também o girassol, presente ainda em outros locais, tais como
nas molduras da porta da entrada, em candeeiros de teto e mosaicos no pavimento.
Voltado para o mar, no extremo do pinhal de Francelos, o EH foi originalmente concebido para ser uma clínica de tratamento helioterapêutico. Projetada pelo Arq.º Francisco de Oliveira
Ferreira, a Clínica Heliântia foi concebida de acordo com os modelos de clínicas da Suíça, e edificada segundo os moldes mais exigentes da tipologia arquitetónica, afirmando-se na
arquitetura contemporânea e influenciando outros projetos nacionais. A Clínica Heliântia foi inaugurada, em 1930, pelo Dr. Joaquim Ferreira Alves e constitui, para além de um marco na
história da arquitetura moderna no Norte de Portugal, uma referência em termos de práticas medicinais.
Passados alguns anos de abandono, o imóvel foi adquirido pelo BPA que, após trabalhos de restauro e de adaptação, o requalificou para um espaço cultural e Instituição de Ensino (IESF).
O EH está classificado como MONUMENTO DE INTERESSE PÚBLICO, desde 2013, e mantém com o território circundante e com a orla marítima uma relação peculiar e privilegiada. De
acordo com a Portaria n.º 210/2013, a sua classificação “reflete os critérios … relativos ao valor estético, técnico e material intrínseco do bem, à sua conceção arquitetónica, urbanística e
paisagística, à sua extensão e ao que nela se reflete do ponto de vista da memória coletiva e à sua importância do ponto de vista da investigação histórica e científica”.
O EH é conhecido e reconhecido por uma vasta maioria da sua população de Concelho de Gaia. Em 2014, foi considerado uma das 7 MARAVILHAS ARQUITETÓNICAS DE GAIA. Em 2016, o
EH foi um dos 51 locais abertos ao público no âmbito da 2ª edição do Open House Porto, tendo, nos 2 dias do evento, recebido mais de uma centena de visitantes. O Open House Porto é
uma coprodução anual da Casa da Arquitetura e da Trienal de Arquitetura de Lisboa, com a parceria das Câmaras do Porto, Gaia e Matosinhos, que pretende dar a conhecer à comunidade
projetos de arquitetura de elevado interesse público.

B – INSTALAÇÕES DO PORTO
A EA possui um pólo no CENTRO DA CIDADE DO PORTO (Rotunda da Boavista), junto a inúmeros pontos de paragens de autocarros e a uma estação central de metro, ocupando a
totalidade do 6º piso do Centro Comercial Brasília. A área de mais de 800 m2 é constituída por 9 salas de formação espaçosas (todas com luz natural e ar condicionado), duas das quais com
cerca de 42 m2, e uma sala de informática.

C - EQUIPAMENTOS
Em ambas as instalações, as salas estão equipadas com material pedagógico, como cadeiras, mesas, secretária, quadro, computador com capacidade multimédia e sistema de projeção
digital, e outros equipamentos, como câmara de vídeo digital, máquina fotográfica digital, flip-chart, projetor de slides, telas de projeção, televisor e DVD.
Os alunos têm à sua disposição SALAS DE ESTUDO e SALAS DE INFORMÁTICA. Todas as Estações de Trabalho têm acesso gratuito à Internet, permitem a personalização das ferramentas
de trabalho e a utilização de espaço de trabalho pessoal.
Em ambas as instalações estão disponíveis SERVIÇOS DE REPROGRAFIA/FOTOCÓPIAS e de encadernação.

D - SISTEMAS DE INFORMAÇÃO
Em ambas as instalações, os alunos têm acesso à Internet de banda larga desde 2004, quando a ESNA foi pioneira na iniciativa e-U, CAMPUS VIRTUAIS. Esta iniciativa, reconhecida a nível
europeu, veio dotar as universidades portuguesas aderentes de uma infraestrutura de suporte à aprendizagem estruturada em aplicações de e-learning e gestão de conteúdos, suportadas
por uma rede local, com e sem fios, com acesso à Internet de banda larga.
A ESNA dispõe ainda dos Programas “PRIMAVERA” e “MICROSOFT PROJECT” utilizados, respetivamente, nas disciplinas de Contabilidade e Gestão de Projetos.
A ESNA aderiu ao Programa Office 365 Educação da Microsoft, uma coleção de serviços que permite colaborar e partilhar trabalhos escolares, tendo os alunos, ex-alunos e Docentes acesso
a esse serviço sem qualquer custo, com inúmeras vantagens. Os Alunos e os Docentes têm acesso às versões on-line do Word, PowerPoint, Excel, a um Bloco de Notas Escolar do OneNote
e 1 TB de armazenamento no OneDrive para arquivarem os seus documentos. Os Professores dispõem ainda de uma série de funcionalidades úteis, como conferências e aulas on-line, sites
de equipa, etc. O Office 365 engloba a possibilidade de descarga das aplicações do Office para todos os dispositivos e sistemas operativos. Os utilizadores podem trabalhar com os colegas
no mesmo ficheiro e aceder a formação on-line gratuita. É possível sincronizar e-mail, calendário e contatos, visualizar e editar documentos do Office mobile, em telemóveis e tablets
Windows, iPhone ou Android.

E - NINHO DE EMPRESAS
O Apoio ao Empreendedorismo foi sempre uma das apostas da ESNA. Atualmente, gere dois ninhos de empresas no Porto, em instalações de parceiros da EA. Para além disso, é associada
da INOVAGAIA, estando representada na Direção, dispondo de condições favoráveis para a instalação de empresas de alunos.



A13.Facilities (article 4th, no. 1 h) of RJAES):
THE HEAD OFFICE
ESNA is based in an emblematic building, the HELIÂNTIA BUILDING (EH), in Vila Nova de Gaia. The building has a global area of 2500 m2 and is surrounded by a land that totals 12,022 m2.
The rectangular building has four floors with a double right foot and a flat roof covered with concrete slabs. The EH is surrounded by spacious balconies (5 meters wide) with sea views, open
and superimposed on different floors. The balconies are adorned with sunflowers, plant (from the Greek: helios-sol and anthos-flor) which is at the origin of the name of the EH. Conceived as
a function of sunlight, the east and west façades have vertically overhanging balconies and the wide steps of the south facade receive direct sunlight.
Inside the EH, there is a main staircase and the grilles of an old elevator, where the main decorative element is also the sunflower, still present in other places, such as in the frames of the
entrance door, in ceiling lamps and mosaics in the pavement.
Facing the sea, at the end of the pine forest of Francelos, the EH was originally designed to be a heliotherapeutic treatment clinic. Designed by Architect Francisco de Oliveira Ferreira, the
Heliântia Clinic was conceived according to the models of clinics in Switzerland, and built according to the most demanding architectural typology, affirming itself in contemporary
architecture and influencing other national projects. The Heliântia Clinic was inaugurated in 1930 by Dr. Joaquim Ferreira Alves and constitutes, beyond a landmark in the history of modern
architecture in the North of Portugal, a reference in terms of medicinal practices.

After a few years of abandonment, the property was acquired by BPA, which, after restoration and adaptation works, requalified it to a cultural space and Institution of Education (IESF).
The EH has been classified as a MONUMENT OF PUBLIC INTEREST since 2013 and maintains a special and privileged relationship with the surrounding territory and the seafront. According
to Ordinance No. 210/2013, its classification "reflects the criteria ... related to the aesthetic, technical and material value inherent to the property, its architectural, urban and landscape design,
its extension and what is reflected in it From the point of view of collective memory and its importance from the point of view of historical and scientific research. "
The EH is known and recognized by a vast majority of its population of Gaia County. In 2014, it was considered one of the 7 ARCHITECTURAL WONDERS OF GAIA. In 2016, the EH was one of
the 51 places open to the public within the scope of the 2nd edition of Open House Porto, and during the 2 days of the event, received more than a hundred visitors. Open House Porto is an
annual co-production of the Architecture House and the Lisbon Architecture Triennial, with the partnership of the Porto, Gaia and Matosinhos Chambers, which aims to make known to the
community architectural projects of high public interest.

B - PORT INSTALLATIONS
EA has a center in PORTO CITY CENTER (Rotunda da Boavista), along with numerous bus stops and a central metro station, occupying the whole of the 6th floor of the Brasília Shopping
Center. The area of more than 800 m2 consists of 9 spacious training rooms (all with natural light and air conditioning), two of them with about 42 m2, and a computer room.

C – EQUIPMENT
In both facilities, the rooms are equipped with educational material such as chairs, desks, desk, table, computer with multimedia capability and digital projection system, and other equipment
such as digital video camera, digital camera, flip chart, Slide projector, projection screens, TV and DVD.
The students have at their disposal STUDY ROOMS and COMPUTER ROOMS. All Workstations have free Internet access, allow customization of work tools and use of personal workspace.
In both facilities REPROGRAPHY / PHOTOCOPY SERVICES and bookbinding are available.

D - INFORMATION SYSTEMS
In both facilities, students have access to broadband Internet since 2004, when ESNA pioneered the e-U initiative, VIRTUAL CAMPUS. This initiative, recognized at European level, has
provided the Portuguese universities with an infrastructure to support structured learning in e-learning applications and content management, supported by a local wired and wireless
network with bandwidth Internet access Long.
ESNA also has the "PRIMAVERA" and "MICROSOFT PROJECT" Programs used, respectively, in the disciplines of Accounting and Project Management.
ESNA joined Microsoft Office 365 Education Program, a collection of services that allow collaborating and sharing scholarly work, with students, alumni and teachers accessing this service
at no cost with numerous advantages. Students and Teachers have access to online versions of Word, PowerPoint, Excel, a OneNote School Notebook and 1TB of storage on OneDrive to
archive their documents. Teachers also have a number of useful features, such as conferences and online classes, team sites, etc. Office 365 encompasses the ability to download Office
applications to all devices and operating systems. Users can work with colleagues in the same file and access free online training. You can sync email, calendar, and contacts, view and edit
Office mobile documents on Windows, iPhone, or Android phones and tablets.

E - COMPANY NEST
Support for Entrepreneurship has always been one of ESNA's bets. Currently, it manages two nests of companies in Porto, in facilities of partners of EA. In addition, it is associated to
INOVAGAIA, being represented in the Direction, having favorable conditions for the installation of student companies.

Perguntas A14. a A16.

A14.Mecanismos de ação social (artigo 4º, nº 1 i) do RJAES):
Os principais mecanismos de Ação Social são:

A - GABINETE DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR (GASE)



O GASE tem como objetivo garantir que nenhum Estudante seja excluído do ensino superior por incapacidade financeira, apoiando os alunos carenciados que pretendam vir a beneficiar de
condições preferenciais na frequência de cursos da ESNA. Estas condições dizem respeito, nomeadamente, à isenção ou redução de propinas e a preços especiais na aquisição de material
de estudo, alimentação, e em atividades promovidas pela ESNA. O GASE apoia também os alunos no processo de candidatura a bolsas de estudo para o ensino superior no âmbito da ação
social do ensino superior e coordena os programas de obtenção de Bolsas de Mérito Escolar.
(O Gabinete de Ação Social Escolar e GIA funcionam como um único departamento)

B – APOIO A GRUPOS DE MAIOR VULNERABILIDADE
Existem várias medidas de apoio:

i) ESTUDANTES ORIUNDOS DOS PALOP
A ESNA assume a responsabilidade de apoio social no processo de internacionalização. Esse apoio começa no esclarecimento de dúvidas sobre os cursos e sobre a vida em Portugal
(presencialmente, no site e por email), no acompanhamento da obtenção e regularização de documentos de permanência em Portugal, na obtenção de apoios sociais, na escolha da
habitação, no apoio ao acesso (físico e funcional) à rede de serviços coletivos (saúde, transportes), na ajuda na obtenção de emprego a tempo inteiro ou part time e no apoio psicológico.
Os alunos dos PALOP têm também condições financeiras especiais na frequência dos cursos e apoio específico dos Docentes ao nível da língua devido às diferenças com o português em
Portugal. Os Estudantes com mais dificuldades económicas têm isenção de pagamento de serviços de reprografia e/ou de refeições.

ii) DESEMPREGADOS E BENEFICIÁRIOS DE APOIOS SOCIAIS
Como forma de promover a inclusão, a ESNA tem trabalhado nos últimos anos de forma formal e informal com um conjunto de entidades de apoio aos cidadãos economicamente
desfavorecidos e/ou beneficiários de apoios sociais: Caritas (apoio ao nível de pedido de bolsa de estudo para Estudantes que não reúnem elegibilidade para pedido de bolsa de estudo à
DGES); CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e Gabinetes de Apoio Social de Vila Nova de Gaia e arredores (apoio social e económico aos Estudantes e/ou às famílias). O
GASE analisa a situação de cada Estudante, especialmente os economicamente mais vulneráveis, orienta para o pedido de apoios sociais juntos destes gabinetes. Os Estudantes com mais
dificuldades económicas têm isenção de pagamento de serviços de reprografia e/ou de refeições.

iii) ALUNAS GRÁVIDAS, PUÉRPERAS E LACTANTES OU COM FILHOS A SEU CARGO
Inserido no esforço de Promoção do Género, o Regulamento de Avaliação de Conhecimentos (RAC) da ESNA prevê uma série de mecanismos de proteção social:
- em termos gerais, os Docentes devem ter em atenção as especificidades das Alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, apoiando-as sempre que necessário (Artigo
3º): “7. O processo de avaliação deve ter em consideração as dificuldades especiais de grupos específicos de Estudantes, como as Alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a
seu cargo, …, adaptando-se sempre que necessário metodologias de forma a que essas dificuldades sejam ultrapassadas e permitam um maior aproveitamento escolar, devendo os
Docentes apoiar de forma especial os Estudantes nestas situações”.
- há lugar a uma redução ou isenção de taxas em exames quando a inscrição nesses exames é devido à gravidez ou situações de pós-maternidade (Artigo 8º): “2. A Direção pode autorizar a
isenção ou redução das taxas referidas no número anterior a Estudantes que os tenham que realizar devido a situações especiais, como sejam os casos de Alunas grávidas, puérperas e
lactantes ou com filhos a seu cargo, …”.
- existe a possibilidade de criação de um exame especial para as Alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo (Artigo 12º): “1. A Direção poderá ainda criar uma Época
de Recurso, … para grupos de Estudantes com dificuldades especiais (Alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, …)”
- as Alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo são equiparadas ao Estatuto Especial nos termos do Despacho do Departamento de Ensino Superior do Ministério da
Educação de 20 de Julho de 1998 (Artigo 23º):”3. Os Estudantes com dificuldades especiais (as Alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu cargo, os Alunos doentes, …)
podem ter acesso às regalias definidas nos números anteriores”.
- as alunas grávidas em amamentação ou com filhos a seu cargo podem usufruir de um apoio especial dos Docentes; a não presença numa ou mais aulas é suprida com apoio tutorial do
Docente, através da plataforma e física, em horário de atendimento específico para esses alunos; nesse atendimento, o Docente orienta os Estudantes nas leituras e trabalhos que tem de
efetuar para colmatar as deficiências no processo de aprendizagem derivada das faltas.

C – APOIO A ALUNOS COM DIFICULDADES ECONÓMICAS
Ao nível do financiamento (e também do emprego) a ESNA tem dois Programas, apresentados no ponto A8.2:
- PROGRAMA “APOIAR PARA COMPETIR”: os Alunos com dificuldades em pagar as suas propinas têm um regime especial, com mais tempo para esse pagamento e uma diminuição do
esforço mensal;
- PROGRAMA “VALORIZAR PARA COMPETIR”: os Alunos da ESNA que perdem os seus empregos durante o Curso, podem continuar a frequentá-lo, sem o pagamento de propinas,
enquanto a situação se mantiver; além disso, a ESNA e os seus parceiros ajudam o Aluno a ingressar no Mercado de Trabalho e, só depois de arranjar emprego, é que terão de pagar as
propinas em atraso. Ao apoiar financeiramente estes alunos, a ESNA assume o seu papel na sociedade e a sua responsabilidade social, apostando nas pessoas, valorizando-as e apoiando-
as na difícil tarefa de voltar a entrar no mercado de trabalho.

A14.Social mechanisms (article 4th, no. 1 i) of RJAES):
The main mechanisms of Social Action are:
A - SCHOOL SOCIAL ACTION OFFICE (GASE)
GASE aims to ensure that no student is excluded from higher education due to financial incapacity, supporting those students in need who wish to benefit from preferential conditions in the
frequency of ESNA courses. These conditions concern, in particular, the exemption or reduction of tuition fees and special prices for the acquisition of study material, food, and activities
promoted by ESNA. GASE also supports students in the application process for scholarships for higher education in the scope of social action of higher education and coordinates the



programs of obtaining School Merit Scholarships. (The Office of School Social Action and GIA function as a single department)
B - SUPPORT FOR GROUPS OF GREATER VULNERABILITY
There are several support measures:
i)STUDENTS FROM THE PALOP
ESNA assumes responsibility for social support in the internationalization process. This support begins in the clarification of doubts about the courses and life in Portugal (in person, on the
website and by email), in the monitoring of the obtaining and regularization of documents of permanence in Portugal, in obtaining social support, in the choice of housing, In support of
(physical and functional) access to the collective services network (health, transport), help in obtaining full-time or part-time employment and psychological support.
PALOP students also have special financial conditions in the frequency of courses and specific support of teachers at the language level due to differences with Portuguese in Portugal.
Students with more financial difficulties are exempt from payment for reprographic services and / or meals.
ii) UNEMPLOYED AND BENEFICIARIES OF SOCIAL SUPPORT
As a way of promoting inclusion, ESNA has been working in a formal and informal way in recent years with a number of entities that support economically disadvantaged citizens and / or
beneficiaries of social support: Caritas (support for the Students not eligible for scholarship application to DGES); CPCJ - Commission for the Protection of Children and Youth and Social
Support Offices in Vila Nova de Gaia and surrounding areas (social and economic support for students and / or families). The GASE examines the situation of each student, especially the
economically most vulnerable, and guides the request for social support from these offices. Students with more financial difficulties are exempt from payment for reprographic services and /
or meals.
iii) PREGNANT, PUPPY AND INFANT STUDENTS OR WITH CHILDREN AT ITS
As part of the Gender Promotion effort, ESNA's Regulation of Knowledge Assessment (RAC) provides for a series of social protection mechanisms:
- In general terms, Teachers should take into account the specific characteristics of the pupils who are pregnant, have recently given birth and are breastfeeding or have dependent children,
supporting them where necessary (Article 3): "7. The evaluation process should take into account the particular difficulties of specific groups of students, such as pregnant pupils, those who
have recently given birth or who are breastfeeding or who are dependent on them ..., adapting methodologies where necessary so that these difficulties are overcome and Allow for greater
school use, and the Teachers should especially support students in these situations. "
- there is a reduction or exemption of fees in examinations when registration in these examinations is due to pregnancy or post-maternity situations (Article 8): "2. The Management may
authorize the exemption or reduction of the fees referred to in the preceding paragraph to Students who have to perform them due to special situations, such as cases of pregnant students,
women who have recently given birth or are breastfeeding or have dependent children ... ".
- there is the possibility of setting up a special examination for pregnant, post-natal and lactating pupils or their dependent children (Article 12): "1. The Directorate may also create a Time of
Appeal, ... for groups of Students with special difficulties (pregnant pupils, puerperal and nursing mothers or with dependent children, ...) "
- Students who are pregnant, who have recently given birth or who are breastfeeding or who have dependent children are considered as equivalent to the Special Statute in accordance with
the Order of the Higher Education Department of the Ministry of Education of 20 July 1998 (Article 23): "3. Students with special difficulties (pregnant students, puerperal and lactating women
or with dependent children, sick students ...) may have access to the benefits defined in the previous numbers. "
- students who are pregnant while breastfeeding or with dependent children may enjoy special support from the Teachers; Non-attendance in one or more classes is provided with tutorial
support of the Teacher, through the platform and physics, during specific attendance hours for these students; In this service, the Instructor guides the Students in the readings and works
that must be done to fill the deficiencies in the learning process derived from the faults.
C - SUPPORT FOR STUDENTS WITH ECONOMIC DIFFICULTIES
At the level of funding (and also employment), ESNA has two Programs, presented in point A8.2:
- "SUPPORT TO COMPETE" PROGRAM: Students who have difficulty paying their tuition fees have a special scheme, with more time for this payment and a reduction in monthly effort;
- "VALORIZE TO COMPETE" PROGRAM: ESNA students who lose their jobs during the course can continue to attend without paying tuition fees while the situation continues; In addition,
ESNA and its partners help the student to enter the labor market, and only after getting a job will they have to pay the late fees. By financially supporting these students, ESNA assumes its
role in society and its social responsibility, betting on people and supporting them in the task of re-entering the labor market.

A15.Informação para o exterior (artigo 4º, nº 2 p) do RJAES):
A ESNA orgulha-se da sua postura (pioneira) de Business School e do seu relacionamento privilegiado com o meio empresarial envolvente. Orgulha-se também da estrutura do ciclo de
estudos, das unidades curriculares, do tipo de Docentes, das temáticas abordadas, das metodologias de ensino e de avaliação.
Dada a sua reduzida dimensão face à concorrência direta na área da gestão, a ESNA tem de se valer destes argumentos para conseguir cativar alunos para os seus cursos. Por isso, a
divulgação ao exterior da ESNA, assume uma importância extrema. Nesse sentido, em todo o material de divulgação (prospetos, mailings, site, etc.), as caraterísticas específicas da ESNA
são sempre salientadas e explicadas devidamente. Para além disso, o principal meio de divulgação (a opinião dos alunos) transmite essas caraterísticas de uma forma muito expressiva,
uma vez que é feita por quem experimentou e gostou da experiência de estudar na ESNA.

A ESNA assume-se como uma ESCOLA ABERTA, com um relacionamento dinâmico com o meio envolvente, sobretudo o Empresarial. Neste sentido, pretende-se que os trabalhos dos
Alunos sejam conhecidos do meio Empresarial e Académico. Esta característica promove a divulgação ao exterior de duas formas. Por um lado, pela promoção de visitas à ESNA por
diferentes personalidades (alunos, ex-alunos, responsáveis de empresas e Associações Empresariais, membros do poder local e central, etc.) que, assim, tomam conhecimento das
dinâmicas da ESNA: Seminários, Feira de Empresas, Apresentações de Casos e Trabalhos Aplicados. Por outro lado, ao nível da Divulgação dessas atividades nas redes sociais, uma vez
que, em algumas disciplinas, a Divulgação dos diversos trabalhos faz parte integrante do Projeto e da Avaliação. Esta divulgação ocorre sobretudo nas redes sociais e, através dela, o
Ecossistema de Empresas e Pessoas tem a oportunidade conhecer e visualizar as apresentações efetuadas, as Feiras de Empresas, as visitas às Empresas, e outros tipos de atividade, por
vezes em real-time.

A ESNA mantem uma POLÍTICA DINÂMICA DE DIFUSÃO DE INFORMAÇÕES bastante intensa e interativa, com uma dinâmica forte nas diferentes redes sociais (Facebook, Instagram,



Linkedin, Google Plus e Youtube). A presença em todas estas redes sociais é desenvolvida através de uma estratégia SEO (Search Engine Optimization) desenvolvida em torno do website da
ESNA. O SEO baseia-se no processo de otimização do website e de presença online para obtenção de melhor ranking na página de resultados. Uma presença tão diversificada cria a
possibilidade de chegar a um maior número de pessoas dentro, e fora, da comunidade ESNA.

As informações oficiais sobre a oferta educativa, os resultados de monitorização do trajeto dos diplomados na perspetiva da empregabilidade, os relatórios de autoavaliação externa dos
ciclos de estudos e as decisões da agência são colocados no site da ESNA e/ou na plataforma de apoio ao ensino (Moodle).

A15.Public Information (article 4th, no. 2 p) of RJAES):
ESNA is proud of its (pioneering) stance of Business School and its privileged relationship with the surrounding business environment. It is also proud of the structure of the study cycle, of
the curricular units, of the type of Teachers, of the topics covered, of teaching methodologies and of evaluation.
Given its small size compared to direct competition in the area of management, ESNA has to use these arguments to attract students to their courses. Therefore, the dissemination abroad of
ESNA, is of extreme importance. In this sense, in all the dissemination material (prospects, mailings, website, etc.), the specific characteristics of ESNA are always highlighted and explained
properly. In addition, the main means of communication (the opinion of students) conveys these characteristics in a very expressive way, since it is done by those who have experienced and
enjoyed the experience of studying at ESNA.

ESNA assumes itself as an OPEN SCHOOL, with a dynamic relationship with the surrounding environment, especially the Business. In this sense, it is intended that students' work be known
to the Business and Academic environment. This feature promotes outreach in two ways. On the one hand, by promoting visits to ESNA by different personalities (students, alumni, business
leaders and Business Associations, members of local and central authorities, etc.), who thus become aware of the dynamics of ESNA: Seminars, Business Showcase, Case Presentations
and Applied Works. On the other hand, at the level of dissemination of these activities in social networks, since in some disciplines, the Dissemination of the various works is an integral part
of the Project and Evaluation. This disclosure occurs mainly in social networks and through it, the Business and People Ecosystem has the opportunity to know and visualize the
presentations made, the Business Fairs, visits to Companies, and other types of activity, sometimes in real-time .

ESNA maintains a DYNAMIC POLICY OF INFORMATION DIFFUSION quite intense and interactive, with a strong dynamics in the different social networks (Facebook, Instagram, Linkedin,
Google Plus and Youtube). The presence in all these social networks is developed through a SEO (Search Engine Optimization) strategy developed around the ESNA website. SEO is based
on the process of website optimization and online presence to get better ranking on the results page. Such a diverse presence creates the possibility of reaching more people within and
outside the ESNA community.

The official information on the educational offer, the results of monitoring the path of the graduates in the perspective of the employability, the reports of external self-evaluation of the study
cycles and the decisions of the agency are placed in the site of the ESNA and / or in the platform of support to the education (Moodle).

A16.Plano estratégico (Sumário executivo):
As alterações profundas decorridas no final do século passado, derivadas das mudanças tecnológicas e do advento de uma nova realidade competitiva, levaram a Direção da ESNA a manter
com a Administração da EA várias reuniões de reflexão sobre as principais linhas estratégicas para as primeiras décadas do milénio. Esse período de reflexão, que teve a participação de
alguns ilustres convidados, levou ao desenvolvimento do MODELO DE ECOSSISTEMA EMPRESARIAL, exposto num Manual que descreve a Estratégia de Longo Prazo (designada por
Estratégia de e-Business), consubstanciada em 5 grandes objetivos e 13 objetivos intermédios.
Desde aí, os objetivos da ESNA têm sido delineados na prossecução desse posicionamento, dessa ESTRATÉGIA e dos seguintes PRINCÍPIOS ESTRATÉGICOS em particular:
1. DINAMIZAR UM ECOSSISTEMA BASEADO NO PODER DE INTERATIVIDADE E DE COOPERAÇÃO DO E-BUSINESS
1.1 Implementar um Ecossistema Empresarial, Integrando Colaboradores, Parceiros e Clientes
1.2 Orientar a Organização para o e-Business, Sincronizando todos os Colaboradores e Parceiros
1.3 Otimizar o Valor dos Clientes, Transformando-os em Parceiros da Empresa
2. FOMENTAR UMA CULTURA ORGANIZACIONAL DE E-BUSINESS SUSTENTADA EM VALORES DE CONFIANÇA E EM ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO
2.1 Desenvolver o Capital de Polarização, Transformando a Empresa numa Leardership Organization
2.2 Estimular a Inovação, "Respirando Caos, Crescendo em Rede e Gerindo Conhecimento"
3. DESENVOLVER UMA ESTRATÉGIA DE E-BUSINESS INSPIRADA E FOCALIZADA NO CLIENTE
3.1 Conquistar a Lealdade dos Clientes, Oferecendo-lhes uma Experiência Constantemente Satisfatória
3.2 Satisfazer a 100%, 100% dos Clientes Alvo, Conhecendo o seu Comportamento ao Longo do Processo de Venda
3.3 Individualizar a Relação com os Clientes, Disponibilizando-lhes Capacidades de Atendimento Personalizado e Autosserviço
3.4 Criar um Diálogo Contínuo e Agradável com os Clientes, Sincronizando e Otimizando Múltiplos Canais de Comunicação
4. IMPLEMENTAR PROCESSOS E SISTEMAS DE E-BUSINESS PARA TRANSFORMAR OS DADOS EM INFORMAÇÃO, CONHECIMENTO E ESTRATÉGIAS DE EXCELÊNCIA
4.1 Transformar a Informação num Ativo Organizacional, Integrando e Partilhando os Dados no Ecossistema
4.2 Desenvolver Estratégias Sustentadas, Analisando e Convertendo a Informação em Conhecimento
5. CONSTRUIR UMA ARQUITETURA TECNOLÓGICA PARA SUPORTAR E DINAMIZAR A ESTRATÉGIA DE E-BUSINESS
5.1 Evoluir a Arquitetura em Consonância com a Estratégia, "Pensando em Grande. Começando em Pequeno e Escalando Rapidamente"
5.2 Desenvolver uma Arquitetura Integrada e Flexível, Rentabilizando e Complementando Continuamente os Sistemas Existentes.



Este Modelo de Negócios deve ser aplicado de acordo com os principais OBJETIVOS ESTRATÉGICOS que a ESNA, como agente dinamizador do conhecimento científico aplicado no âmbito
das Ciências Empresariais, prossegue no cumprimento da sua Missão:
- a formação humana, cultural, científica e técnica, em geral e, em especial, a formação científica e técnica de gestores e quadros superiores das e para as Empresas e outras organizações,
através de cursos de graduação, especialização e pós-graduação, de acordo com as necessidades reais e específicas do País;
- a adoção de programas inovadores de ensino e de estruturas curriculares adequadas às necessidades de desenvolvimento do País;
- a elaboração de diagnósticos para Empresas e consequente elaboração e execução de planos de formação adequados;
- a realização de Investigação, a publicação de trabalhos e a divulgação dos conhecimentos e da inovação científica nas áreas que constituem o objeto da sua atividade;
- o desenvolvimento de Projetos de I&D aplicada que contribuam para aumentar a competitividade das Empresas parceiras;
- a realização de Investigação Aplicada e Consultoria na área da Gestão ao Tecido Empresarial, com especial incidência nas PME;
- a prestação de serviços à comunidade;
- a promoção e concretização do intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres, nacionais e estrangeiras;
- a cooperação internacional, designadamente no espaço europeu e dos países de língua oficial portuguesa.

É com este enquadramento que, na prossecução da sua Missão e dos Objetivos e Princípios Estratégicos acima definidos, a ESNA procura implementar um PLANO ESTRATÉGICO com 7
estratégias de médio-longo prazo:

1 - ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO DE VENDAS
A partir da “Matriz de Ansoff”, adotou-se uma estratégia de diversificação:
i) Com novos produtos:
- ao nível do ensino, a aposta é em dois produtos novos: nos TeSP e no ensino on-line para executivos;
- ao nível da Investigação Aplicada, planeia-se adicionar aos serviços existentes, de imediato, um novo serviço/produto - o desenvolvimento de plataformas de apoio à gestão – e um outro
no curto prazo - o desenvolvimento de soluções baseadas na tecnologia Cloud.
ii) Com novos mercados:
- ao nível do ensino, a aposta serão os mercados lusófonos, especialmente Moçambique e Cabo Verde onde já existem ligações e parcerias;
- ao nível da Investigação Aplicada, planeia-se expandir as atividades também para os países lusófonos (por arrasto do ensino).

2 - ESTRATÉGIA CONCORRENCIAL
Atualmente, ao nível dos produtos escolhidos como prioritários (TeSP e formação on-line para executivos), a ESNA tem pouca concorrência direta e frontal. Daí que se torne premente que a
Empresa procure dominar o segmento de mercado em que atua, concentrando o seu esforço e recursos em preservar algumas vantagens competitivas para no futuro poder ser mais
agressivo.
Este posicionamento aconselha à implementação de uma estratégia de ataque de passagem. Trata-se de uma estratégia de ataque indireto, que pretende causar perturbações na
concorrência. Não com um ataque direto, mas adiantando-se à mesma.

3 - ESTRATÉGIA DE FIDELIZAÇÃO
Esta estratégia surge de forma imediata da Visão que tem orientado os objetivos e princípios estratégico da ESNA no médio prazo: a Focalização no Cliente. Por isso, o alcance do Marketing
deve abranger tanto a ideia e a história do produto/serviço ainda antes de existir como a contínua satisfação do consumidor que o usa. E a estratégia de fidelização deve estar assente na
mesma lógica.
A conquista de clientes (Alunos para o Ensino e Empresas para a Investigação Aplicada), através da comunicação das vantagens competitivas e da criação da envolvente emocional com o
potencial cliente, e a respetiva fidelização, começa a ser alcançada com base no serviço. Estas estratégias têm por objetivo a construção de relações privilegiadas e duradouras com os
clientes-alunos/Empresas, com uma focalização apurada, tratando cada um de acordo com o seu perfil, como se fosse único.
Esta estratégia permite a criação de um Ecossistema de pessoas e empresas, que permite a implementação de importantes estratégias de crescimento.

4 - ESTRATÉGIA DE SEGMENTAÇÃO
A estratégia de segmentação da ESNA consiste na segmentação múltipla, que coloca as necessidades dos clientes no centro do negócio. Mais uma vez, na linha da Visão da ESNA, surge a
Focalização no Cliente. Aliás, tudo deve ser pensado no sentido de serem colmatadas as necessidades do mercado, bem como de antecipar necessidades futuras. É essencial que os
clientes (Alunos e Empresas) da ESNA sintam que o serviço/produto foi desenvolvido para eles, e que propaguem a experiência da sua utilização tornando-se “evangelistas” da marca.

5 - ESTRATÉGIA DE TARGETING
A estratégia de Targeting visa definir micro segmentos que permitam caracterizar as necessidades do potencial consumidor final e direcionar a política de implementação a abordar
posteriormente, por forma a que os esforços sejam focados e direcionados, e os investimentos a efetuar obtenham a máxima rentabilidade para a ESNA.

6 - ESTRATÉGIA DE POSICIONAMENTO
Em mercados competitivos, como o do Ensino e o da Investigação Aplicada, a capacidade de agregar atributos de diferenciação é fundamental para a obtenção de um posicionamento único,
onde as vantagens competitivas são percetíveis e valorizadas pelos clientes.
A estratégia de posicionamento da ESNA alicerça-se num eixo principal saliente e distintivo, que permite ao mercado situar a marca e distingui-la da concorrência. Trata-se de assumir um



conceito (o modo como o cliente reconhecerá a marca) e colocar na mente do consumidor um posicionamento claro e diferenciador.

7 - ESTRATÉGIA DE BRANDING
Num setor onde a credibilidade e o prestígio assumem especial relevância, importa que a ESNA se apresente como uma marca uniforme e condizente com o posicionamento que pretende vir
a assumir no mercado.
Deste modo, a ESNA alterou a sua designação para Escola Superior de Negócios Atlântico (Atlântico Business School), a qual contribuirá para a afirmação da estratégia de marca (Atlântico,
na Lusofonia, e Business School, na afirmação da categoria onde se quer posicionar).

Para evitar repetições, a análise SWOT foi incluída no ponto C12.

A16.Strategic plan (Summary):
The profound changes that took place at the end of the last century, due to the technological changes and the advent of a new competitive reality, led the ESNA Management to maintain with
the Administration of EA several reflection meetings on the main strategic lines for the first decades of the millennium . This period of reflection, with the participation of a few distinguished
guests, led to the development of the MODEL OF BUSINESS ECOSYSTEM, set out in a Manual describing the Long-Term Strategy (called the e-Business Strategy), embodied in 5 major
objectives and 13 Objectives.
Since then, the objectives of ESNA have been outlined in pursuit of this position, this STRATEGY and the following STRATEGIC PRINCIPLES in particular:
1. DYNAMIZE AN ECOSYSTEM BASED ON THE POWER OF INTERACTIVITY AND COOPERATION OF E-BUSINESS
1.1 Implement an Entrepreneurial Ecosystem, Integrating Employees, Partners and Clients
1.2 Guide the Organization for e-Business, Synchronizing all Employees and Partners
1.3 Optimize the Value of Clients, Turning them into Company Partners
2. PROMOTE AN ORGANIZATIONAL CULTURE OF E-BUSINESS SUSTAINED IN VALUES OF CONFIDENCE AND INNOVATION STRATEGIES
2.1 Develop Polarization Capital, Turning the Company into a Leardership Organization
2.2 Stimulating Innovation, "Breathing Chaos, Growing in Network and Managing Knowledge"
3. DEVELOP AN INSPIRED AND FOCUSED CUSTOMER E-BUSINESS STRATEGY
3.1 Achieving Customer Loyalty, Offering a Constantly Satisfactory Experience
3.2 Meet 100%, 100% Target Customers, Knowing Your Behavior Throughout the Sales Process
3.3 Individualize the Relationship with Clients, Providing them with Personalized Attendance and Self-Service Capabilities
3.4 Create a Continuous and Pleasant Dialogue with Customers, Synchronizing and Optimizing Multiple Communication Channels
4. IMPLEMENT E-BUSINESS PROCESSES AND SYSTEMS TO TRANSFORM DATA IN INFORMATION, KNOWLEDGE AND STRATEGIES OF EXCELLENCE
4.1 Transforming Information into an Organizational Asset, Integrating and Sharing the Data in the Ecosystem
4.2 Develop Sustained Strategies, Analyzing and Converting Information into Knowledge
5. BUILD A TECHNOLOGICAL ARCHITECTURE TO SUPPORT AND DYNAMIZE THE E-BUSINESS STRATEGY
5.1 Evolving Architecture in Consistency with Strategy, "Thinking Big, Starting Small and Climbing Quickly"
5.2 Develop an Integrated and Flexible Architecture, Continuously Monetizing and Complementing Existing Systems.

This Business Model must be applied in accordance with the main STRATEGIC OBJECTIVES that ESNA, as a promoter of the scientific knowledge applied in the scope of Business Sciences,
continues in the fulfillment of its Mission:
- human, cultural, scientific and technical training, in general, and in particular the scientific and technical training of managers and senior management to and from companies and other
organizations, through undergraduate, specialization and postgraduate courses, According to the real and specific needs of the country;
- the adoption of innovative educational programs and curricular structures adequate to the country's development needs;
- the preparation of diagnostics for Companies and consequent elaboration and execution of adequate training plans;
- the carrying out of Research, the publication of works and the dissemination of knowledge and scientific innovation in the areas that are the object of its activity;
- the development of applied R & D Projects that contribute to increase the competitiveness of partner companies;
- the implementation of Applied Research and Consulting in the area of Management to the Business Tissue, with special focus on SMEs;
- provision of services to the community;
- the promotion and implementation of cultural, scientific and technical exchanges with similar national and foreign institutions;
- international cooperation, particularly in the European area and in Portuguese-speaking countries.

It is with this framework that, in pursuit of its Mission and the Strategic Objectives and Principles defined above, ESNA seeks to implement a STRATEGIC PLAN with 7 medium-long-term
strategies:

1 - SALES DEVELOPMENT STRATEGY
From the "Matrix of Ansoff", a strategy of diversification was adopted:
i) With new products:
- at the level of education, the bet is on two new products: in the TeSP and in the online education for executives;
- At the level of Applied Research, it is planned to add to the existing services, immediately, a new service / product - the development of platforms to support the management - and another



in the short term - the development of solutions based on Cloud technology.
ii) With new markets:
- At the level of education, the focus will be the Portuguese-speaking markets, especially Mozambique and Cabo Verde where there are already links and partnerships;
- At the level of Applied Research, it is planned to expand activities also for the Portuguese-speaking countries (by trawl of education).

2 - COMPETITIVE STRATEGY
Currently, at the level of products chosen as priority (TeSP and online training for executives), ESNA has little direct and frontal competition. Hence, it becomes imperative that the Company
seeks to dominate the market segment in which it operates, concentrating its effort and resources on preserving some competitive advantages so that in the future it can be more aggressive.
This positioning advises the implementation of a passing attack strategy. This is an indirect attack strategy, which is intended to cause disruption in competition. Not with a direct attack, but
getting ahead of it.

3 - FIDELIZATION STRATEGY
This strategy emerges immediately from the Vision that has guided ESNA's strategic objectives and principles in the medium term: Customer Focus. Therefore, the reach of Marketing must
encompass both the idea and history of the product / service even before it exists, and the continued satisfaction of the consumer who uses it. And the loyalty strategy must be based on the
same logic.
The acquisition of clients (Students for Teaching and Companies for Applied Research), through the communication of competitive advantages and the creation of the emotional environment
with the potential client, and their loyalty, begins to be achieved based on the service. These strategies aim to build privileged and lasting relations with clients / students / Companies, with a
focused focus, treating each according to their profile, as if it were unique.
This strategy allows the creation of an Ecosystem of people and companies, which allows the implementation of important growth strategies.

4 - SEGMENTATION STRATEGY
ESNA's segmentation strategy consists of multiple segmentation, which places customer needs at the heart of the business. Once again, in line with ESNA's vision, Customer Focus is
emerging. In fact, everything should be thought of in order to fill the needs of the market, as well as to anticipate future needs. It is essential that ESNA customers (Students and Companies)
feel that the service / product has been developed for them, and that they spread the experience of its use by becoming "brand evangelists".

5 - TARGETING STRATEGY
Targeting's strategy is to define micro segments that will characterize the needs of the potential final consumer and direct the implementation policy to be addressed later, so that the efforts
are focused and directed, and the investments to be made obtain maximum profitability for ESNA .

6 - POSITIONING STRATEGY
In competitive markets such as Teaching and Applied Research, the ability to add attributes of differentiation is fundamental to achieve a unique positioning, where competitive advantages
are perceived and valued by customers.
ESNA's positioning strategy is based on a salient and distinctive main axis, which allows the market to position the brand and distinguish it from the competition. It is about assuming a
concept (the way the customer will recognize the brand) and putting in the mind of the consumer a clear and differentiating position.

7 - BRANDING STRATEGY
In an area where credibility and prestige are particularly important, it is important that ESNA presents itself as a uniform brand and consistent with the position it intends to assume in the
market.
In this way, ESNA changed its name to the Atlantic Business School (Atlântico Business School), which will contribute to the affirmation of the brand strategy (Atlântico, in Lusofonia, and
Business School, in the affirmation of the category where it is wanted to position)

To avoid repetition, the SWOT analysis was included in point C12.

A16.1Link para plano estratégico:
https://www.dropbox.com/sh/pxn7rjfqspao64g/AADNSTnwcUFK482dmrBEg4Fma?dl=0

Anexo I
Perguntas B1. e B2.

B1.Diagrama da Instituição, incluindo as diferentes Unidades Orgânicas (PDF, máx. 200kB):
B1._Organograma Escola Superior de Negócios Atlântico.pdf

https://www.dropbox.com/sh/pxn7rjfqspao64g/AADNSTnwcUFK482dmrBEg4Fma?dl=0
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/process_form/download/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/questionId/2fc17ec4-05ce-50a4-cec0-58f893f84380/annexId/98644c83-df12-3570-8951-58f903cee669


B2. Número global de docentes / Total number of teachers

Designação / Name N.º total / Total number ETI / FTE Em tempo integral / Full Time
Docentes doutorados / Teachers with PhD 11 9.33 8
Docentes não doutorados com título de especialista / Teachers without PhD with specialist title 5 5 5
Docentes especialistas não doutorados (reconhecimento pelo CTC) / Specialists teachers without PhD (recognition by CTC) 9 7.66 7
Outros docentes / Other teachers 14 8.1 5
 39 30.09 25

B3. - Centros e unidades de investigação não integrados em Unidades Orgânicas

B3 - Centros e unidades de investigação não integrados em Unidades Orgânicas / Centres and research units not integrated into Units

Designação / Name Investigadores Doutorados / Researchers with PhD Classificação FCT / FCT rating
ATLBC - Centro de Investigação Aplicada para a Inovação e Sustentabilidade em PME 6 Não tem
ADECE – Associação para o Desenvolvimento de Consultoria Aplicada em Ciências Empresariais 6 Não tem
(2 Items) 12  

B4. - Serviços de apoio de utilização comum

B4 - Serviços de apoio de utilização comum / Support services of common use

Designação / Name Pessoal / Staff
Departamento Administrativo-Financeiro 2
Departamento Sistemas de Informação 1
(2 Items) 3

B5. - Unidades de prestação de serviços

B5 - Unidades de prestação de serviços / Units of consultancy

Designação / Name Pessoal / Staff
Departamento de Marketing 2
(1 Item) 2

B6 - Dimensão do apoio social

B6.1. - Bolsas de estudos

B6.1. Bolsas de estudos / Scholarships

2013/14 2014/15 2015/16



Total de estudantes / Total of students 180 176 268
Bolsas Pedidas / Scholarships requested 11 39 57
Bolsas Concedidas / Scholarships Awarded 3 21 43
Bolsa máxima / Maximum value scholarship 1731 4157 3666
Bolsa média / Average value scholarship 1330 2051 1936

B6.2 - Residências (2015/16)

B6.2.1Número de camas em residências (2015/16):
<sem resposta>

B6.2.2Taxa de ocupação (%):
<sem resposta>

B6.3 - Alimentação (2015/16)

B6.3.1Número de lugares em refeitório:
44

B6.3.2Número de refeições servidas (média diária):
10

B6.3.3Número anual de refeições:
1600

B6.4 - Outros apoios

B6.4Outros apoios:
A ESNA tem implementado diversos mecanismos de apoio de natureza social aos alunos. Os processos estão centralizados no GASE - GABINETE DE AÇÃO SOCIAL ESCOLAR, cujas
funções, de apoio financeiro, psicológico e social estão descritas no Ponto A.14.

O REGIME DE TUTORIA (ver Ponto A8.4) desempenha também um importante papel neste processo. Desde logo, pelo contacto permanente entre Tutor e Aluno que, ao detetar eventuais
problemas muito cedo, permite a sua intervenção precoce. Depois, porque potencia a sua resolução sustentada, uma vez que o Tutor, acompanhando o Aluno ao longo de todo o percurso
escolar, pode intervir e apoiar sempre que necessário, minorando os problemas detetados. A experiência mostra que, no âmbito deste Regime, o apoio psicológico tem sido o mais
importante, sendo muitas vezes determinante para o sucesso dos Alunos.

No Regulamento de Avaliação de Conhecimentos estipula-se CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA GRUPOS DESFAVORECIDOS. O artigo 7º estabelece os princípios gerais que depois são
particularizados ao longo do Regulamento (Ponto A.14):
“Art.º 7. O processo de avaliação deve ter em consideração as dificuldades especiais de grupos específicos de alunos, como as alunas grávidas, puérperas e lactantes ou com filhos a seu
cargo, os alunos doentes, os alunos estrangeiros ou deslocados por motivos profissionais, os alunos com dificuldades de mobilidade ou com frequentes deslocações ao estrangeiro,
adaptando-se sempre que necessário metodologias de forma a que essas dificuldades sejam ultrapassadas e permitam um maior aproveitamento escolar, devendo os Docentes apoiar de
forma especial os alunos nestas situações.”

O apoio a ALUNOS COM PROBLEMAS FINANCEIROS, incluindo os ALUNOS DESEMPREGADOS ou filhos de pais desempregados, consta do Regulamento Financeiro dos Cursos (Ponto
A.14):
“Artigo 2.º: REGIMES DE PAGAMENTO ESPECIAIS
2. Atenta à evolução da conjuntura económica, nacional e internacional, e a eventuais problemas financeiros que os alunos possam estar a sentir, a Direção disponibiliza-se para analisar a
situação de cada aluno e definir, em conjunto, prazos e modalidades de pagamentos adequadas a cada caso particular.



3. Os alunos com dificuldades (pontuais ou permanentes) em cumprir os seus compromissos com a Escola, devem solicitar uma reunião com a Direção, de forma a analisar a sua situação e
obter um plano de pagamentos adequado à sua situação particular (Programa Apoiar para Competir).
4. Os alunos que se encontram em situação de desemprego, podem ingressar no Programa Valorizar para Competir, sendo o pagamento das propinas suspenso até que ingressem num
novo emprego”.

A ESNA dá uma especial atenção aos Alunos provenientes dos PALOP. Essas condições (ver Ponto A.14) englobam apoio de natureza social e financeira. Recentemente, foi criado o Regime
do Patrono, um Aluno da ESNA do país de origem do novo Aluno e que o apoia no seu processo de integração.

B6.4Other support:
ESNA has implemented several social support mechanisms for students. The processes are centralized in the GASE - OFFICE OF SOCIAL ACTION SCHOOL, whose functions, of financial,
psychological and social support are described in Point A.14.

The TUTORING SCHEME (see Section A8.4) also plays an important role in this process. First of all, by the permanent contact between Tutor and Student, which, when detecting possible
problems very early, allows for their early intervention. Then, because it strengthens its sustained resolution, since the Tutor, accompanying the Student throughout the course of the school,
can intervene and support whenever necessary, alleviating the problems detected. Experience has shown that, under this scheme, psychological support has been the most important and is
often decisive for student success.

In the Regulation of Knowledge Evaluation stipulates SPECIAL CONDITIONS FOR DISABLED GROUPS. Article 7 lays down the general principles which are further elaborated throughout the
Regulation (Point A.14):
"Article 7. The evaluation process shall take into account the special difficulties of specific groups of pupils, such as pregnant women, women who have recently given birth or are
breastfeeding or have dependent children, sick students, , Students with mobility difficulties or frequent trips abroad, adapting whenever necessary methodologies so that these difficulties
are overcome and allow a greater use of school, and the Teachers should give special support to students in these situations.

Support for STUDENTS WITH FINANCIAL PROBLEMS, including UNEMPLOYED STUDENTS or children of unemployed parents, is contained in the Course Financial Regulation (Point A.14):
"Article 2: SPECIAL PAYMENT SCHEMES
2. In view of the changing economic, national and international circumstances and possible financial problems that the students may be experiencing, the Directorate is prepared to analyze
the situation of each student and to define, together, appropriate payment terms and modalities To each particular case.
3. Students with difficulties (punctual or permanent) in fulfilling their commitments to the School should request a meeting with the Management in order to analyze their situation and obtain
a payment plan that is appropriate to their particular situation. (Support to Compete Program).
4. Students who are unemployed may join the Valorize to Compete Program, with tuition payments suspended until they enter a new job. "

ESNA gives special attention to students from the PALOP countries. These conditions (see Section A.14) include social and financial support. Recently, the Patron Regime was created, an
ESNA Student in the country of origin of the new student and who supports him in his integration process.

B6.5 - Orçamento

B6.5.1Orçamento de Estado:
2500

B6.5.2Receitas Próprias:
<sem resposta>

B6.5.3Total:
2500

B7. - Síntese da oferta educativa

B7 - Síntese da oferta educativa / Summary of the training offer

Cursos / Study Programmes Nº de cursos / Number of study Programmes Nº de estudantes / Number of students



Licenciatura / Licenciatura 3 109
Mestrado / Master 1 62
TeSP / TeSP 3 100
(3 Items) 7 271

II – Unidade Orgânica
Perguntas C1. a C5.

C1.Designação:
Escola Superior de Negócios Atlântico

C2.Oferta educativa (artigo 11º, nº 4, da LBSE; artigo 3º do RJIES; artigo 6º, nº 5, artigo 8º, nº 3, artigo 16º, nº 5 e artigo 18º, nº 4 do decreto-lei 74/2006 republicado pelo decreto-lei 63/2016):
A oferta educativa da ESNA contempla:
1 - Cinco CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES PROFISSIONAIS (TeSP)
- Estratégias e Práticas de Internacionalização para PME
- Gestão e Negócios para PME
- Contabilidade e Fiscalidade para PME
- Economia Digital e Negócios na Internet para PME
- Gestão de Vendas e Marketing para PME
(Existem ainda dois cursos em fase de aprovação
- Informática de Gestão para PME
- Gestão de Turismo para PME)
2 – Três CURSOS CONDUCENTES AO GRAU DE LICENCIADO
- Gestão Financeira e Fiscal
- Gestão de Negócios
- Gestão e Sistemas de Informação
3 – Um CURSO CONDUZINDO AO GRAU DE MESTRE
- Mestrado em Gestão e Negócios
4 – Vários CURSOS PARA EXECUTIVOS não conducentes a Grau
- várias Pós Graduações na área da Gestão
- um MBA com várias especializações na área da gestão
- cursos de formação avançada inseridos em Programas de Consultoria

Esta oferta formativa está perfeitamente adequada à MISSÃO de uma instituição de natureza politécnica.
Desde logo, todos os cursos têm como objetivo a obtenção de conhecimentos científicos de índole teórica e prática e as suas aplicações com vista ao exercício de atividade profissional de
Gestor. A análise da estrutura curricular de todos os cursos mostra que contemplam formação técnica orientadas para fornecer as competências que o profissional necessita para exercer as
tarefas de um Gestor. Essas técnicas são mais ou menos avançadas de acordo com o curso: técnicas mais simples nos cursos TeSP, mais evoluídas e completas nos cursos de Licenciatura
e especialmente avançadas no Curso de Mestrado e de formação executiva, onde é possível obter uma especialização avançada em várias áreas da gestão.
Além disso, a variedade de especializações, permite uma boa adequação às vocações de cada candidato a Gestor:
- nos TeSP podem optar entre a Gestão Financeira e Fiscal, a Gestão de Negócios, a Gestão na Economia Digital, a Gestão de Vendas e Marketing e a Gestão num ambiente de
Internacionalização (e, caso venha a ser aprovados, a Gestão Turística e a Informática de Gestão);
- nos cursos conducentes ao Grau de Licenciado, podem optar entre a Gestão Financeira e Fiscal, a Gestão de Negócios, a Gestão e Sistemas de Informação;
- no Mestrado, existe apenas o curso de Gestão de Negócios mas que, tendo em consideração as disciplinas de opção e a possibilidade de escolher projetos em diferentes áreas no segundo
ano do curso (nas disciplinas Casos de Estratégia Empresarial e Projetos), possibilita a especialização nas áreas de Marketing, Sistemas de Informação, Gestão de Recursos Humanos e
Finanças;
- na Formação para Executivos e na Formação Avançada existe a possibilidade de diferentes opções, desde as Finanças e Fiscalidade até ao Marketing e Vendas, passando pelos Recursos
Humanos e Inovação, até aos Sistemas de Informação e Economia Digital.
A existência de vários tipos de cursos na área da Gestão, adequados a diferentes idades, desde o jovem que ingressa num TeSP ou numa Licenciatura, passando pelo diplomado que se
inscreve num Mestrado, até ao executivo de uma empresa, que, ao longo da vida, pode melhorar as suas competências frequentando um MBA ou diferentes Pós-graduações, permite que o
profissional possa ter um conjunto de aprendizagens de gestão articulado ao longo da sua vida. O sistema modular e as condições financeiras especiais para quem progride ao longo destes
ciclos facilita essa progressão na aprendizagem ao longo da vida.



A FILOSOFIA BUSINESS SCHOOL e as metodologias de ensino da ESNA refletem-se no espírito da Instituição, na elaboração dos planos de cursos e dos currículos de cada disciplina, na
escolha dos Docentes, nas recomendações dos órgãos de gestão.
Veja-se os seguintes extratos do Regulamento de Avaliação de Conhecimentos:
“Artigo 1.º: Ensino
2. Os Docentes deverão procurar adequar as suas unidades curriculares às linhas de orientação estratégica da Escola e aos princípios defendidos no Processo de Bolonha, nomeadamente:
a. Privilegiando um ensino baseado no desenvolvimento de competências face a um ensino baseado na transmissão de conhecimentos;
b. …
c. Privilegiando um ensino aberto e aplicado, em estreita relação com as empresas e o meio envolvente;
d. Privilegiando metodologias de ensino e avaliação que se adequem aos objetivos acima referidos e que, além disso, transformem o processo de aprendizagem numa experiência agradável
e constantemente satisfatória para o Aluno.
…
Artigo 3.º: Princípios Gerais de Avaliação
4. Sem prejuízo da autonomia pedagógica de cada Docente e das especificidades de cada unidade curricular, no processo de avaliação o Docente deve procurar avaliar prioritariamente a
capacidade de aplicação de conhecimentos do Aluno face à sua capacidade de exposição de conhecimentos, adotando as metodologias mais adequadas para cumprir os objetivos de
ensino definidos no Artigo 1.º, nomeadamente:
a. Privilegiando a metodologia de análise de casos;
b. Privilegiando os trabalhos práticos face aos testes escritos;
c. Privilegiando os testes de aplicação de conhecimentos, com consulta, face aos testes de exposição de conhecimentos, sem consulta. “

A aplicação desta Filosofia conduz a uma focalização do processo de aprendizagem na COMPREENSÃO E SOLUÇÃO DE PROBLEMAS CONCRETOS NA ÁREA EMPRESARIAL. O contacto
com empresários e gestores, seja por meio de visitas a empresas seja por Seminários lecionados na ESNA, a análise de Case Studies, a realização de simulações e a avaliação por projetos e
trabalhos, ao expor os alunos a problemas concretos da realidade empresarial, desenvolve a sua capacidade de inovação e de análise crítica, permitindo-lhes a aplicação dos
conhecimentos e saberes adquiridos a atividades concretas, permitindo-lhes o desenvolvimento de capacidades para o exercício da profissão de Gestor.
Para além disso, o facto de grande parte da avaliação ser efetuada por trabalhos aplicados a empresas, com o apoio do Docente, proporciona o desenvolvimento de atividades e projetos de
Investigação Aplicada.

As metodologias de ensino encontram-se adequadas à MISSÃO de uma instituição de natureza politécnica e está patente ao longo de todos os cursos, encontrando o seu apogeu no último
ano com as disciplinas de Estágio e de Casos de Estratégia.
Ao longo dos primeiros semestres do ciclo de estudos, os Docentes procuram que, de uma forma ou de outra, no processo de aprendizagem, esteja sempre presente o desenvolvimento de
competências na área específica da sua unidade curricular. Trata-se, contudo, de experiências limitadas, quer pela necessidade de abordar temáticas específicas e pré-determinadas, quer
pela reduzida duração de cada unidade curricular. Em cada uma das unidades curriculares dos primeiros semestres, os alunos aprendem conteúdos específicos, aplicando-os sempre que
possível, mas centrando o processo de aprendizagem nos seus objetivos programáticos específicos. A melhor forma de complementar esta aprendizagem é aprofundar o estudo das várias
temáticas e aplica-las num contexto empresarial.
Desta forma, chegados ao último ano do ciclo de estudos, os alunos vão poder desenvolver as suas competências na área do seu curso, de uma forma integrada, num contexto real, não
estruturado. Após vários meses a estudar as diferentes áreas das ciências empresariais, numa integração gradual e crescente, através dos diferentes trabalhos aplicados na vida das
empresas, os alunos passam a desenvolver competências inseridos na realidade empresarial.
Esta imersão realiza-se de duas formas complementares:
- na unidade curricular “CASOS DE ESTRATÉGIA”, os alunos vão, em grupo e em conjunto com colaboradores de uma empresa, apoiados por Docentes da ESNA, mergulhar na vida de uma
empresa, resolvendo um Caso real, em real time;
- na unidade curricular “ESTÁGIO”, os alunos irão continuar a experiência, aprofundando e aplicando os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, de uma forma geral, estagiando numa
empresa, e desenvolvendo vários projetos e estudos aplicados nessa empresa, orientados pelo Tutor da ESNA.
Este processo de aprendizagem envolve 6 objetivos importantes:
- Aprender a aplicar os conhecimentos em Casos Reais
- Aprender a trabalhar em equipa em regime de imersão (e stress)
- Apender a interligação entre as matérias de diferentes unidades curriculares
- Aprender a efetuar uma análise multidisciplinar de empresas
- Aprender a interagir com o meio empresarial
- Aprender a trabalhar inseridos no dia-a-dia das empresas.
Com estas unidades curriculares, os alunos aprendam a analisar e a resolver problemas empresariais na área do seu curso. Mais do que as temáticas em si, é o tipo de abordagem e as
competências que desenvolvem no processo de resolução, envolvendo a inserção na realidade empresarial, que distingue este processo de aprendizagem e o torna tão adequado à Missão
de uma instituição de natureza politécnica.



C2.Training offer (article 11th, no. 4, of LBSE; article 3th of RJIES; article 6th, no.5, article 8th, no.3, article 16th, no. 5, and article 18th, no. 4 of decree-law 74/2006 changed by decree-law
63/2016):

The educational offer of ESNA includes:
1 - Five HIGHER PROFESSIONAL TECHNICAL COURSES (TeSP)
- Internationalization Strategies and Practices for SMEs
- Management and Business for SMEs
- Accounting and Taxation for SMEs
- Digital Economy and Internet Business for SMEs
- Sales and Marketing Management for SMEs
(There are also two courses under approval
- Management Information Systems for SMEs
- Tourism Management for SMEs)
2 - Three COURSES LEADING TO THE DEGREE OF LICENSEE
- Financial and Fiscal Management
- Business management
- Management and Information Systems
3 - A COURSE LEADING TO THE DEGREE OF MASTER
- Master in Management and Business
4 - Various COURSES FOR EXECUTIVES not conducive to Degree
- several Graduate Programs in the Management area
- an MBA with several specializations in the area of management
- advanced training courses included in Consultancy Programs

This training offer is perfectly suited to the MISSION of a polytechnical institution.
Since then, all the courses have the objective of obtaining scientific knowledge of a theoretical and practical nature and its applications for the exercise of managerial professional activity.
The analysis of the curricular structure of all the courses shows that they contemplate technical training oriented to provide the skills that the professional needs to perform the tasks of a
Manager. These techniques are more or less advanced according to the course: simpler techniques in the TeSP courses, more advanced and complete in the courses of Degree and
especially advanced in the Master Course and of executive training, where it is possible to obtain advanced specialization in several areas Management.
In addition, the variety of specializations, allows a good adaptation to the vocations of each candidate to Manager:
- TeSP can choose between Financial and Fiscal Management, Business Management, Management in the Digital Economy, Sales and Marketing Management and Management in an
Internationalization environment (and, if it is to be approved, Tourism Management and Management Informatics);
- in courses leading to the Degree of Licensee, they can choose between Financial and Fiscal Management, Business Management, Management and Information Systems;
- In the MSc, there is only the Business Management course but, taking into account the option disciplines and the possibility of choosing projects in different areas in the second year of the
course (in the Business Strategy and Projects) disciplines, In the areas of Marketing, Information Systems, Human Resources Management and Finance;
- In the Training for Executives and Advanced Training there is the possibility of different options, from Finance and Taxation to Marketing and Sales, through Human Resources and
Innovation, to Information Systems and Digital Economy.
The existence of various types of courses in the area of Management, suitable for different ages, from the young person who enters a TeSP or a Degree, through the graduate who enrolls in a
Masters, to the executive of a company, who, throughout life , Can improve their competencies by attending an MBA or different Postgraduates, allows the professional to have a set of
articulated management learning throughout his life. The modular system and the special financial conditions for those who progress through these cycles facilitate this progression in
lifelong learning.

The PHILOSOPHY BUSINESS SCHOOL and ESNA's teaching methodologies are reflected in the spirit of the Institution, in the preparation of course plans and curricula for each discipline, in
the choice of Teachers, in the recommendations of the management bodies.
See the following excerpts from the Knowledge Assessment Regulation:
"Article 1: Teaching
2. Teachers should seek to adapt their curricular units to the School's strategic guidelines and to the principles defended in the Bologna Process, namely:
a. Privileging an education based on the development of competences in front of a teaching based on the transmission of knowledge;
b. ...
c. Privileging open and applied education, in close relation with the companies and the surrounding environment;
d. Privileging teaching and evaluation methodologies that fit the above objectives and that, in addition, transform the learning process into a pleasant and constantly satisfactory experience
for the student.
...
Article 3: General Principles of Evaluation
4. Without prejudice to the pedagogical autonomy of each Faculty member and the specificities of each curricular unit, in the evaluation process, the Faculty member should seek to prioritize
the student's ability to apply knowledge based on their ability to present knowledge, adopting the most appropriate methodologies To fulfill the teaching objectives defined in Article 1,



namely:
a. Privileging the methodology of case analysis;
b. Privileging practical work in face of written tests;
c. Privileged the tests of application of knowledge, with consultation, before the tests of exposure of knowledge, without consultation. "

The application of this Philosophy leads to a focus on the learning process in the COMPREHENSION AND SOLUTION OF CONCRETE PROBLEMS IN THE BUSINESS AREA. The contact with
entrepreneurs and managers, whether through visits to companies or through seminars taught at ESNA, Case Studies analysis, simulations and evaluation by projects and works, exposing
students to concrete problems of business reality, Develops their capacity for innovation and critical analysis, allowing them to apply the knowledge and knowledges acquired to concrete
activities, allowing them the development of capacities to exercise the profession of Manager.
In addition, the fact that a large part of the evaluation is carried out by works applied to companies, with the support of the Faculty, provides the development of activities and projects of
Applied Research.

The teaching methodologies are appropriate to the MISSION of a polytechnic institution and is evident throughout all courses, reaching its apogee in the last year with the subjects of
Internship and Strategy Cases.
Throughout the first semesters of the study cycle, Teachers seek that, in one way or another, in the learning process, the development of skills in the specific area of their curricular unit is
always present. These are, however, limited experiences, either because of the need to address specific and predetermined topics, or because of the short duration of each course unit. In
each of the curricular units of the first semesters, students learn specific content, applying them whenever possible, but focusing the learning process on their specific program objectives.
The best way to complement this learning is to deepen the study of the various themes and to apply them in a business context.
In this way, in the last year of the study cycle, students will be able to develop their competences in the area of their course, in an integrated way, in a real, unstructured context. After several
months studying the different areas of business sciences, in a gradual and growing integration, through the different jobs applied in the life of companies, the students begin to develop
competences inserted in the business reality.
This immersion takes place in two complementary ways:
- in the curricular unit "CASES DE STRATÉGIA", students will, in a group and together with employees of a company, supported by ESNA Teachers, immerse themselves in the life of a
company, solving a Real Case in real time;
- in the course "ESTÁGIO", students will continue the experience, deepening and applying the knowledge acquired throughout the course, in general, interning in a company, and developing
several projects and studies applied in this company, guided by ESNA Tutor .
This learning process involves 6 important goals:
- Learning to apply knowledge in Real Cases
- Learn how to work in a team under immersion (and stress)
- To understand the interconnection between the subjects of different curricular units
- Learn to carry out a multidisciplinary analysis of companies
- Learning to interact with the business environment
- Learn to work inserted in the day-to-day business.
With these curricular units, students learn to analyze and solve business problems in the area of their course. More than the themes themselves, it is the type of approach and the skills they
develop in the resolution process, involving the insertion in the business reality, which distinguishes this learning process and makes it so suitable to the Mission of a polytechnical
institution.

C3.Estudantes:
Na presente análise, tendo com base o último triénio (de 2014/15 a 2016/7), consideramos todos os estudantes que se matricularam na ESNA, com exceção dos alunos dos cursos lecionadas
em empresas e dos cursos dos programas de Consultoria-Formação.
Nos últimos três anos (2014/15 a 2016/17), a PROCURA GLOBAL DOS CURSOS da ESNA quase duplicou (crescimento de 82%), passando de 176 para 320 alunos Esta evolução deve-se deve
a um forte crescimento dos cursos TeSP (338%) e dos cursos não conducentes a grau (88%) e a um ligeiro aumento do Mestrado (18%) e da Licenciatura (9%).

1 - TESP
O número de alunos dos cursos TeSP cresceu exponencialmente desde que foram introduzidos. Em 2014/15, foram iniciados 2 cursos com 34 alunos, em 2015/6, abriram 4 cursos com 77
novos alunos e em 2016/7 começaram 5 cursos com 91 novos alunos. O número total de alunos passou dos 34 alunos inscritos em 2014/5 para os 100 e 149 alunos nos dois anos seguintes.
Uma das razões para este crescimento reside no processo de internacionalização em curso. De facto, quase metade dos alunos são estrangeiros, o que demonstra o sucesso das estratégias
e opções adotadas. A escolha dos PALOPs como mercado alvo e a divulgação através de parcerias mostraram-se adequadas e com resultados que ultrapassaram as expectativas iniciais.
Em termos regionais, em 2016/7, dos 149 alunos inscritos:
-45% dos alunos são estrangeiros, provenientes de S. Tomé e Príncipe (22%), Angola (11%), Cabo Verde (10%), Moçambique (1%) e Guiné (1%).
-53% são da zona norte, 1% da zona centro e 1% da zona sul.
É de esperar que este crescimento se mantenha para os próximos anos, devido a 3 fatores:
-ao crescimento do mercado como um todo, uma vez que os TeSP ainda são cursos desconhecidos; além disso, a política de financiamento dos cursos tenderá a estabilizar, tornando-os
mais atrativos que a Licenciatura e permitindo a sua frequência por alunos com menores rendimentos;
-ao crescimento do mercado potencial da ESNA, caso seja possível o alargamento da base regional de recrutamento pela abertura de novos polos;
-ao aumento do número de interessados pela divulgação dos casos de sucesso dos primeiros alunos dos TeSP da ESNA, já diplomados nos TeSP e/ou com o grau de licenciado.



O curso mais procurado é sem dúvida o “TeSP em Gestão e Negócios para PME”, logo seguido do “TeSP em Contabilidade e Fiscalidade para PME. O “TeSP em Economia Digital e Negócios
na Internet para PME” é o menos procurado, não tendo sido possível ainda iniciá-lo.
Como estas conclusões se referem apenas a 3 anos letivos, tendo ainda em consideração a “juventude” dos cursos, devem ser encaradas como preliminares, não sendo possível ainda
retirar nenhuma ilação definitiva sobre a sua procura.

2 - LICENCIATURAS
O número de alunos da Licenciatura últimos anos tem-se mantido estável com uma média de entrada de 30 alunos novos e uma média de 96 para o total de alunos. O curso com mais
procura é o de “Gestão e Negócios” (média de 49 alunos), seguido do “Gestão Financeira e Fiscal” (38 alunos) e o de “Gestão e Sistemas de Informação” (10 alunos).
Em termos regionais, em 2016/7, dos 94 alunos inscritos:
-3% dos alunos são estrangeiros, provenientes S. Tomé e Príncipe (2%) e Angola (1%);
-84% são da zona norte, 8% da zona centro e 5% da zona sul.
A análise por tipo de ingresso mostra que a maior parte dos novos alunos ingressa através do concurso especial para os TeSP (34%), seguido da mudança de curso (21%) e do concurso
institucional e REA23 (ambos com 17%). É de realçar que 2015/6 foi primeiro ano com diplomados dos cursos TeSP, tendo 63% deles ingressado na Licenciatura.
Espera-se que a procura dos cursos de Licenciatura aumente substancialmente devido sobretudo à natural progressão dos alunos TeSP e à estratégia de internacionalização. Uma maior
dinâmica na aplicação de técnicas de marketing digital associada à mudança de designação da instituição poderá também ajudar no processo de crescimento.
Nos últimos anos, tem existido alguma dificuldade em angariar alunos para o curso “Gestão e Sistemas de Informação”. É nossa opinião que isso sucede porque a ESNA não é encarada
como uma escola “tecnológica”. O assunto está a ser estudado pela Direção.

3 - MESTRADO
O número de novos alunos no curso de Mestrado tem-se mantido entre os 20 e os 30 alunos, e o número total entre os 40 e os 50 alunos. O número de alunos aumentou muito em 2015/6 (39
novos alunos e 62 alunos no total), mercê de uma campanha com condições financeiras muito favoráveis no verão de 2015. No ano seguinte, não se tendo mantido a campanha, o número
voltou a descer para os níveis normais.
Em termos regionais, em 2016/7, dos 47 alunos inscritos:
-17% dos alunos são estrangeiros, provenientes de Angola (9%), Cabo Verde (6%) e Moçambique (2%);
-57% são da zona norte, 15% do sul, 9% da zona centro e 2% das ilhas.
No curto prazo, o número de alunos pode aumentar com a campanha “E=mc2“. No longo prazo, se, como se espera, o crescimento do número de alunos dos TeSP provocar o crescimento
do número de alunos da Licenciatura, isso terá certamente reflexos no número de alunos do Mestrado.

4 – CURSOS DE PÓS GRADUAÇÃO E MBA
O número de alunos dos Cursos de Pós-Graduação e MBA tem crescido essencialmente devido ao sucesso da formação on-line e da estratégia de internacionalização. Assim, o crescimento
de 2014/5 para 2015/6 (12 para 23 novos alunos e 16 para 30 no total de alunos) deveu-se sobretudo ao MBA on-line e aos alunos estrangeiros.
Em termos regionais, em 2016/7, dos 30 alunos inscritos:
-53% dos alunos são estrangeiros, provenientes de Angola (40%), Moçambique (10%) e da Guiné (3);
-27% são da zona norte, 13% da zona sul e 7% da zona centro.
O produto mais procurado é o MBA e o MBA on-line.
É de esperar a continuação deste crescimento, se, como se planeia, o esforço de internacionalização continuar e o MBA on-line começar a ser divulgado pelos atuais alunos, os seus
principais potenciais prescritores.

C3.Students:
In the present analysis, based on the last triennium (from 2014/15 to 2016/7), we consider all the students who enrolled in the ESNA, except for the students of the courses taught in
companies and the courses of the Consultancy-Training programs.
In the last three years (2014/15 to 2016/17), the GLOBAL SEARCH OF THE ESNA COURSES almost doubled (growth of 82%), from 176 to 320 students. This evolution is due to a strong growth
of TeSP courses ( 338%) and non-degree courses (88%) and a slight increase of the Master's degree (18%) and the Bachelor's degree (9%).

1 – TESP
The number of students in the TeSP courses has grown exponentially since they were introduced. In 2014/15, two courses were started with 34 students in 2015/6, opened 4 courses with 77
new students and in 2016/7 5 courses began with 91 new students. The total number of students increased from 34 students enrolled in 2014/5 to 100 and 149 students in the following two
years.
One of the reasons for this growth lies in the ongoing internationalization process. In fact, almost half of the students are foreigners, which demonstrates the success of the strategies and
options adopted. The choice of the PALOPs as target market and the dissemination through partnerships were adequate and with results that surpassed the initial expectations.
In regional terms, in 2016/7, of the 149 students enrolled:
-45% of the students are foreigners from Sao Tome and Principe (22%), Angola (11%), Cabo Verde (10%), Mozambique (1%) and Guinea (1%).
-53% are from the north, 1% from the center and 1% from the south.
This growth is expected to continue for the next few years due to 3 factors:
-to the growth of the market as a whole, since TeSPs are still unknown courses; In addition, the course funding policy will tend to stabilize, making them more attractive than the Bachelor's
degree and allowing them to attend to lower-income students;



-the growth of ESNA's potential market, if it is possible to widen the regional recruitment base by opening new poles;
-the increase in the number of interested parties for the dissemination of the success stories of the first students of the ESNA TeSP, already graduated in the TeSP and / or the degree of
licensed.
The most sought course is undoubtedly the "TeSP in Management and Business for SMEs", soon followed by "TeSP in Accounting and Taxation for SMEs. The "TeSP in Digital Economy and
Internet Business for SMEs" is the least sought after, and it has not yet been possible to start it.
As these conclusions refer only to 3 years of schooling, taking into account the 'youth' of the courses, they should be regarded as preliminary and no definitive conclusions can be drawn
about their demand.

2 – DEGREE
The number of undergraduate students in recent years has been stable with an average of 30 new students and an average of 96 for the total number of students. The most searched course
is "Management and Business" (average of 49 students), followed by "Financial and Fiscal Management" (38 students) and "Management and Information Systems" (10 students).
In regional terms, in 2016/7, of the 94 students enrolled:
-3% of the students are foreign, coming from São Tomé and Príncipe (2%) and Angola (1%);
-84% are from the north, 8% from the center and 5% from the south.
The analysis by type of admission shows that most of the new students enter through the special contest for the TeSP (34%), followed by the change of course (21%) and the institutional
competition and REA23 (both with 17%). It is noteworthy that 2015/6 was the first year with graduates of the TeSP courses, with 63% of them joining the Bachelor's degree.
It is expected that demand for Bachelor's degree will increase substantially due mainly to the natural progression of TeSP students and the internationalization strategy. Greater dynamics in
the application of digital marketing techniques associated with changing the designation of the institution may also help in the process of growth.
In recent years, there has been some difficulty in recruiting students for the course "Management and Information Systems". It is our opinion that this is because ESNA is not seen as a
"technological" school. The matter is being studied by Management.

3 – MASTER
The number of new students in the Master's degree has been between 20 and 30 students, and the total number between 40 and 50 students. The number of students increased a lot in 2015/6
(39 new students and 62 students in total), thanks to a campaign with very favorable financial conditions in the summer of 2015. The following year, having not maintained the campaign, the
number returned to down to normal levels.
In regional terms, in 2016/7, of the 47 students enrolled:
-17% of the students are foreigners, coming from Angola (9%), Cabo Verde (6%) and Mozambique (2%);
-57% are from the north, 15% from the south, 9% from the central zone and 2% from the islands.
In the short term, the number of students may increase with the "E = mc2" campaign. In the long term, if, as expected, the growth in the number of students of the TeSP will lead to a growth
in the number of students in the Degree, this will certainly have repercussions on the number of students in the Masters program.

4 - POST GRADUATION AND MBA COURSES
The number of students in the Postgraduate and MBA courses has grown essentially due to the success of online training and internationalization strategy. Thus, growth from 2014/5 to
2015/6 (12 to 23 new students and 16 to 30 total students) was mainly due to online MBA and to foreign students.
In regional terms, in 2016/7, of the 30 students enrolled:
-53% of the students are foreigners, coming from Angola (40%), Mozambique (10%) and Guiné (3);
-27% are from the north, 13% from the south and 7% from the center.
The most sought after product is the MBA and the online MBA.

C4.Diplomados:
DIPLOMADOS
O número de DIPLOMADOS DA ESNA tem vindo a diminuir. Conforme referido no ponto A8.2, os níveis de sucesso escolar em termos dos diferentes rácios são inferiores à média. Em
consequência, o rácio de Diplomados face ao número de alunos inscritos é também mais baixo. Esta situação existe já há vários anos pelas razões apresentadas no ponto A8.2, que
analisaremos mais em pormenor.
Assim, o baixo valor dos rácios deve-se:

(i) Aos diversos PROGRAMAS ESPECIAIS que a ESNA tem com condições financeiras especiais
O Programa Apoiar para Competir permite que o aluno frequente o primeiro semestre sem qualquer custo, podendo depois desistir sem qualquer penalização financeira. O Programa
Valorizar para Competir possibilita a frequência do curso a desempregados que apenas terão que pagar as propinas, mais tarde, depois de ingressarem no mercado de trabalho. O Programa
E=mc2 (Estudo=Multiplicar Competências e Créditos) permite aos alunos licenciados utilizarem parte do valor pago durante o curso de Licenciatura para financiarem o curso de Mestrado.
Existem também diversos Protocolos que apresentam condições financeiras muito favoráveis para o ingresso nos cursos.
Nestas situações, como o envolvimento financeiro não existe ou é muito baixo, muitos dos alunos ingressam no curso sem o comprometimento e a vontade que normalmente existe em
quem ingressa num curso numa situação normal. A propensão para desistir é assim mais elevada. Além disso, em termos psicológicos, torna-se mais fácil desistir, uma vez que não houve
qualquer investimento financeiro e, portanto, não existe a noção de “desperdício”.



(ii) Ao facto de muitos alunos serem já ESTUDANTES TRABALHADORES quando se inscrevem no curso e/ou ingressarem no mercado de trabalho durante a sua frequência
Em consequência, o tempo disponível para estudar é mais reduzido que o normal. Muitos alunos, logo no ato de inscrição na Licenciatura, no Mestrado e no MBA, solicitam um plano de
curso mais alargado no tempo, com mais anos que o estipulado. Desta forma, esses alunos demoram mais tempo a diplomarem-se. Contudo, para eles, não se trata de insucesso escolar
mas sim da única forma que têm de se diplomarem. Na realidade, o prazo em que obtêm o diploma está de acordo com os seus objetivos.

(iii) Na Licenciatura, grande parte dos alunos serem provenientes do REA23, seja diretamente por ingresso na ESNA, seja indiretamente via mudança de curso. Trata-se de alunos sem ritmos
de estudo, tendo mais dificuldades em atingir os níveis exigidos Este facto é muito evidente nas disciplinas mais técnicas (Finanças da Empresa, Contabilidade, …) e particularmente
relevante nas duas disciplinas com uma componente de matemática mais forte (Métodos e Técnicas em Economia e Finanças e Análise da Informação e Controlo de Riscos) com a taxa de
aprovação mais baixa. Muitos alunos demoram mais um ou dois anos para terminar o curso devido apenas a estas duas disciplinas.
(iv) Mais recentemente, pelo facto de um número cada maior de alunos serem dos PALOP com uma preparação do ensino secundário diferente à dos alunos das escolas portuguesas

O MBA on-line, tratando-se de um projeto-piloto, envolvendo alunos de muitos países e com diferentes níveis de preparação no ensino secundário, foi delineado com uma duração superior
ao do regime presencial devido às características específicas do e-learning. Neste sentido, a taxa de sucesso deve ser medida com a duração de dois anos e meio e não com um ano.

(v) AO ELEVADO GRAU DE EXIGÊNCIA DO ENSINO DA ESNA
Apesar de todas as razões apresentadas, a Direção e os Docentes da ESNA não transgridem em relação ao nível de exigência do ensino, em geral, e da avaliação, em especial.
Em nossa opinião, os rácios de sucesso escolar da ESNA não podem ser comparados com os do mercado sem ter em atenção estas considerações e o grau de insucesso que parece
transparecer da sua análise é apenas aparente. Se expurgarmos da análise os alunos especiais (VPC, APC, E=mc2, PALOP, MBA on-Line, etc.), obteríamos rácios acima da média do setor.
É certo que são conhecidas e respeitadas as dificuldades e o enorme esforço dos trabalhadores Estudantes, dos alunos provenientes dos PALOP e dos alunos com dificuldades financeiras.
E, por isso, é que, tanto os regulamentos como as metodologias adotadas, integram diferentes instrumentos para melhorar o sucesso escolar (ver Ponto A8.2). Contudo, para bem da
preparação dos alunos e da reputação da ESNA como uma Escola exigente e de qualidade acima da média, a compreensão por esses problemas e a existência de indicadores de sucesso
baixos não podem levar a uma diminuição dos níveis de exigência, apanágio da ESNA desde a sua criação.

ACESSO AO MERCADO DE TRABALHO
A excelente relação com o meio empresarial e o reduzido número de alunos da ESNA faz com que a taxa de empregabilidade dos seus Diplomados seja muito elevada, estando sempre perto
dos 100%.
No ano letivo 2015/6, todos os diplomados dos TeSP, das Licenciaturas, do Mestrado e dos Programas de PG e MBA (32) estavam empregues três meses depois de terminado o curso, com
exceção de dois dos 12 alunos dos TeSP que ingressaram na Licenciatura e preferiram ter mais tempo para se concentrarem no curso.
Além disso, seja por solicitação do próprio, seja por ter conhecimento da oferta de empregos que o GIA divulga, muitos alunos ingressaram no mercado de trabalho quando ainda
frequentavam o curso.
É dada uma atenção muito especial aos alunos do programa VpC. Com este Programa, mais que interessado no futuro do aluno, a ESNA está comprometida, pois só será reembolsado pelo
curso quando o candidato começar a ser remunerado. A ESNA assume-se como um parceiro, ao lado do aluno, proporcionando-lhe a possibilidade de obter novas competências, apoiando e
participando ativamente no processo de ingresso no mundo do trabalho, utilizando toda a sua rede de contatos e conhecimentos. Por isso, tem sido muito rápido e fácil a colocação destes
alunos.

C4.Graduates:
DIPLOMADOS
The number of ESNA DIPLOMATES has been decreasing. As mentioned in point A8.2, levels of school success in terms of different ratios are below average. As a result, the ratio of graduates
to the number of students enrolled is also lower. This situation has existed for several years for the reasons set out in point A8.2, which we will examine in more detail.
Thus, the low value of the ratios is due to:

(i) To the various SPECIAL PROGRAMS that ESNA has with special financial conditions
The Support to Compete Program allows the student to attend the first semester at no cost and can then withdraw without any financial penalties. The Valorize to Compete program allows
the course attendance to unemployed who will only have to pay tuition fees later after entering the job market. The E = mc2 (Study = Multiplying Skills and Credits) program allows graduates
to use part of the amount paid during the undergraduate course to finance the Master course. There are also several Protocols that present very favorable financial conditions for entering the
courses.
In these situations, because the financial involvement does not exist or is very low, many of the students enter the course without the commitment and the will that normally exists in who
enters a course in a normal situation. The propensity to give up is thus higher. Moreover, in psychological terms, it becomes easier to give up, since there was no financial investment and
therefore, there is no notion of "waste".

(ii) The fact that many students are already STUDENTS WORKERS when they enroll in the course and / or enter the job market during their attendance
As a result, the time available for studying is shorter than normal. Many students, at the time of enrollment in the Degree, Master and MBA, request a course plan that is longer in time, with
more years than stipulated. In this way, these students take more time to become diplomas. However, for them, it is not about school failure, but about the only way they have to get a
diploma. In reality, the period in which they obtain the diploma is in agreement with their objectives.
(iii) At the Degree, most of the students come from the REA23, either directly through ESNA or indirectly through a course change. These are students without study rhythms, having more
difficulties in reaching the required levels. This is very evident in the more technical disciplines (Business Finance, Accounting, ...) and is particularly relevant in both disciplines with a



stronger mathematics component ( Methods and Techniques in Economics and Finance and Information Analysis and Risk Control) with the lowest approval rate. Many students take another
one or two years to complete the course due only to these two disciplines.

(iv) More recently, as more and more pupils come from the PALOP countries with a high school preparation different from that of Portuguese school pupils
The online MBA, being a pilot project, involving students from many countries and with different levels of preparation in secondary education, was outlined with a longer duration than the
face-to-face regime due to the specific characteristics of e-learning. In this sense, the success rate should be measured with a duration of two and a half years and not a year.

(V) THE HIGH DEGREE OF REQUIREMENT FOR ESNA TEACHING
In spite of all the reasons presented, the Direction and the Teachers of the ESNA do not transgress in relation to the level of exigency of teaching, in general, and of the evaluation in
particular.
In our view, ESNA's school success ratios can not be compared with those of the market without taking these considerations into account and the degree of failure that seems to appear from
its analysis is only apparent. If we excised special students (VPC, APC, E = mc2, PALOP, MBA on-line, etc.) from the analysis, we would get ratios above the industry average.
It is true that the difficulties and the enormous effort of the Students workers, the students from the PALOP and the students with financial difficulties are well known and respected. This is
why both the regulations and the methodologies adopted integrate different instruments to improve school success (see Section A8.2). However, for the sake of student preparation and
ESNA's reputation as a demanding and above average quality school, understanding these problems and the existence of low success indicators can not lead to a decrease in ESNA since its
inception.

ACCESS TO THE LABOR MARKET
The excellent relation with the business environment and the small number of students of the ESNA makes the rate of employability of its graduates very high, being always close to 100%.
In the 2015/6 school year, all TeSP, Undergraduate, Master's and PG & MBA (32) graduates were employed three months after the course ended, except for two of the 12 TeSP students who
And preferred to have more time to concentrate on the course.
In addition, either at his own request or because he was aware of the job offer that GIA advertises, many students entered the job market while still attending the course.
Special attention is given to VpC students. With this Program, more than interested in the future of the student, ESNA is compromised, as it will only be reimbursed for the course when the
candidate starts to be paid. ESNA assumes itself as a partner, alongside the student, giving him the possibility of obtaining new competences, actively supporting and participating in the
process of entering the world of work, using all his network of contacts and knowledge. Therefore, the placement of these students has been very fast and easy.

C5.Corpo docente:
Na análise do corpo Docente é necessário ter sempre em consideração a dimensão da ESNA, um Instituto Politécnico com apenas 320 alunos, de 5 cursos TeSP, 3 Licenciaturas e 1
Mestrado. A atividade da ESNA não se esgota nos cursos, uma vez que existe uma dinâmica muito forte ao nível da Investigação Aplicada e da Consultoria, a qual inclui também uma intensa
atividade de formação para empresas e cursos de formação para executivos. Contudo, na análise do corpo Docente, teremos apenas em consideração os cursos registados na DGES.

Na apresentação do corpo Docente, julgamos ser aconselhável que os TeSP tenham uma análise própria. Os TeSP são recentes, iniciaram-se com algumas indefinições em relação à fórmula
de financiamento, não estando todas as condições de funcionamento totalmente esclarecidas, o que afeta a definição do corpo Docente.

Nos CURSOS ATRIBUIDORES DE GRAU, o corpo Docente da ESNA está estabilizado, acima de todos os requisitos impostos pela legislação. É composto por 20 Docentes, com as seguintes
características (análise em ETI):
- 53% dos Docentes têm o grau de doutor;
- 93% dos Docentes têm o grau de doutor e/ou são especialistas na área;
- 84% dos Docentes são especialistas na área;
- 78% dos Docentes estão a tempo integral;
- todos lecionam na ESNA há 3 ou mais anos; 80% (16) deles lecionam na ESNA há 5 ou mais anos e, dentro destes, 40% (8) há mais de 10 anos.
É um corpo muito unido, habituado a trabalhar em conjunto, mantendo um excelente relacionamento, o que permite uma estruturação dos curso e dos trabalhos a realizar muito harmoniosa
e sinergética. Além disso, a maior parte colabora no NPME e nas Associações, ocupando alguns deles cargos de Direção.
Refira-se ainda que, apesar de os rácios da ESNA estarem muito acima do mínimo definido pela legislação, o esforço de qualificação do corpo Docente continua, estando um dos Docentes a
terminar o Programa de Doutoramento.
Quando necessário, estes Docentes são apoiados por Docentes do NPME no relacionamento com empresas e orientação de alunos nas disciplinas que envolvem projetos.

No caso dos TeSP, a situação é diferente. Trata-se de cursos recentes e que, no caso da ESNA, tiveram um crescimento exponencial. Muitas das metodologias e estruturas estão a ser
definidas, melhoradas com a experiência, mas ainda não estão definitivas. Nesse sentido, também o corpo Docente não se encontra totalmente estabilizado.
A ESNA começou por recorrer aos Docentes internos complementados por novos Docentes selecionados entre os Professores dos Programas para Executivos e novos Professores
selecionados para o efeito. O problema levanta-se porque, não existindo histórico, não se consegue estimar com rigor o número de cursos que abrirão no ano seguinte. Acresce a isso, os
resultados do processo de internacionalização, com um crescimento do número de alunos que é também difícil de prever. Torna-se por isso difícil conhecer as necessidades de Professores
tanto no curto como no médio prazo, o que se reflete na estrutura do corpo Docente.
Refira-se que nos parece importante que o Corpo Docente interno da Licenciatura seja comum aos Cursos TeSP, uma vez que, dentro do plano de equivalências definido de acordo com a
legislação, uma parte das unidades curriculares dos TeSP têm equivalência para os cursos de Licenciatura. Contudo, e mais uma vez, não estando estes cursos estabilizados, é difícil tomar



medidas de médio prazo nesse sentido. O facto de o valor estabelecido pelo Portugal 2020 para remuneração dos Docentes TeSP ser apenas de 30 euros hora é também um fator perturbador
no processo.
Contudo, , apesar da juventude dos cursos TeSP e de todas as indefinições, em 2016/7:
- os TeSP são lecionados por 39 docentes, dos quais 10 pertencem ao corpo interno atrás referido, que lecionam também no curso de Licenciatura e Mestrado;
- cerca de 25% dos ECTS dos curso TeSP (medidas em termos de ETI) são lecionados por Docentes desse corpo atrás referido;
- dos 19 Docentes exclusivamente dos TeSP, 11 colaboram há bastante tempo com o NPME em ações de Investigação Aplicada e de formação em empresas; todos eles cumprem com os
requisitos de experiência profissional necessários para cumprir com a Missão da ESNA, participando alguns deles no Centro de Investigação ou nos projetos do NPME e, quando necessário
apoiam as disciplinas de Projetos e Casos nos cursos atribuidores de grau, essencialmente no relacionamento com empresas; apenas os requisitos académicos são inferiores aos dos
colegas que lecionam nos cursos atribuidores de grau; esses Docentes passaram a integrar o corpo interno da ESNA, a tempo integral, e são já responsáveis por 56% dos ECTS dos TeSP
(em ETI); são Docentes com uma longa experiência profissional, tanto ao nível da Consultoria como da formação para executivos; quatro deles têm MBA e Pós-Graduação; um detém o grau
de Mestre, estando 8 deles a terminar o Mestrado; um encontra-se a frequentar um Programa de Doutoramento; sete são Especialistas da área e dois estão a preparar-se para as Provas de
Especialista;
- ou seja, 79% das disciplinas (em ETI) são já lecionadas pelo corpo docente próprio;
- os restantes 21% são lecionados por Docentes que, apesar de cumprirem com os requisitos internos da ESNA, tanto ao nível académico como ao nível profissional, ainda não fazem parte
do corpo próprio devido à já referida falta de estabilização ao nível dos TeSP e da sua equipa Docente.
Perspetiva-se que, continuando os TeSP com a mesma dinâmica, alguns dos Docentes a tempo parcial passarão a integrar o corpo Docente próprio da ESNA e novos terão de ser
recrutados, sobretudo para áreas específicas.

Para terminar, salientamos uma vez mais que, todo o corpo Docente, incluindo os novos Docentes dos TeSP, detém uma qualificação profissional muito importante, como poderá ser
comprovado na análise curricular. A experiência profissional que detêm é diversificada desempenhando um papel determinante da estratégia da ESNA.

C5.Teaching staff:
In the analysis of the Faculty, it is necessary to always take into account the size of the ESNA, a Polytechnic Institute with only 320 students, 5 TeSP courses, 3 Undergraduate and 1 Masters.
ESNA's activity does not end in courses, since there is a very strong dynamics in Applied Research and Consulting, which also includes an intense training activity for companies and
training courses for executives. However, in the analysis of the Faculty, we will only consider the courses registered in the DGES.

In the presentation of the Faculty, we consider it advisable that the TeSPs have their own analysis. The TeSPs are recent, they started with some uncertainties regarding the financing
formula, not all working conditions are fully clarified, which affects the definition of the Faculty.

In the DEGREE TRANSFER COURSES, ESNA's teaching staff is stabilized, above all requirements imposed by legislation. It consists of 20 Teachers, with the following characteristics (FTS
analysis):
- 53% of the Doctors have a PhD degree;
- 93% of the Faculty have a PhD degree and / or are specialists in the area;
- 84% of teachers are experts in the field;
- 78% of teachers are full-time;
- all have taught at ESNA for 3 or more years; 80% (16) of them have been teaching at ESNA for 5 years or more, and within these, 40% (8) for more than 10 years.
It is a very united body, accustomed to working together, maintaining an excellent relationship, which allows a structuring of the course and the work to be performed very harmonious and
synergistic. In addition, most of them collaborate in the NPME and in the Associations, some of them occupying positions of Direction.
It should also be noted that, although ESNA's ratios are well above the minimum defined by legislation, the qualification effort of the teaching staff continues, with one of the Docents
finishing the PhD Program.
When necessary, these Teachers are supported by NPME Teachers in the relationship with companies and guidance of students in the disciplines that involve projects.

In the case of TeSP, the situation is different. These are recent courses and, in the case of ESNA, have grown exponentially. Many of the methodologies and structures are being defined,
improved with experience, but are not yet definitive. In this sense, the Faculty is not totally stabilized.
The ESNA began by resorting to the internal Teachers complemented by new Teachers selected among the Professors of the Programs for Executives and new Professors selected for the
purpose. The problem arises because, since there is no history, one can not rigorously estimate the number of courses that will open in the following year. In addition, the results of the
internationalization process, with a growth in the number of students that is also difficult to predict. It is therefore difficult to know the needs of teachers both in the short and medium term,
which is reflected in the structure of the teaching staff.

It should be noted that it seems important to us that the Internal Teaching Body of the Degree is common to the TeSP Courses, since within the equivalence plan defined according to the
legislation, a part of the curricular units of the TeSP have equivalence for the Bachelor's degree courses . However, once again these courses are not stabilized, it is difficult to take medium-
term measures in this direction. The fact that the value established by Portugal 2020 for the remuneration of TeSP Teachers is only 30 euros per hour is also a disturbing factor in the process.

However, in spite of the youth of TeSP courses and all the uncertainties, in 2016/7:
- TeSP are taught by 39 teachers, of which 10 belong to the internal body mentioned above, who also teach in the course of Bachelor's and Master's degree;
- about 25% of the ECTS of the TeSP course (measures in terms of ITS) are taught by teachers of this body;



- Of the 19 Teachers exclusively of the TeSP, 11 have long collaborated with the NPME in Applied Research and training in companies; All of them fulfill the professional experience
requirements necessary to comply with the ESNA Mission, some of them participating in the Research Center or in the NPME projects and, where necessary, supporting the Projects and
Cases disciplines in the degree-granting courses, essentially in the relationship With companies; Only the academic requirements are inferior to those of the colleagues who teach in the
degree-granting courses; These Teachers are now part of ESNA's full-time internal body and are already responsible for 56% of TeSP ECTS; Are Teachers with a long professional experience,
both at the level of Consulting and training for executives; Four of them have MBA and Post-Graduation; One holds the degree of Master, being 8 of them to finish the Master; One is
attending a PhD Program; Seven are Area Specialists and two are preparing for Specialist Proofs;
- that is, 79% of the subjects (in TSIs) are already taught by the faculty itself;
- The remaining 21% are taught by Teachers who, despite complying with ESNA's internal requirements, both at academic and professional levels, are not yet part of the body due to the
aforementioned lack of stabilization in TeSP and Your faculty team.
It is expected that, while continuing the TeSP with the same dynamic, some part-time Teachers will become part of ESNA's own teaching staff and new ones will have to be recruited,
especially for specific areas.

Finally, we stress once again that the entire teaching staff, including the new Teachers of TeSP, holds a very important professional qualification, as can be seen in the curriculum analysis.
Their professional experience is diverse, playing a key role in ESNA's strategy.

Perguntas C6. a C10.

C6.Instalações:
O EH encontra-se enquadrado num AMBIENTE onde predominam os pinheiros e o mar, convidando à calma, ao estudo e à reflexão, sem, no entanto, se encontrar demasiado afastada dos
principais eixos viários. O EH dispõe de amplos espaços verdes, com manutenção diária, que podem ser usufruídos por alunos e docentes.
Os ACESSOS ao Edifício são rápidos, dada a sua proximidade de eixos viários de grande importância, como são o IC1, para além da proximidade (cerca de 200 metros) de uma Estação de
Caminho de Ferro da Linha do Norte (Francelos), e serviço de transportes coletivos rodoviários assegurado.
O Edifício dispõe de PARQUE DE ESTACIONAMENTO próprio, circundando o Edifício.
O EH está equipado com central telefónica, rede informática, WI-FI, aquecimento central alimentado por uma caldeira a gás, gerador de emergência acionado por motor a diesel, sistema de
deteção e ataque contra incêndios e ainda sistema geral e alarme contra roubos.
O Edifício dispõe de PLANO DE EMERGÊNCIA, com todas as necessárias condições de segurança, devidamente auditadas pelos técnicos oficiais. Todos os pisos do Edifício dispõem de
sanitários apropriados e estão servidos por espaços/salas de arquivo.
As instalações do BAR e da CANTINA dispõem de uma ótima localização, com um terraço com vistas para o mar, onde, no Verão, é tentador conviver e descansar.
As SALAS DE AULA ocupam uma área de mais de 600 metros quadrados. A maioria das salas é de média dimensão (35 a 45 m2), dispondo de grande luminosidade. Os acessos às Salas são
simples, através de escadas ou de elevador.
A ESNA dispõe de uma ampla Secretaria para atendimento aos Alunos e Docentes, com serviços de Reprografia (fotocópias e de encadernação). Existem 7 salas de aulas teóricas, uma sala
de informática e um Auditório. Os alunos podem dispor da biblioteca com uma sala de apoio, várias salas de estudo e uma sala para a Associação de Estudantes. Os Docentes dispõem de
vários gabinetes, de uma sala de apoio e de uma sala de reuniões. A ESNA utiliza vários gabinetes para a Direção e restantes colaboradores.

PORTO
A EA disponibilizou à ESNA a quase totalidade do espaço das instalações no Porto embora, atualmente, não seja todo necessário. O acesso às instalações é feito por elevadores próprios
e/ou escadas, e contam com um espaço de Receção e uma Secretaria, com serviços de Reprografia. A ESNA dispõe de 2 gabinetes de trabalho para os seus colaboradores, 3 salas de apoio
e arquivo, 7 salas de aulas teóricas e uma sala de informática. Os Docentes podem utilizar uma sala de apoio e uma sala de reuniões. Os alunos têm à sua disposição uma sala de estudo e
uma sala de convívio (68 m2), disponível para trabalho e lazer. As instalações contam ainda com um espaço exterior (100 m2), que pode ser utilizado quer por Docentes quer por alunos.

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
As instalações são adequadas para a atividade da ESNA, tanto em Gaia como no Porto. Se tivermos em consideração não a lotação máxima mas sim a lotação atual, as instalações são mais
do que suficientes, havendo sempre algumas salas livres, não utilizadas para aulas, e que podem ser utilizadas pelos alunos para estudar ou desenvolver projetos de grupo.

MELHORIAS
Em 2007, foi apresentado um Projeto ao Programa “Património Cultural” do Eixo “Qualidade Ambiental” do Portugal 2020, com o objetivo temático “Preservar e proteger o ambiente e
promover a eficiência energética”. O Projeto, denominado “OPERAÇÃO HELIÂNTIA”, tem como objetivo melhorias no espaço exterior do Edifício Heliântia e, simultaneamente, a prestação
de serviços à Comunidade. O Projeto de Execução foi aprovado pelo IGESPAR e pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, que emitiu o Alvará de Licença de Obras de Construção N.º
175/15.

1 - Ação 1 - AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO CULTURAL E SUA ENVOLVENTE
Após implementação da Operação “Heliântia”, o Edifício Heliântia ficará com o todo o espaço adjacente entapetado, com coberto vegetal cuidado, conferindo-lhe dignidade, pontualizado
pelos acessos hierarquizados e percursos pedonais. O revestimento dos pavimentos será feito com materiais 100 % permeáveis. A Norte, a área será reflorestada com plantação de



pinheiros.

2 - Ação 2 - CRIAÇÃO DE UM CIRCUITO TEMÁTICO AO AR LIVRE
Esta ação proporciona uma visita cultural ao espaço do EH, acompanhado da presença do Sol e da Natureza. Este circuito, para além de ser uma mais-valia para as crianças e jovens,
constitui um apoio para o projeto educativo e cultural da comunidade, assumindo-se ainda como um polo de atratividade turística.

3 - Ação 3 | REABILITAÇÃO DE ESPAÇOS PARA MUSEALIZAÇÃO | CRIAÇÃO DE SALAS TEMÁTICAS
Esta ação apresenta como principal objetivo a requalificação e musealização de 3 salas existentes na envolvente do Edifício Heliântia:

Sala 1: EVIDENCIA A VIDA E OBRA DE JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES
Dada a importância do mentor do Heliântia para a Comunidade de Gaia, o projeto dá a conhecer a vida contemporânea do Dr. Joaquim Ferreira Alves, destacando temáticas como o sol, a
natureza e ecologia, fundamentais na sua vida profissional.

Sala 2: TEMA CENTRAL O SOL E, DE FORMA ABRANGENTE, A NATUREZA
A Sala 2 dará ênfase à relação do Homem com a Natureza e à proteção dessa mesma Natureza. O local onde será instalada está em estreita relação com o astro diurno e o mar.

Sala 3: COMPLEXO DUNAR, PRAIAS E ECOLOGIA DAS ORLAS MARINHAS
A proteção do sistema dunar e a sua importância para os equilíbrios ecológicos, o seu aproveitamento enquanto área de lazer e atrativo turístico e a relevância da sua existência para a
manutenção da qualidade das praias serão objeto de soluções multimédia interativas com intuitos pedagógicos, didáticos e lúdicos. A componente cultural e turística é evidente pois
pretende-se chamar a atenção para as questões da educação ambiental e para a preservação das riquezas do património que compõe a área circundante e condicionam toda a integração do
Edifício Heliântia no espaço envolvente.

C6.Facilities:
The EH is located in an ENVIRONMENT where pine and sea predominate, inviting calm, study and reflection, without, however, being too far from the main roads. The EH has ample green
spaces, with daily maintenance, that can be enjoyed by students and teachers.
ACCESSES to the building are fast, given its proximity to major roadways, such as IC1, as well as the proximity (approximately 200 meters) of a railway line of the Northern Line (Francelos),
and service Of collective road transport ensured.
The building has its own PARKING PARK, surrounding the building.
The EH is equipped with central telephone, computer network, WI-FI, central heating powered by a gas boiler, emergency generator powered by diesel engine, fire detection and attack system
and general system and burglar alarm.
The building has an EMERGENCY PLAN, with all the necessary security conditions, duly audited by the official technicians. All floors in the building have appropriate toilets and are served
by file spaces / rooms.
The BAR and CANTINA facilities have a great location, with a terrace overlooking the sea, where, in summer, it is tempting to live and rest.
THE CLASSROOMS occupy an area of more than 600 square meters. Most of the rooms are of medium size (35 to 45 m2), with a great luminosity. The access to the Rooms are simple, by
stairs or elevator.
The ESNA has a wide Secretariat for attendance to Students and Teachers, with Reprography services (photocopies and binding). There are 7 theoretical classrooms, a computer room and
an auditorium. Students can avail of the library with a support room, several study rooms and a room for the Students' Association. The teachers have several offices, a support room and a
meeting room. ESNA uses several cabinets for management and other employees.

PORTO
EA provided ESNA with almost all of the facilities space in Porto, although at present it is not necessary at all. The access to the facilities is done by elevators themselves and / or stairs, and
they have a Reception space and a Secretariat, with services of Reprography. ESNA has 2 work offices for its employees, 3 support and archive rooms, 7 theoretical classrooms and a
computer room. Teachers may use a support room and a meeting room. The students have at their disposal a study room and a social room (68 m2), available for work and leisure. The
facilities also have an outdoor space (100 m2), which can be used by teachers or students.

CONSERVATION STATE
The facilities are suitable for ESNA activity, both in Gaia and Porto. If we take into account not the maximum capacity but the current capacity, the facilities are more than sufficient, there are
always some free rooms, not used for classes, and that can be used by students to study or develop group projects.

IMPROVEMENTS
In 2007, a project was presented to the "Cultural Heritage" Program of the "Environmental Quality" Axis of Portugal 2020, with the thematic objective "Preserve and protect the environment
and promote energy efficiency". The project, called "OPERATION HELIÂNTIA", aims at improvements in the outer space of the Heliântia Building and, simultaneously, the provision of
services to the Community. The Execution Project was approved by IGESPAR and the Vila Nova de Gaia Town Hall, which issued the Building Permit License No. 175/15.

1 - Action 1 - EXPANSION AND REQUALIFICATION OF THE CULTURAL SPACE AND ITS ENVIRONMENT
After the implementation of Operation Heliântia, the Heliântia Building will have all the adjacent space carpeted, with careful vegetable cover, giving it dignity, punctuated by the hierarchical



accesses and pedestrian routes. Floor covering will be made of 100% permeable materials. To the north, the area will be reforested with pine plantation.

2 - Action 2 - CREATING A THEMATIC OUTDOOR CIRCUIT
This action provides a cultural visit to the space of the EH, accompanied by the presence of the Sun and Nature. This circuit, as well as being an asset for the children and young people, is a
support for the educational and cultural project of the community, still being a pole of tourist attractiveness.

3 - Action 3 | REHABILITATION OF SPACES FOR MUSEALIZATION | CREATION OF THEMATIC ROOMS
This action has as main objective the requalification and musealization of 3 existing rooms in the surroundings of the Heliântia Building:

Room 1: EVIDENCE THE LIFE AND WORK OF JOAQUIM GOMES FERREIRA ALVES
Given the importance of Heliântia's mentor to the Community of Gaia, the project presents the contemporary life of Dr. Joaquim Ferreira Alves, highlighting topics such as the sun, nature and
ecology, fundamental in his professional life.

Room 2: CENTRAL THEME THE SUN AND, OF A COMPREHENSIVE WAY, THE NATURE
Room 2 will emphasize Man's relation to Nature and the protection of Nature. The place where it will be installed is closely related to the daytime star and the sea.

Room 3: DUNAR COMPLEX, BEACHES AND ECOLOGY OF MARINE ORLANDS
The protection of the dune system and its importance for ecological balances, its use as leisure area and tourist attraction and the relevance of its existence for the maintenance of beach
quality will be object of interactive multimedia solutions with pedagogical, didactic and playful purposes . The cultural and tourist component is evident because it is intended to draw
attention to the issues of environmental education and the preservation of the richness of the heritage that makes up the surrounding area and condition the entire integration of the Heliântia
Building in the surrounding space.

C7.Investigação orientada, desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento profissional de alto nível:
A - CENTROS DE INVESTIGAÇÃO
Os projetos mais importantes dos últimos anos foram os seguintes:

(i) INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
O NPME desenvolveu vários Projetos de I&D, apresentados à ADI, no âmbito do SIFIDE. Até ao momento, foram aprovadas candidaturas envolvendo um Investimento total em I&D de
1.347.844 euros.
Os Projetos de I&D mais importantes já executados e terminados foram os seguintes:
- GEI (Gestão Escolar Integrada): desenvolvimento de plataformas e metodologias na área da Formação Profissional e do Ensino Secundário Qualificante, com um investimento global de
210.085 euros;
- SGC (Simulação de Gestão de Carteiras): uma plataforma de simulação de Cestão de Carteiras, no valor de 250.617 euros;
- IGI (Intranet Global Integrada): plataforma e metodologias na área da Gestão da Qualidade e da Gestão de Recursos Humanos, no valor de 272.041 euros;
- GIESBS (Gestão Integrada do Ensino Básico e Secundário): uma plataforma para a gestão de escolas do Ensino Básico e Secundário, no valor de 458.550 euros.
Encontram-se em execução 3 projetos iniciados em 2014 e que se devem prolongar até 2019:
- QI PME (Qualidade-Intranet PME): desenvolvimento de uma Plataforma de Gestão da Qualidade integrada com uma Intranet, desenvolvida em ambiente Microsoft SharePoint, domiciliada na
Cloud, estandardizada de forma a poder ser utilizada por qualquer PME, independentemente da sua dimensão ou setor de atividade, com um valor de 117.258 euros até ao final de 2016;
- CLOUD PME (Outsourcing Cloud PME): definição de procedimentos para a migração total ou parcial do parque informático e/ou software de PME para a Cloud, com um valor de 48.928
euros até ao final de 2016;
- PREVISÃO PME (Plataforma de Análise Preditiva para PME): dotar as PME de uma ferramenta que permita efetuar previsões de comportamentos futuros sobre as principais variáveis que
afetam o seu negócio, com um valor de 33.028 euros até ao final de 2016.
Aproveitando o know how obtido internamente, o NPME desenvolveu Projetos de I&D a várias PME e a duas grandes Empresas (Cabelte e Cabelauto), aprovados pelo SIFIDE, num valor total
superior a 10 milhões de euros.
Neste âmbito, a ESNA participou em conjunto com outras Instituições de Ensino Superior no Projeto CAMPOS VIRTUAIS (ver A13) e desenvolveu o PROJETO RAIO X WEB (ver C9).

(ii) PROJETO ATLANTICIDADES
O NPME desenvolveu com a ADECE o Projeto “Atlanticidades”, apoiado pelo QREN no âmbito do Sistema de Incentivos à Qualificação de PME, com o valor de 720.350 euros. Este Projeto
permitiu a construção de um Portal para a Gestão de Comunidades, criando áreas de informação técnica, partilha de experiências e promoção de oportunidades de negócio, entre outras.

(iii) PROJETO STRATEGIC DEVELOPMENT
O NPME desenvolveu com a ADECE o Projecto Strategic Development, apoiado pelo QREN no âmbito do Sistema de Incentivos à Qualificação de PME, com um valor de 3.983.456 euros. Este
Projeto permitiu prestar serviços diversos a PME localizadas no Norte do País (incluindo as empresas do Ecossistema), no âmbito de estudos, Consultoria, desenvolvimento de plataformas
informáticas e formação:
- Área de Estudos Estratégicos: Plano Estratégico (35), Plano Desenvolvimento dos Sistemas de Informação (20), Análise PESTAL (20), Estudo de Eficiência Energética e Ambiental (21);



- Área de Marketing: Estudo de Marketing (40), Análise Concorrencial (20), Análise Sectorial (20), Desenvolvimento Imagem Corporativa (30);
- Área da Qualidade: Consultoria para a Implementação de Sistema de Qualidade (40), Implementação Sistema Gestão Qualidade (40);
- Área Financeira: Balanced Score Card (20), Análise Financeira (20);
- Área de Formação: Formação à medida das necessidades da empresa organizada em módulos de 25 horas.
O Projeto envolveu 63 empresas e produziu um total de 346 estudos personalizados e ajustados a cada empresa. O desenvolvimento dos estudos e das plataformas foram acompanhados
pela realização de diversas ações de formação de apoio para as empresas envolvidas.

(iv) PROJETO INTRACLOUD PME
Nas suas atividades de Investigação Aplicada e estudo de casos, o NPME detetou que muitas PME apresentam deficiências na sua organização interna, despendendo muito tempo em
tarefas administrativas, em vez de se concentrarem na inovação e na venda. Por isso, desenvolveu uma Intranet que resolveria a maior parte dos problemas administrativos, libertando
colaboradores e recursos para tarefas com mais valor acrescentado. Constatando que poucas PME conheciam e retiravam partido da tecnologia Cloud, domiciliou a Intranet na Cloud. Em
consequência, pareceu ser importante a difusão da plataforma Intranet por si desenvolvida como forma de aumentar a competitividade das PME parceiras.
Para divulgar esta tecnologia/metodologia, o NPME apresentou ao Norte 2020 um projeto de denominado “INTRACLOUD PME”, no âmbito do “Eixo 1 – Investigação, Desenvolvimento
Tecnológico e Inovação”, Tipologia de Intervenção “47 – Atividades de I&D empresarial”, Investimento inserido na ”1.2 Promoção do investimento das empresas na I&D, desenvolvimento
das ligações e sinergias entre empresas, centros de investigação e desenvolvimento e o setor do ensino superior, em especial promoção do investimento no desenvolvimento de produtos e
serviços, na transferência de tecnologia, na inovação social, na eco inovação, em aplicações de interesse público, em estimulo de procura, em redes, clusters e na inovação aberta através
de especialização inteligente, e o apoio à investigação tecnológica e aplicada, linhas-piloto, ações de validação precoce dos produtos, capacidades avançadas de produção, em especial no
que toca às tecnologias facilitadoras essenciais, e à difusão de tecnologias de interesse geral”. O projeto, com um valor de 259.308 euros, encontra-se em fase de análise.
A ESNA planeia demonstrar as vantagens da plataforma a Empresas do seu Ecossistema e de Associações Empresariais, Instituições de Ensino Superior da Rede Atlântico e Empresas de
Consultoria Parceiras. Serão privilegiadas PME e empresas do setor da Moda e do Turismo. A divulgação e Demonstração serão também efetuadas em Cabo Verde e Moçambique,
beneficiando das parcerias estabelecidas.
Será realizada uma ampla campanha de divulgação e demonstração, incluindo diferentes tipos de Eventos, como Seminários e Workshops. Os resultados dos Projeto servirão de base a
Estudos, Artigos Científicos e Teses de Mestrado dos Alunos da ESNA, divulgados em Publicações Científicas e sites da especialidade.

B - INVESTIGAÇÃO APLICADA NOS CURSOS DA ESNA
Nos últimos anos foram desenvolvidos:
- LICENCIATURA: 94 estudos aplicados na disciplina “Estágio” e 15 na disciplina “Casos de Estratégia” (2014/14 a 2016/7)
- TeSP: nos 86 estudos aplicados na disciplina “Estágio” e 12 na disciplina “Análise de Casos” (2015/16 a 2016/7)
- MESTRADO: 17 estudos aplicados na disciplina “Casos de Estratégia Empresarial” (2012/13 a 2016/7)
O número de estudos aplicados realizados nas outras disciplinas é difícil quantificar mas ultrapassará certamente a centena.

C - EMPREENDEDORISMO
O NPME desenvolveu com a ADECE a “PROMOÇÃO DO EMPREENDEDORISMO FEMININO”, num Projeto integrado na Medida 7.6 do QREN (“Apoio ao Empreendedorismo, Associativismo e
Criação de Redes Empresariais de Atividades Económicas Geridas por Mulheres”).
O Projeto era constituído por duas fases distintas: a 1ª fase promoveu formação nas várias áreas da gestão para um conjunto de mulheres empreendedoras; para garantir o
acompanhamento da implementação de cada projeto, a 2ª fase consistiu numa ação individualizada de Consultoria estratégica para apoio a cada empreendedora na criação da sua empresa,
apoiando desde a criação do respetivo plano de negócio ao arranque efetivo da atividade, passando ainda por um prémio monetário a todas as mulheres empreendedoras participantes no
projeto.
Foram desenvolvidas duas Ações:
- a 1ª, para 15 mulheres (orçamento de 20.371 euros);
- a 2ª, para 45 mulheres (59.284 euros).
(ao nível do empreendedorismo é necessário ter em consideração o Projeto SIAC Empreende, o Projeto JEEP e o Projeto START apresentados no Ponto C9).

D – PROGRAMAS DE FORMAÇÃO AVANÇADA
A ESNA sempre teve uma atividade muito intensa em Cursos não conducentes a grau e em cursos de formação para empresas. Desde 1990, passaram por esta área quase 3.000 alunos, na
sua maioria profissionais qualificados, frequentando Cursos Avançados, Cursos Executivos, Cursos de Pós-Graduação, Programas de MBA e Cursos à Medida para Empresas.
Ao nível da formação não conducente a grau, a ESNA desenvolve anualmente um MBA em Gestão de Empresas, com diferentes especializações e várias Pós-Graduações. Nos 5 últimos
anos, frequentaram estes cursos cerca de 150 alunos.
Ao nível dos Cursos à Medida para Empresas e Cursos envolvidos em Programas de Consultoria, nos últimos 5 anos, o NPME lecionou mais de 30.000 horas de formação a quase 1.000
colaboradores, de cerca de 300 empresas.

C7.Oriented research, technological development and high level professional development:
A - RESEARCH CENTERS
The most important projects of the last years were the following:

(i) RESEARCH AND DEVELOPMENT



NPME has developed several R & D Projects submitted to ADI under the SIFIDE. Up to now, applications have been approved involving a total R & D investment of 1,347,844 euros.
The most important R & D projects already executed and completed were as follows:
- GEI (Integrated School Management): development of platforms and methodologies in the area of Vocational Training and Qualifying Secondary Education, with a total investment of 210,085
euros;
- SGC (Simulation of Portfolio Management): a simulation platform for Portfolio Management, in the amount of 250,617 euros;
- IGI (Integrated Global Intranet): platform and methodologies in the area of Quality Management and Human Resources Management, worth 272,041 euros;
- GIESBS (Integrated Management of Basic and Secondary Education): a platform for the management of schools of Basic and Secondary Education, in the amount of 458,550 euros.
Three projects started in 2014 and are expected to run until 2019:
- QI PME (Quality-Intranet PME): development of a Quality Management Platform integrated with an Intranet, developed in a Microsoft SharePoint environment, domiciled in the Cloud,
standardized so that it can be used by any SME, regardless of its size or sector Of activity, with a value of 117,258 euros by the end of 2016;
- CLOUD PME (Outsourcing Cloud PME): definition of procedures for the total or partial migration of the computer park and / or SME software to the Cloud, with a value of 48,928 euros by the
end of 2016;
- SME FORECAST (Predictive Analysis Platform for SMEs): to provide SMEs with a tool to predict future behavior on the main variables that affect their business, with a value of 33,028 euros
by the end of 2016.
Taking advantage of the know-how obtained internally, NPME developed R & D projects to several SMEs and two large companies (Cabelte and Cabelauto), approved by SIFIDE, with a total
value exceeding 10 million euros.
In this context, ESNA participated together with other Higher Education Institutions in the VIRTUAL CAMPOS Project (see A13) and developed the X-RAY WEB PROJECT (see C9).

(ii) ATLANTICS PROJECT
NPME developed the "Atlanticidades" Project with ADECE, supported by QREN under the Incentive System for SME Qualification, with a value of 720,350 euros. This Project allowed the
construction of a Portal for the Management of Communities, creating areas of technical information, sharing of experiences and promotion of business opportunities, among others.

(iii) STRATEGIC DEVELOPMENT PROJECT
NPME developed the Strategic Development Project with ADECE, supported by QREN under the PME Qualification Incentive Scheme, with a value of € 3,983,456. This Project allowed to
provide diverse services to SMEs located in the North of the Country (including Ecosystem companies), in the scope of studies, Consultancy, development of computer platforms and
training:
- Area of Strategic Studies: Strategic Plan (35), Development Plan of Information Systems (20), PESTAL Analysis (20), Energy and Environmental Efficiency Study (21);
- Marketing Area: Marketing Study (40), Competitive Analysis (20), Sectoral Analysis (20), Corporate Image Development (30);
- Quality Area: Consulting for the Implementation of Quality System (40), Implementation Quality Management System (40);
- Financial Area: Balanced Score Card (20), Financial Analysis (20);
- Training Area: Training tailored to the needs of the company organized in modules of 25 hours.
The Project involved 63 companies and produced a total of 346 customized and tailored studies for each company. The development of the studies and the platforms were accompanied by
the accomplishment of several actions of formation of support for the companies involved.

(iv) INTRACLOUD SME PROJECT
In its Applied Research and case study activities, NPME found that many SMEs have weaknesses in their internal organization, spending a lot of time on administrative tasks, rather than
focusing on innovation and sales. Therefore, it developed an Intranet that would solve most of the administrative problems, freeing employees and resources for tasks with more added
value. Realizing that few SMEs knew and took advantage of Cloud technology, he domiciled the Cloud Intranet. As a consequence, the diffusion of the Intranet platform developed by it as a
way of increasing the competitiveness of partner SMEs seemed to be important.
In order to disseminate this technology / methodology, NPME presented a project called "INTRACLOUD PME", in the scope of "Axis 1 - Research, Technological Development and
Innovation", to the North of 2020, Type of Intervention "47 - Business R & D Activities", Investment 1.2 Promotion of business investment in R & D, development of links and synergies
between companies, research and development centers and the higher education sector, in particular promotion of investment in product and service development, technology transfer,
Social innovation, eco-innovation, applications of public interest, stimulation of demand, networks, clusters and open innovation through intelligent specialization, and support for
technological and applied research, pilot lines, early product validation actions , Advanced production capabilities, in particular in The dissemination of technologies of general interest ".
The project, with a value of 259,308 euros, is under analysis.
ESNA plans to demonstrate the advantages of the platform to companies from its Ecosystem and Business Associations, Higher Education Institutions of the Atlantic Network and Partner
Consulting Companies. SMEs and companies in the fashion and tourism sector will be favored. Dissemination and Demonstration will also be carried out in Cabo Verde and Mozambique,
benefiting from established partnerships.
A wide dissemination and demonstration campaign will be held, including different types of Events such as Seminars and Workshops. The results of the Project will serve as a basis for
ESNA's Studies, Scientific Articles and Master's Thesis, published in Scientific Publications and specialty web sites.

B - RESEARCH APPLIED IN ESNA COURSES
In recent years,
- GRADUATE: 94 studies applied in the discipline "Internship" and 15 in the discipline "Cases of Strategy" (2014/14 to 2016/7)
- TeSP: in the 86 studies applied in the discipline "Internship" and 12 in the "Case Analysis" discipline (2015/16 to 2016/7)
- MASTER: 17 studies applied in the discipline "Business Strategy Cases" (2012/13 to 2016/7)



The number of applied studies carried out in the other disciplines is difficult to quantify but will certainly exceed one hundred.

C – ENTREPRENEURSHIP
NPME developed with ADECE the "PROMOTION OF FEMALE ENTREPRENEURSHIP", in a Project integrated in Measure 7.6 of the NSRF ("Support for Entrepreneurship, Associativism and
Creation of Entrepreneurial Networks of Economic Activities Managed by Women").
The project consisted of two distinct phases: the first phase promoted training in the various management areas for a group of women entrepreneurs; To ensure the follow-up of the
implementation of each project, the second phase consisted of an individualized action of Strategic Consulting to support each entrepreneur in the creation of their company, supporting
from the creation of the respective business plan to effective start-up of the activity, Monetary award to all women entrepreneurs participating in the project.
Two Actions have been developed:
- the first, for 15 women (budget of 20,371 euros);
- the second, for 45 women (59,284 euros).
(At the entrepreneurship level it is necessary to take into account the SIAC Empreende Project, the JEEP Project and the START Project presented in Point C9).

D - ADVANCED TRAINING PROGRAMS
ESNA has always had a very intense activity in courses not conducive to degree and in training courses for companies. Since 1990, almost 3,000 students have passed through this area,
mostly qualified professionals, attending Advanced Courses, Executive Courses, Postgraduate Courses, MBA Programs and Tailored Courses for Companies.
At the level of non-degree training, ESNA develops an MBA in Business Management annually, with different specializations and several Graduate Programs. In the last 5 years, about 150
students attended these courses.
At the level of the Customized Courses for Companies and Courses involved in Consultancy Programs, in the last 5 years, NPME has taught more than 30,000 hours of training to nearly 1,000
employees, from around 300 companies.

C8.Produção artística:
Não aplicável

C8.Artistic output:
Not applicable

C9.Prestação de serviços à comunidade:
O Ecossistema da ESNA engloba empresas e outros atores da Comunidade local e regional.

A - PARCERIAS E PROJETOS COM A COMUNIDADE
No seguimento da sua estratégia de aproximação à Comunidade local, a ESNA desenvolve uma série de INICIATIVAS E PROJETOS:
- a ESNA é responsável por uma coluna no Jornal de Valadares onde aborda temas da área da gestão relevantes em termos locais;
- a ESNA, juntamente com a Autarquia e órgãos de informação local, promove encontros de debate e conhecimento e informação sobre temas ligados à Economia e às Empresas;
- a ESNA participa na organização de eventos com relevância local, como o “Maio Florido” e as “Valadaríadas”, com todas as coletividades da Freguesia;
- a ESNA promove vários eventos como conferências, jogos culturais e didáticos, que realiza, quer nas Escolas limítrofes, quer convidando essas Escolas a utilizar os seus recursos; este
tipo de atividades sucede-se regularmente ao longo do ano, há já mais de 15 anos, permitindo a afirmação da Instituição junto das Comunidades Escolares da Área Metropolitana do Porto;
- a ESNA promove ações de dádivas de sangue no Edifício Heliântia em conjunto com o Instituto de Sangue;
- A ESNA apoia a “Aldeia de Crianças SOS”, uma IPSS – Centro de Acolhimento de Crianças e Jovens, cedendo gratuitamente salas, equipamento e outros apoios para as suas atividades;
- a ESNA participa no projeto “Mais Voz à Juventude” para alunos do ensino superior do Gabinete da Juventude da Câmara de Gaia;
- a ESNA promove encontros de reflexão e discussão sobre temas educativos, reunindo Associações de Pais, Autarquias, Coletividades Culturais e Desportivas e Escolas, nomeadamente as
que se encontram ligadas ao Ensino Básico e Secundário.

O Projeto “FINANÇAS PARA A VIDA” começou a ser lecionado em 2010/11 no Colégio Heliântia e em 12 escolas do agrupamento de Canelas, como atividade extracurricular em turmas do 3º
e 4º anos do 1º ciclo do Ensino Básico, envolvendo 24 turmas de 10 escolas, tendo até hoje formado mais de 600 alunos. A partir de 2015, o Programa passou a ser parte das atividades
extracurriculares em Escolas do 1º Ciclo de Gaia.

No Projeto “GAIA APRENDE +”, são desenvolvidas atividades de apoio ao estudo, bem como outras atividades de carácter mais lúdico-pedagógico, como a dança, xadrez, inglês e
linguagem gestual, durante os períodos letivos, para cerca de 350 alunos, em 8 escolas da freguesia Gulpilhares-Valadares.
Nas interrupções letivas e férias de verão, é elaborado um plano de atividades, com inúmeras atividades de ocupação dos tempos livros (oficinas de artes plásticas, dramáticas, etc.),
abrangendo cerca de 200 alunos.

O PROJETO “HELIANTIA”, apresentado à CCRDN e apresentado no ponto C6, engloba também uma componente importante de serviços à Comunidade, ao nível da criação do circuito
temático ao ar livre e a nível da reabilitação de espaços para musealização, com a criação das 3 salas temáticas.



B - PROJETOS COFINANCIADOS DE APOIO À COMUNIDADE

No seguimento da estratégia referida, o NPME/ADECE implementou 2 projetos no âmbito do SISTEMA DE INCENTIVOS A AÇÕES COLETIVAS (SIAC).

O PROJETO “EMPREENDE”, envolvendo um investimento de 406.036 euros, propôs-se apoiar os empreendedores através de um conjunto de conhecimentos e partilha de oportunidades,
construindo em simultâneo uma rede de colaboração entre pessoas e empresas. O Projeto incluiu a disponibilização de uma plataforma WEB de suporte ao networking em
empreendedorismo, um programa de Imersão para 20 empreendedores, com Consultoria de apoio à elaboração do plano de negócio, um ciclo de 15 Seminários sobre Empreendedorismo e
Inovação, um ciclo de Workshops sobre Propriedade Industrial, Propriedade Intelectual e Conhecimento Empresarial e duas Conferências sobre os temas Propriedade Industrial,
Propriedade Intelectual e Conhecimento Empresarial e Networking de Suporte ao Empreendedorismo.

O PROJETO “AUTOAVALIAÇÃO DA ECO-EFICÁCIA EMPRESARIAL”, envolvendo um investimento de 567.983 euros, tinha como objetivo principal a disponibilização de uma aplicação de
autoavaliação da eco eficácia empresarial que permite a empresários e gestores definirem o posicionamento da sua empresa relativamente a aspetos energéticos e ecológicos. Para isso,
foram realizados 3 ciclos de seminários (10 seminários sobre Eficiência Energética, 12 seminários sobre Sensibilização para novas Práticas Ambientais em Empresas, 10 seminários sobre
Responsabilidade Social das Empresas) e 3 ciclos de Workshops (4 Workshops sobre Promoção e Difusão de Novas Oportunidades de Produção de Energias Renováveis, 4 Workshops
sobre Sensibilização para a Eficiência Energética, 12 Workshops sobre Preparação de Empresas para Novos Requisitos Comunitários e Nacionais) que pretenderam proporcionar uma troca
de experiências entre os participantes.

Entretanto, já no âmbito do Portugal 2020, o NPME/ADECE viu aprovado um novo SIAC, o PROJETO “QUALIFORMAR”, na tipologia “Qualificação”. O projeto terá a duração de 18 meses e
envolve um investimento de 210.888 euros, repartido por várias ações de sensibilização e divulgação nas áreas da qualificação e formação. O projeto tem um encadeamento lógico que
pressupõem uma intervenção concertada no sentido de, numa primeira fase, consciencializar as empresas das oportunidades existentes e da importância da formação enquanto condição
para a competitividade, impulsionando-as, numa segunda fase, a desenvolver ações, tomar medidas e disseminar boas práticas, contribuindo para a criação de condições de sucesso ao
nível das práticas de formação.
O projeto tem o objetivo geral de sensibilizar e informar as PME da Região Norte sobre o enquadramento e as medidas e oportunidades da formação e inovação, apoiando-as no seu
diagnóstico, na procura das melhores modalidades e na disseminação de boas práticas. Pretende-se que se criem também dinâmicas entre as empresas envolvidas, que permitirão a partilha
de conhecimento e a continuação do projeto para além do horizonte da candidatura.

Finalmente, no início de 2017, foram apresentados três novos Projetos SIAC que se encontram em fase de aprovação:
(i) PROJETO RAIO X WEB
O Projeto Raio X Web pretende disseminar os resultados da investigação realizada no NPME no âmbito da adoção de tecnologia Web, através da utilização de um modelo de implementação
e de um conjunto de ferramentas de suporte que sistematizam o caminho a seguir para uma adoção mais eficaz, rápida e intensiva nas empresas. As empresas participantes no projeto
poderão avaliar o seu posicionamento relativo na adoção das tecnologias Web e da sua relação com o negócio, determinar ações recomendadas para a sua evolução e sistematizar o esforço
de obtenção de resultados. O Projeto, inserido na tipologia “TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO”, terá a duração de dois anos e envolve um investimento
de 429.175 euros.
(ii) PROJETO JEEP - JOVENS EMPRESÁRIOS DE ELEVADO POTENCIAL
O Projeto irá criar apoiar e incentivar a criação de novas empresas, com especial incidência para sectores de maior intensidade tecnológica e conhecimento, caracterizando a realidade
existente (obstáculos e dificuldades) e promovendo um plano de atividades com vista à germinação de ideias de negócio. O projeto insere-se na Tipologia “PROMOÇÃO DO ESPÍRITO
EMPRESARIAL” e tem um valor de 237.922 euros.
- PROJETO START
Este Projeto, da Tipologia “PROMOÇÃO DO ESPÍRITO EMPRESARIAL”, foi apresentado em parceria com a INOVAGAIA, com o valor de 445.113 euros. O Projeto tem como objetivo
sensibilizar, detetar e desenvolver o potencial empreendedor junto de públicos-alvo específicos, criando simultaneamente sinergias entre eles, aliando inovação, criatividade e tecnologia e
abrindo caminho à concretização de novos negócios.

Também no início de 2016, em parceria com o CESAE - Centro de Serviços e Apoio à Empresa, um Centro de Investigação da Universidade de Aveiro, Universidade do Porto, Instituto
Politécnico do Porto, AEP – Associação Empresarial de Portugal, a AIDA Associação Industrial do Distrito de Aveiro e AECBP - Associação Empresarial da Covilhã, Belmonte e Penamacor,
foi apresentado um projeto na Tipologia “PROJETOS CONJUNTOS - QUALIFICAÇÃO DAS PME”, denominado “WE DO BUSINESS - WE DO IT WITH BEST PRACTICES”, com um valor de
1.082.516 euros.
Este projeto procura incrementar a competitividade de 40 PME, introduzindo práticas de inovação assentes nas tendências internacionais e nas melhores praticas para o setor, nas seguintes
áreas: Inovação Organizacional e Gestão, Economia Digital, Criação de Marcas, Desenvolvimento e Engenharia de Produtos, Serviços e Processos, Proteção de Propriedade Industrial,
Qualidade, Distribuição e Logística e Eco-inovação.

C - SERVIÇOS À COMUNIDADE EMPRESARIAL
Ao nível da Investigação Aplicada e Consultoria a empresas, o NPME desenvolveu diversos estudos em diferentes áreas, no seguimento da estratégia delineada, incluindo alguns projetos
no âmbito dos VALE.



C9.Consultancy:
The ESNA Ecosystem encompasses companies and other actors from the local and regional community.

A - PARTNERSHIPS AND PROJECTS WITH THE COMMUNITY
Following its strategy of approaching the local community, ESNA develops a series of INITIATIVES AND PROJECTS:
- ESNA is responsible for a column in the Valadares Journal where it addresses relevant management issues in local terms;
- ESNA, together with the Autarchy and local information agencies, promotes discussion meetings and knowledge and information on topics related to Economy and Business;
- ESNA participates in the organization of events with local relevance, such as " Flowery May" and "Valadaríadas", with all the collectivities of the Parish;
- ESNA promotes various events such as conferences, cultural and didactic games, which it carries out either in the neighboring Schools or by inviting these Schools to use their resources;
This type of activity takes place regularly throughout the year, more than 15 years ago, allowing the Institution's affirmation to the School Communities of the Metropolitan Area of Porto;
- ESNA promotes actions of blood donations in the Heliântia Building in conjunction with the Blood Institute;
- ESNA supports the "SOS Children's Village", an IPSS - Children and Youth Shelter Center, providing free rooms, equipment and other support for their activities;
- ESNA participates in the "More Voice to Youth" project for higher education students at the Gaia Chamber Youth Office;
- ESNA promotes reflection and discussion meetings on educational topics, bringing together associations of parents, municipalities, cultural and sporting communities and schools, namely
those linked to Basic and Secondary Education.

The "FINANCE FOR LIFE" Project began to be taught in 2010/11 in the Heliântia College and in 12 schools in the Canelas group, as an extracurricular activity in classes of the 3rd and 4th
years of the 1st cycle of Basic Education, involving 24 classes of 10 Schools, having so far trained more than 600 students. Beginning in 2015, the Program became part of the extracurricular
activities in Schools of the 1st Cycle of Gaia.

In the "GAIA LEARN +" Project, activities are carried out to support the study, as well as other activities of a more playful and pedagogical nature, such as dance, chess, English and sign
language, during the academic periods, for about 350 students in 8 schools in the Gulpilhares-Valadares parish.
During the school breaks and summer vacations, a plan of activities is elaborated, with numerous activities of occupation of the times books (workshops of plastic arts, dramatic, etc.),
covering about 200 students.

The "HELIANTIA" PROJECT, presented to the CCRDN and presented at C6, also includes an important component of services to the Community, in the creation of the open air theme circuit
and in the rehabilitation of museological spaces, with the creation of 3 Themed rooms.

B - CO-FINANCED COMMUNITY SUPPORT PROJECTS

Following this strategy, NPME / ADECE implemented two projects under the COLLECTIVE ACTION INCENTIVES SYSTEM (SIAC).

The PROJECT "UNDERTAKE", involving an investment of 406,036 euros, was designed to support entrepreneurs through a set of knowledge and opportunity sharing, while simultaneously
building a network of collaboration between people and companies. The project included the provision of a web platform to support networking in entrepreneurship, an Immersion program
for 20 entrepreneurs, with consultancy to support the preparation of the business plan, a cycle of 15 Seminars on Entrepreneurship and Innovation, a cycle of workshops on Industrial
Property, Intellectual Property and Business Knowledge and two Conferences on the subjects Industrial Property, Intellectual Property and Business Knowledge and Networking of Support
to Entrepreneurship.

The main objective of the "SELF-EVALUATION OF ECO-EFFECTIVENESS" project, involving an investment of 567,983 euros, was to provide a self-assessment application of business eco-
efficiency that allows entrepreneurs and managers to define their company's position in relation to energy and Ecological. To this end, 3 cycles of seminars were held (10 seminars on Energy
Efficiency, 12 seminars on Raising awareness of new Environmental Practices in Companies, 10 seminars on Corporate Social Responsibility) and 3 workshops cycles (4 Workshops on
Promotion and Dissemination of New Opportunities 4 Workshops on Energy Efficiency Awareness, 12 Workshops on Business Preparation for New Community and National Requirements),
which aimed to provide an exchange of experiences among participants.

Meanwhile, already within Portugal 2020, NPME / ADECE has approved a new SIAC, the "QUALIFORMAR" PROJECT, in the "Qualification" typology. The project will last 18 months and
involves an investment of 210,888 euros, divided by several actions of awareness and dissemination in the areas of qualification and training. The project has a logical link that presupposes
a concerted intervention in the sense of, in the first stage, to make companies aware of the existing opportunities and the importance of training as a condition for competitiveness, impelling
them, in a second phase, to develop actions, take measures And disseminate good practices, contributing to the creation of conditions for success in the practice of training.
The project has the general objective of sensitizing and informing SMEs in the Northern Region about the framework and measures and opportunities of training and innovation, supporting
them in their diagnosis, the search for the best modalities and the dissemination of good practices. It is also intended to create dynamics between the companies involved, which will allow
the sharing of knowledge and the continuation of the project beyond the horizon of the application.

Finally, at the beginning of 2017, three new SIAC Projects were presented and are being approved:
(i) PROJECT RAY X WEB
The X-ray Web Project intends to disseminate the results of the research carried out at NPME in the context of the adoption of Web technology through the use of an implementation model



and a set of support tools that systematize the way forward for a more effective adoption, Fast and intensive in companies. The companies participating in the project will be able to evaluate
their relative positioning in the adoption of Web technologies and their relationship with the business, determine recommended actions for their evolution and systematize the effort to obtain
results. The project, inserted in the typology "TRANSFER OF SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL KNOWLEDGE", will last for two years and involves an investment of 429,175 euros.
(ii) JEEP PROJECT - YOUNG ENTREPRENEURS OF HIGH POTENTIAL
The Project will create and support the creation of new companies, with a special focus on sectors of greater technological intensity and knowledge, characterizing the existing reality
(obstacles and difficulties) and promoting a business plan for the germination of business ideas. The project is part of the "PROMOTION OF BUSINESS SPIRIT" typology and has a value of
237,922 euros.
- START PROJECT
This Project, of the Typology "PROMOTION OF BUSINESS SPIRIT", was presented in partnership with INOVAGAIA, with a value of 445,113 euros. The purpose of the Project is to sensitize,
detect and develop the entrepreneurial potential of specific target audiences, simultaneously creating synergies between them, combining innovation, creativity and technology and opening
the way to new businesses.
Also in early 2016, in partnership with CESAE - Center for Services and Support to the Company, a Research Center of the Aveiro University, Porto University, Porto Polytechnic Institute, AEP
- Portugal Business Association, AIDA Industrial Association of the District of Aveiro and AECBP - Business Association of Covilhã, Belmonte and Penamacor, a project was presented in the
Typology "JOINT PROJECTS - QUALIFICATION OF SMEs", denominated "WE DO BUSINESS - WE DO WITH BEST PRACTICES", with a value of 1,082. 516 euros.
This project seeks to increase the competitiveness of 40 SMEs, introducing innovation practices based on international trends and best practices for the sector, in the following areas:
Organizational Innovation and Management, Digital Economy, Branding, Product Development and Engineering, Services and Processes, Industrial Property Protection, Quality, Distribution
and Logistics and Eco-innovation.

C - SERVICES TO THE BUSINESS COMMUNITY
At the level of Applied Research and Consulting to companies, the NPME has developed several studies in different areas, following the strategy outlined, including some projects within the
VALE.

C10.Colaboração nacional e internacional:
1 - COLABORAÇÃO NACIONAL

A – INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR
A ESNA foi pioneira na adesão à iniciativa e-U, CAMPUS VIRTUAIS, promovida pelo POSC e pela UMIC (ver ponto A13-D), em parceria com um grupo alargado de Instituições de Ensino
Superior.
A ESNA está a organizar um CONGRESSO CIENTÍFICO, denominado “Atlântico Business Summit“, com um consórcio de Instituições de Ensino Superior (ISVOUGA, ISPGAYA), Associações
Empresariais (AEP, INOVAGAIA) e a Câmara da Gaia. O Evento decorrerá no Edifício Heliântia e tem como objetivo promover o debate de ideias e a partilha de experiências entre a
comunidade académica e empresarial.
Pretende-se que o Congresso tenha uma periodicidade anual e seja lançado em conjunto com uma REVISTA CIENTÍFICA, “Atlântico Business Journal”, propriedade da ESNA.

B - INVESTIGAÇÃO APLICADA
B1. FORMAÇÃO PME
Durante o QREN, o NPME implementou o PROJETO FORMAÇÃO PME, em parceria com AEP. O Programa teve 4 edições (1.738.611 euros), com 14.345/14.559 horas de Consultoria/Formação
a 123 Empresas.
Em 2016, foi aprovada uma nova edição deste Programa (382.340 euros), em execução, envolvendo 3.810/2.175 horas de Consultoria/Formação a 37 empresas.

B2. ACADEMIA PME
Durante o QREN, o NPME implementou o ACADEMIA PME, coordenado pelo IAPMEI. O Programa teve 4 edições (358.620 euros), com 1.792/2.025 horas de Consultoria/Formação a 78
Empresas.
Em 2016, foi aprovada uma nova edição deste Programa (180.798 euros), em execução, envolvendo 1.248/119 horas de Consultoria/Formação para 32 empresas.
Em 2016, foi também aprovado uma edição deste Programa, em cooperação com a ANPME. O Projeto (115.814 euros) envolve 1.560/238 horas de Consultoria/Formação a 20 empresas. O
NPME fica responsável pela formação (4.760 euros).

C - ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS
O NPME implementou o Projeto INICIATIVA FORMAÇÃO PARA EMPRESÁRIOS, da medida 3.1.1. do POPH (Formação-Ação), com a AIP.
O NPME desenvolveu 3 Projetos com a AEBA, a AEA e a ADECE, prestando 3810/525 horas de Consultoria/Formação a 76 Empresas (321.694 euros).

2 - COOPERAÇÃO INTERNACIONAL
A ESNA desenvolve projetos com INSTITUIÇÕES DE ENSINO ESTRANGEIRAS, destacando-se:

(i) Um Projeto “MOPEM - Marketing On-Line - Path to Enter New Markets”, no âmbito do Programa Leonardo da Vinci, em parceria com 7 instituições do Ensino Superior e Empresas, de 5
países: ABS/ABS (Portugal), Towarzystwo Edukacji Bankowej S.A., Wyzsza Szkola Bankowa w Toruniu e Wyzsza Szkola Bankowa we Wroclawiu (Polónia), Technische Fachhochschule



Wildau (Alemanha), Aalborg Universitet (Dinamarca) e Sineura S.p.a (Itália); o Projeto surgiu para dar resposta à escassez de oferta de recursos de e-learning e marketing avançado.

(ii) Um Projeto, em colaboração com a VPU (Verband Portugiesicher Unternehmen in Deutschland) e a FEPA (Federação dos Empresários Portugueses na Alemanha), visando a execução de
ações no âmbito do Projeto Europeu “Reconhecer, Analisar e Agir no Contexto da Mudança Internacional” (FSE, Artigo 6, “Abordagens Inovadoras à Gestão da Mudança”).

A ESNA aderiu ao programa Erasmus+ e obteve a aprovação da Carta Universitária Erasmus (ECHE) que lhe permite concorrer a quaisquer ações no âmbito deste programa. Ao longo dos
anos, tem colaborado com várias Instituições de Ensino Internacionais: “Wroclaw College of Management and Finance“, “Wroclaw School of Banking” e “Wroclaw College of Management
and Finance“ na Polónia, “University of Economics” em Bratislava, “Universidad Carlos III”, “Universidade de Huelva” e “Universidad Carlos III” de Espanha, “École de Commerce
Européenne” de França.
Para 2017/18, a ESNA teve aprovação de uma candidatura para mobilidade para países do programa Erasmus. Em consequência, 4 alunos da Universita degli Studi di Modena e Reggia
Emilia (Itália) irão frequentar aa ESNA e um aluno da ESNA irá para essa Universidade. A ESNA conseguiu também aprovação para a mobilidade de 1 docente e 1 não docente para visitar o
ISPM o ESGBN de Moçambique.

A ESNA desenvolve projetos para o HORIZONTE 2020, integrado em parcerias internacionais, encontrando-se em análise:

(i) PROJETO EDUCATION WITH HANDS AND MINDS FOR EUROPE'S FUTURE ENTREPRENEURS
O objetivo do projeto é introduzir e impulsionar modelos inovadores de educação de competências, para jovens em contextos de aprendizagem não formal.
O Projeto foi apresentado na tipologia CO-CREATION-01-2017, com um valor de 2.438.263 euros, (146.625 euros para o NPME). O projeto foi desenvolvido com um conjunto agentes
europeus: Technische Universitaet Berlin, Junge Tüftler Ggmbh, Global Innovation Gathering e Makea Industries Gmbh (Alemanha), Civitta Eesti As (Estonia), ESNA e Globaz, S.A. (Portugal),
Fundacion Tecnalia Research & Innovation (Espanha), Tel Aviv University (Israel), Klub Po Upravlenie na Znaniya, Inovacii I Strategii (Bulgaria), Vsi Open Coffee Club Vilnius (Lituania),
Agence Europeenne pour L'information et le Conseil des Jeunes Asbl (Luxemburgo).

ii) PROJETO BEST - BORDERLESS EDUCATION FOR STUDENTS AND TEACHERS
O Projeto foi apresentado ao Programa ICT 22 - "TECHNOLOGIES FOR LEARNING AND SKILLS”, com um valor de 5.236.020 euros (529.275 para o NPME). A candidatura foi apresentada por
um Consórcio que envolveu a ESNA e ainda Gottfried Wilhelm Leibniz University de Hannover, Bulgarian Defence Institute, Technical University of Berlin, Universidad Politecnica De Madrid,
European Virtual Institute for Integrated Risk Management EU VRI EWIV, bem como as empresas Bay Zoltan Alkalmazott Kutatási Köszhasznú, Ekon Modeling Software Systems Ltd, Modiin
Municipality The Multi-Disciplinary Center e os centros de investigação Steinbeis Innovation e Trilateral Research Limited. O Projeto visa a criação de um Ecossistema de Cursos Online que
facilita a co-criação e utilização de conteúdos para b-learning, e ainda a utilização de ferramentas de ensino personalizadas.

As colaborações com os PALOP estão em A12 e as dos SERVIÇOS À COMUNIDADE em C9.

C10.National and international cooperation:
1 - NATIONAL COLLABORATION

A - INSTITUTIONS OF HIGHER EDUCATION
ESNA pioneered membership in the e-U initiative, VIRTUAL CAMPUS, promoted by POSC and UMIC (see point A13-D), in partnership with a large group of Higher Education Institutions.
ESNA is organizing a SCIENTIFIC CONGRESS, called the "Atlantic Business Summit", with a consortium of Institutions of Higher Education (ISVOUGA, ISPGAYA), Business Associations
(AEP, INOVAGAIA) and Gaia Chamber. The event will take place at the Heliântia Building and aims to promote the debate of ideas and the sharing of experiences between the academic and
business community.
It is intended that the Congress be published annually and be published in conjunction with a SCIENTIFIC MAGAZINE, "Atlantic Business Journal", owned by ESNA.

B - APPLIED RESEARCH
B1. SME TRAINING
During the NSRF, NPME implemented the SME TRAINING PROJECT in partnership with AEP. The Program had 4 editions (1,738,611 euros), with 14,345 / 14,559 hours of Consulting / Training
to 123 Companies.
In 2016, a new edition of this Program (382,340 euros), in execution, was approved, involving 3,810 / 2,175 hours of Consulting / Training to 37 companies.

B2. SME ACADEMY
During the NSRF, the NPME implemented the SME ACADEMY, coordinated by IAPMEI. The Program had 4 editions (358,620 euros), with 1,792 / 2,025 hours of Consulting / Training to 78
Companies.
In 2016, a new edition of this Program (180,798 euros) was implemented, involving 1,248 / 119 hours of Consulting / Training for 32 companies.
In 2016, an edition of this Program was also approved, in cooperation with ANPME. The Project (115,814 euros) involves 1,560 / 238 hours of Consulting / Training to 20 companies. NPME is
responsible for training (4,760 euros).

C - BUSINESS ASSOCIATIONS
The NPME implemented the INITIATIVE TRAINING FOR ENTREPRENEURS Project, measure 3.1.1. of POPH (Training-Action), with the AIP.



NPME developed 3 Projects with AEBA, AEA and ADECE, providing 3810/525 hours of Consulting / Training to 76 Companies (321,694 euros).

2 - INTERNATIONAL COOPERATION
ESNA develops projects with FOREIGN EDUCATION INSTITUTIONS, highlighting:

(i) A project "MOPEM - On-Line Marketing - Path to Enter New Markets", within the framework of the Leonardo da Vinci Program, in partnership with 7 institutions of Higher Education and
Business, from 5 countries: ABS / ABS Towarzystwo Edukacji Bankowej SA, Wyzsza Szkola Bankowa w Toruniu and Wyzsza Szkola Bankowa we Wroclawiu (Poland), Technische
Fachhochschule Wildau (Germany), Aalborg Universitet (Denmark) and Sineura Spa (Italy); The Project was created to respond to the scarcity of e-learning and advanced marketing
resources.

(ii) A Project, in collaboration with the VPU (Verband Portugiesicher Unternehmen in Deutschland) and FEPA (Federation of Portuguese Entrepreneurs in Germany), aiming to implement
actions within the European Project "Recognize, Analyze and Act in the Context of Change International "(ESF, Article 6," Innovative Approaches to Change Management ").

ESNA has joined the Erasmus + program and has obtained the approval of the Erasmus University Charter (ECHE) which allows it to take part in any actions under this program. Over the
years, he has collaborated with several International Teaching Institutions: Wroclaw College of Management and Finance, Wroclaw School of Banking and Wroclaw College of Management
and Finance in Poland, University of Economics in Bratislava, Universidad Carlos III "," University of Huelva "and" Universidad Carlos III "of Spain," École de Commerce Européenne "of
France.
For 2017/18, ESNA had approved an application for mobility for Erasmus countries. As a result, 4 students from Universita degli Studi di Modena and Reggia Emilia (Italy) will attend ESNA
and an ESNA student will go to this university. ESNA also obtained approval for the mobility of 1 teacher and 1 non-teacher to visit ISPM or ESGBN of Mozambique.

ESNA develops projects for HORIZON 2020, integrated in international partnerships, being analyzed:
(i) PROJECT EDUCATION WITH HANDS AND MINDS FOR EUROPE'S FUTURE ENTREPRENEURS
The goal of the project is to introduce and foster innovative models of skills education for young people in non-formal learning contexts.
The Project was presented in the typology CO-CREATION-01-2017, with a value of 2,438,263 euros, (146,625 euros for the NPME). The project was developed with a set of European agents:
Technische Universitaet Berlin, Junge Tüftler Ggmbh, Global Innovation Gathering and Makea Industries Gmbh (Germany), Civitta Eesti As (Estonia), ESNA and Globaz, SA (Portugal),
Fundacion Tecnalia Research & Innovation (Spain), Tel Aviv University (Israel), Klub Po Upravlenie na Znaniya, Inovacii I Strategii (Bulgaria), Vsi Open Coffee Club Vilnius (Lithuania), Agence
Europeenne pour l'information et le Conseil des Jeunes Asbl (Luxembourg).

ii) BEST - BORDERLESS EDUCATION FOR STUDENTS AND TEACHERS PROJECT
The project was presented to the ICT Program 22 - TECHNOLOGIES FOR LEARNING AND SKILLS, with a value of 5,236,020 euros (529,275 euros for NPME). The application was presented by
a Consortium involving ESNA and Gottfried Wilhelm Leibniz University of Hannover, Bulgarian Defense Institute, Technical University of Berlin, Polytechnic University of Madrid, European
Virtual Institute for Integrated Risk Management EU VRI EWIV, as well as companies Bay Zoltan Alkalmazott Kutatási Köszhasznú, Ekon Modeling Software Systems Ltd, Modiin Municipality
The Multi-Disciplinary Center And the Steinbeis Innovation and Trilateral Research Limited research centers.The project aims to create an Online Course Ecosystem that facilitates the co-
creation and use of b-learning content as well as the use of personalized teaching tools.

The collaborations with the PALOP are in A12 and those of the SERVICES TO THE COMMUNITY in C9.

Perguntas C11. e C12.

C11.Sistema interno de garantia da qualidade:
Está definido a nível institucional (segue para C11.3)

C11.1.Evolução do sistema (no caso de sistema certificado pela A3ES):

C11.1.System evolution (system certified by A3ES)
<no answer>

C11.2.Breve descrição do sistema (no caso de sistema não certificado pela A3ES):
<sem resposta>



C11.2.Brief description of system (system not certified by A3ES):
<no answer>

C11.2.1Link para o manual de qualidade:
<sem resposta>

C11.3.Contributo da Unidade Orgânica para o funcionamento do sistema:
O SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (SGQ) da ESNA está inserido no SGQ da sua Entidade Instituidora EA, desde 2007. O SGQ da EA está implementado de acordo com os requisitos da
norma NP EN ISO 9001 nas atividades: “Prestação de serviços de Consultoria de gestão, de serviços de educação ao nível do ensino superior, graduado e pós-graduado (Instituto de
Estudos Superiores Financeiros e Fiscais), do ensino básico e do ensino secundário (Colégio Heliântia) e de serviços de formação profissional e de educação (Centro de Desenvolvimento
de Competências) bem como de serviços de suporte às atividades citadas.”
Existe um Manual da Qualidade, disponível na plataforma de apoio ao ensino, acessível a Docentes e alunos, e na Intranet interna da ESNA. Todos os procedimentos e normas estão
disponíveis na Intranet interna da ESNA, estando os mais importantes também na plataforma de apoio ao ensino.

A sua ESTRATÉGIA é definida nos seguintes termos:
- SOMOS: uma instituição de formação que tem como objetivo atuar no plano das realidades empresarial, académica e escolar.
- QUEREMOS: liderar e dinamizar um Ecossistema baseado no poder de interatividade e de cooperação do e-business, integrando e sincronizando empresas, alunos, Professores e todas as
entidades que, direta ou indiretamente, estejam associadas à satisfação dos seus clientes.
- PROSSEGUINDO: uma estratégia de e-business inspirada e focalizada no cliente, com vista a garantir a satisfação das suas necessidades e a conquistar a sua lealdade, otimizando o seu
valor e transformando-o em parceiro; e uma estratégia de eficiência coletiva, estimulada pela troca de informação e pelo networking entre diferentes públicos, numa lógica de interajuda
colaborativa.
- COM BASE: numa cultura organizacional de e-business, suportada em valores de confiança e em estratégias de inovação, implementando processos e sistemas para transformar os dados
em informação, conhecimento e estratégias de excelência.

Existe um Consultor Externo, especialista na Qualidade, responsável pela implementação dos mecanismos de garantia da qualidade, zelando pela implementação e manutenção do sistema.
Contudo, na ESNA, a Qualidade é uma RESPONSABILIDADE PARTILHADA por todos os colaboradores. A Qualidade deve ser uma preocupação constante de todos os colaboradores,
competindo a cada um, na medida do seu envolvimento no Sistema de Gestão da Qualidade, o cumprimento das determinações do SGQ e colaborar na sua melhoria. Assim, compete a cada
um, na medida do seu envolvimento no SGQ, o cumprimento dos requisitos definidos através dos requisitos legais e entidades reguladoras da atividade do ensino superior e através das
disposições definidas pelo próprio SGQ, e colaborar na sua melhoria.
O facto de as metodologias e procedimentos estarem interiorizados faz com que diretores, colaboradores, Docentes, investigadores e alunos, participem no sistema de forma contínua, sem
estarem conscientes de que estão a participar no SGQ.

Estão também definidos MECANISMOS DE AUDITORIA INTERNA E EXTERNA de forma a garantir o cumprimento do disposto para as atividades relacionadas com o ensino superior.
Anualmente, o SGQ é auditado para confirmar que:
- está de acordo com todos os requisitos da norma e com os requisitos legais;
- a organização aplicou as disposições planeadas;
- o sistema é capaz de atingir os objetivos da política da organização.
A recolha de informação, acompanhamento e avaliação periódica do ciclo de estudos, é feita dia-a-dia no decurso das atividades letivas e em momentos definidos pela equipa de trabalho,
documentada em processos e procedimentos. Estão estabelecidos processos como "Gerir a Melhoria", "Suporte organizacional das atividades escolares", "Suporte científico pedagógico
das atividades escolares" e "Gerir Recursos humanos” que descrevem a forma como as atividades do ciclo de estudos são desenvolvidas e estão inter-relacionadas.

Para que estes processos estejam de acordo com os requisitos normativos e legais, estão descritas as METODOLOGIAS utilizadas para regular as diferentes atividades inerentes à avaliação
e melhoria das mesmas: "Conceção e desenvolvimento", "Recrutamento e seleção de Professores", “Controlo de documentos e registos", "Contratação de colaboradores", "Formação
interna", "Não conformidades ações corretivas e preventivas", "Avaliação da satisfação e reclamações de clientes".

Pelo menos uma vez por ano, é efetuada uma REVISÃO AO SGQ, tendo como entrada todas as informações recolhidas no ano. Como saídas são definidas ações de melhoria, de forma a
manter a qualidade do ciclo de estudos continuamente. É efetuado um planeamento com a definição das atividades a serem desenvolvidas, a alocação dos recursos, as estratégias
operacionais, os objetivos e responsabilidades a serem conferidas e cronogramas de realização.

Todas as atividades planeadas relacionadas com o curso são MONITORIZADAS ao longo do ano pelos vários intervenientes no desenvolvimento dos cursos. Dessa monitorização também
podem ser definidas novas ações de melhoria. Associados a estas atividades existem indicadores bem definidos e metas a atingir.
Todas as informações recolhidas através de inquéritos, reclamações ou outros meios são analisadas e tratadas sendo definidas ações de melhoria, que por sua vez são monitorizadas de
forma a confirmar a sua eficácia conforme atrás descrito.



CONTRIBUTOS DA UNIDADE ORGÂNICA
O SGQ da EA envolve as suas três áreas de atividade. A ESNA é a área mais importante a todos os níveis: ao nível financeiro, ao nível da notoriedade, ao nível das preocupações da EA, ao
nível estratégico, etc.
Apesar da Política da Qualidade ter sido definida para toda a empresa, ela foi e é condicionada pela importância relativa de cada área. De igual forma, todas as áreas contribuem para a
melhoria do sistema mas a ESNA, seja pela dimensão seja pela dinâmica, é a que mais participa nessa melhoria e, consequentemente, na evolução do sistema.

C11.3.Contribuition of Unit to the system:
ESNA's QUALITY MANAGEMENT SYSTEM (QMS) has been inserted in the QMS of its Institution EA Entity, since 2007. The QMS of the EA is implemented according to the requirements of the
norm NP EN ISO 9001 in the activities: "Provision of consulting services Management, education services at the level of higher education, graduate and post-graduate (Institute of Higher
Financial and Tax Studies), primary and secondary education (Heliântia College) and vocational training and education services (Center Of Skills Development) as well as support services to
the above activities. "
There is a Quality Manual available on the teaching support platform, accessible to Teachers and students, and on ESNA's internal Intranet. All the procedures and standards are available on
ESNA's internal Intranet, and the most important ones are also on the teaching support platform.

Its STRATEGY is defined as follows:
- WE ARE: a training institution whose objective is to act in the realms of business, academic and school.
- WE WANT: To lead and stimulate an Ecosystem based on the power of interactivity and cooperation of e-business, integrating and synchronizing companies, students, teachers and all
entities that, directly or indirectly, are associated with the satisfaction of their clients.
- FOLLOWING: an inspired and customer-focused e-business strategy to ensure that your needs are met and to win your loyalty, optimizing your value and turning you into a partner; And a
strategy of collective efficiency, stimulated by the exchange of information and networking among different publics, in a logic of collaborative interaction.
- WITH BASIS: an organizational culture of e-business, supported by trust values and innovation strategies, implementing processes and systems to transform data into information,
knowledge and strategies of excellence.

There is an External Consultant, specialist in Quality, responsible for the implementation of quality assurance mechanisms, ensuring the implementation and maintenance of the system.
However, at ESNA, Quality is a RESPONSIBILITY SHARED by all employees. Quality must be a constant concern of all employees, as each one of them, as far as their involvement in the
Quality Management System is concerned, is responsible for complying with the requirements of the Quality Management System and collaborating in its improvement. Thus, it is up to each
one, as far as its involvement in the QMS, to comply with the requirements defined by the legal requirements and entities regulating the activity of higher education and through the
provisions defined by the QMS itself, and to collaborate in its improvement.
The fact that the methodologies and procedures are internalized makes directors, employees, Teachers, researchers and students participate in the system on a continuous basis, without
being aware that they are participating in the QMS.

MECHANISMS OF INTERNAL AND EXTERNAL AUDIT are also defined in order to ensure compliance with the provisions for activities related to higher education. Annually, the QMS is audited
to confirm that:
- complies with all requirements of the standard and with the legal requirements;
- the organization implemented the planned arrangements;
- the system is able to achieve the objectives of the organization's policy.
The collection of information, follow-up and periodic evaluation of the study cycle is done day-by-day in the course of class activities and at times defined by the work team, documented in
processes and procedures. Procedures such as "Managing Improvement," "Organizational Support of School Activities," "Pedagogical Scientific Support for School Activities," and
"Managing Human Resources," are outlined that describe how the cycle of study activities are developed and interrelated.

In order for these processes to comply with the normative and legal requirements, the METHODOLOGIES used to regulate the different activities inherent in the evaluation and improvement
of these processes are described: "Design and development", "Recruitment and selection of Teachers", " And records "," Hiring of employees "," Internal training "," Non-conformities
corrective and preventive actions "," Evaluation of customer satisfaction and complaints ".

At least once a year, a REVIEW OF THE QMS is carried out, taking as input all the information collected during the year. As outputs improvement actions are defined, in order to maintain the
quality of the study cycle continuously. Planning is carried out with the definition of the activities to be carried out, the allocation of resources, the operational strategies, the objectives and
responsibilities to be conferred and the execution schedules.

All planned activities related to the course are MONITORED throughout the year by the various participants in the course development. Further improvement actions can also be defined in
this monitoring. Associated with these activities there are well defined indicators and goals to achieve.
All information collected through surveys, complaints or other means are analyzed and treated and improvement actions are defined, which are monitored in order to confirm their
effectiveness as described above.

CONTRIBUTIONS OF THE ORGANIC UNIT
EA's QMS involves its three areas of activity. ESNA is the most important area at all levels: financially, at the level of notoriety, at the level of EA concerns, at the strategic level, etc.
Although the Quality Policy was defined for the whole company, it was and is conditioned by the relative importance of each area. Likewise, all areas contribute to the improvement of the



system, but ESNA, whether by size or dynamics, is the one that participates most in this improvement and, consequently, in the evolution of the system.

C12.Observações finais:
1 – ANÁLISE SWOT

A – PONTOS FORTES
-Imponência do Edifício Heliântia, com espaços comuns e salas de aula espaçosas e vista para o mar
-Sistema de Gestão da Qualidade
-Estratégia de e-business
-Filosofia Business School patente de uma forma transversal em toda a organização
-Parcerias e dinâmicas com as Empresas e as Associações Empresariais
-Excelente dinâmica e número crescente de parcerias nos PALOP
-Forte experiência na área da Consultoria e Investigação Aplicada
-Forte experiência na área de I&D aplicada a empresas
-Forte experiência na formação avançada para executivos
-Elevada dinâmica na prestação de serviços a empresas
-Constante adequação dos cursos à realidade empresarial
-Metodologia Problem Based Learning (PBL) de Harvard em todos os Cursos com casos reais
-Elevada qualidade e notoriedade dos Docentes e Investigadores
-Elevado espírito de equipa entre a equipa docente
-Elevada produção ao nível da Investigação Aplicada
-Forte dinâmica nos cursos TeSP
-Excelente relacionamento e proximidade entre o Corpo Docente, os Alunos e os Colaboradores
-Excelentes dinâmicas de trabalho de grupo em todos os cursos
-Excelente relacionamento com os ex-alunos e com as suas empresas
-Elevada Taxa de Empregabilidade
-Programa “Valorizar para Competir” com condições especiais para desempregados
-Espirito inovador e rapidez de decisão da Direção
-Sinergias da Consultoria e Investigação Orientada com o Ensino
-Sinergias com as outras áreas da EA
-Dinâmica do NPME e das associações satélites (ADECE e ATLBC)

B - PONTOS FRACOS
-Novo nome pouco divulgado
-Dimensão reduzida da ESNA em termos absolutos
-Fraca divulgação da Escola a nível nacional
-Falta de reconhecimento do Centro de Investigação
-Biblioteca pouco diversificada
-Reduzida apetência para vender
-Falta de uma força de vendas dedicada
-Relativamente baixos indicadores de sucesso escolar

C - AMEAÇAS
-Afastamento dos jovens do ensino superior por razões económicas
-Prioridade na escolha para as Instituições Públicas
-Possibilidade de deserção de Docentes face à dimensão da Escola
-Agressividade da oferta dos grandes players com marcas fortes
-Aumento das parcerias dos grandes players com escolas portuguesas
-Interesse dos concorrentes pela formação executiva
-Possibilidade de imitação das metodologias de ensino da ESNA
-Baixas barreiras à entrada no mercado de formação executiva on-line
-Tendência de baixa dos preços da formação executiva, com o aumento da oferta on-line
-Aposta das escolas de negócios portuguesas e grandes players nos PALOP (ensino e Consultoria)
-Aposta das escolas de negócios portuguesas na Investigação Aplicada e na Consultoria



D - OPORTUNIDADES
-Possibilidade de aumento de novos alunos nos TeSP
-Possibilidade de abertura de novos Polos para lecionar TeSP
-Possibilidade de alunos dos TeSP ingressarem na Licenciatura, e, posteriormente, no Mestrado
-Aumento da oferta de cursos com grau conjunto
-Estilo de vida do novo consumidor que o predispõe a aderir aos cursos on-line
-Oferta de cursos de MBA através dos canais digitais
-Posicionamento da Escola em termos internacionais
-Vantagens competitivas na área da Consultoria (Instituição de Ensino Superior)
-Aproveitamento da área do ensino e das parcerias nos PALOP para o lançamento da Consultoria
-Identidade linguística dos países alvo do Projeto de internacionalização
-Necessidades de Consultoria e Investigação Aplicada em PME, incluindo plataformas tecnológicas de apoio e soluções Cloud
-Oportunidades de ensino e Consultoria nos setores da Moda e do Turismo
-Crescimento da Consultoria em parceria com Associações Empresariais

E - APOSTAS
-No lançamento da nova marca (Atlântico Business School), melhorando a sua afirmação como Business School
-no Programa E=mc2, para aumento do número de alunos no Mestrado
-No reforço da área de Consultoria, beneficiando de ser oferecida por um Escola de Ensino Superior
-No reforço da I&D, para tirar partido das novas dinâmicas
-Nas Parcerias Internacionais, como forma de melhorar o posicionamento
-Na Internacionalização para países lusófonos (Ensino e Investigação Aplicada), onde a ESNA tem a vantagem linguística
-Na venda de Consultoria a empresas, tirando partido das parcerias já estabelecidas para o ensino
-Na venda de formação e Consultoria no setor da Moda e Turismo, beneficiando de parcerias
-Nos cursos on-line e nos TeSP, propiciadores de um crescimento do número de alunos
-Na presença na Web, como forma de divulgar melhor os seus produtos

F - RISCOS
-Diminuição do número de alunos, devido à diminuição demográfica e do poder de compra
-Diminuição de proveitos, devido à queda de preços
-Diminuição de visibilidade, devido ao reduzido investimento em marketing
-Diminuição da capacidade de atração, devido ao nome recente e a um reduzido orçamento de marketing
-Fracasso na aposta nas áreas da Moda e Turismo, devido à reduzida experiência
-Entrada de Instituições de Ensino mais fortes na área da Consultoria

G - AVISOS
-Podem aparecer Instituições de Ensino a adotar metodologias de ensino práticas, com estudos aplicados de casos
-Podem aparecer outras Instituições de Ensino a efetuar Consultoria e Estudos
-Pode acontecer que as empresas da área da Moda e Turismo não adiram aos produtos da ESNA
-Pode haver dificuldades no crescimento nos PALOP, devido ao forte interesse nesse mercado por parte dos grandes players
-Pode haver dificuldades na venda dos produtos on-line, devido à presença de grandes players e à liberdade de entrada no mercado

H - Restrições
-Dificuldades nos processos em curso devido a restrições financeiras
-Dificuldade nas vendas on-line e na internacionalização devido à marca ser recente
-Dificuldades em crescer nos PALOP devido a um reduzido orçamento comercial
-Possibilidade de fracasso nos primeiros contactos de Consultoria para clientes internacionais
-Possibilidade de não ser possível aproveitar as parcerias internacionais devido ao desconhecimento do mercado
-Dificuldade em penetrar nos mercados da Moda e do Turismo pelo desconhecimento da ESNA

2 - ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO E PLANOS DE MELHORIA
A estratégia de desenvolvimento da ESNA assenta no MODELO DE NEGÓCIO DE ECOSSISTEMA EMPRESARIAL, transcrito nos Princípios Estratégicos (A16). A Empresa deve afirma-se
através duma rede de negócios interligados e que exploram eficazmente as suas sinergias, constituindo um autêntico Ecossistema Empresarial.
O principal pilar desta Visão Empresarial é uma cultura organizacional de e-Business que permite integrar eficazmente colaboradores, parceiros e clientes, otimizando o seu valor e
capitalizando eficazmente o seu potencial. Só assim a Empresa se consegue afirmar efetivamente como líder deste Ecossistema e focar-se completamente no seu Cliente, conquistando a



sua lealdade e oferecendo-lhe uma experiência totalmente satisfatória em todos os momentos.
O desenvolvimento desta cultura de e-Business assenta na implementação de processos e sistemas para transformar dados em informação e conhecimento em estratégias de excelência,
rapidamente disseminadas em todo o Ecossistema. A introdução constante das inovações que resultam da I&D em processos e metodologias que visam transformar a informação no
principal ativo organizacional, reforçam a sua capacidade estratégica e a sustentabilidade dos seus recursos.

Essa estratégia, complementando o ensino com a Investigação Aplicada, tem permitido que, apesar da crise, a ESNA tenha conseguido manter o seu nível de negócios. Não tem crescido,
mas, pelo menos, o nível global de atividade tem sido mantido.
Contudo, nos últimos 3 anos, três NOVAS REALIDADES fizeram abrir novas perspetivas ao seu desenvolvimento:
- o já esperado advento do Portugal 2020; a estratégia adotada no QREN está consolidada e levou ao aumento dos contactos empresariais e a um know-how importante que farão com que
os resultados do Portugal 2020 sejam superiores;
- o surgimento dos TeSP; além de valerem por si, incrementarão o negócio da Licenciatura e, por via disso, também o do Mestrado; a descentralização dos cursos TeSP para outras regiões
poderá também permitir um crescimento maior, alargando a base regional de recrutamento;
- o processo de internacionalização; o esforço efetuado permitiu a abertura de novos mercados e novos parceiros, com novas oportunidades de negócio.
Nesse sentido, o futuro parece-nos especialmente prometedor, com a estabilização de algumas áreas de negócio tradicionais e as três novas oportunidades de crescimento. Ao nível do
negócio tradicional, não existe nenhum Plano de Melhoria, sendo estas implementadas de forma contínua à medida que surgem oportunidades. Existem, contudo, duas áreas onde essas
melhorias serão mais evidentes, dadas as dinâmicas em curso: a produção científica, com o lançamento do Congresso e da Revista, e as obras no Edifício Heliântia, acompanhadas pelo
projeto de musealização.

C12.Final remarks:
1 - SWOT ANALYSIS

A - STRONG POINTS
-Imperience of the Heliântia Building, with common spaces and spacious classrooms and ocean views
-Quality management system
-Estrategy of e-business
-Filosophy Business School patent in a cross-sectional way throughout the organization
-Parceries and dynamics with companies and business associations
-Excellent dynamics and growing number of partnerships in the PALOP
-Strong experience in the area of Consulting and Applied Research
-Strong experience in the field of R & D applied to companies
-Strong experience in advanced training for executives
-Elevated dynamics in the provision of services to companies
-Constant adaptation of the courses to the business reality
-Harvard Problem Based Learning (PBL) methodology in all courses with real cases
-Elevated quality and notoriety of Teachers and Researchers
-Elevant team spirit among the teaching team
-Elevated production at the level of Applied Research
-Dynamic cutting in TeSP courses
-Excellent relationship and closeness between the Faculty, Students and Collaborators
-Excellent dynamics of group work in all courses
-Excellent relationship with alumni and their companies
-High Employability Rate
-"Value for Compete" program with special conditions for the unemployed
-Innovative spirit and speed of decision of the Direction
-Synergies of Consultancy and Research Oriented with Teaching
-Synergies with other EA areas
-Dynamics of NPME and satellite associations (ADECE and ATLBC)

B – WEAKNESSES
-New name little disclosed
-The reduced size of ESNA in absolute terms
-Poor dissemination of the School at national level
-Lack of recognition of the Research Center
-Lessly diversified library
-Reduced appetite to sell
-Lack of a dedicated sales force



-Relatively low school success indicators

C - THREATS
-Acation of young people in higher education for economic reasons
-Priority in choosing for Public Institutions
-Possibility of desertion of teachers in relation to the size of the school
-Adgressiveness of the offer of the big players with strong brands
-Increase the partnerships of the big players with Portuguese schools
-Interest of competitors for executive training
-Possibility of imitation of ESNA teaching methodologies
-Low barriers to entry into the online executive training market
-Downward trend in the prices of executive training, with the increase of the online offer
-Betting of Portuguese business schools and large players in PALOP (teaching and consulting)
-Portuguese business schools bet on Applied Research and Consulting

D - OPPORTUNITIES
-Possibility of increase of new students in TeSP
-Possibility of opening new Poles to teach TeSP
-Possibility of TeSP students entering the Degree, and, later, in the Master
-Increase the offer of courses with joint degree
-Life style of the new consumer that predisposes you to join the online courses
-Provide MBA courses through digital channels
-Positioning of the School in international terms
-Competitive Advantages in the area of Consulting (Institution of Higher Education)
-Providing teaching and partnerships in the PALOP for the launch of the Consulting
-Language identity of the target countries of the Internationalization Project
-Needs of Consulting and Applied Research in SMEs, including support technology platforms and Cloud solutions
-Opportunities for Education and Consulting in the Fashion and Tourism Sectors
-Growth of the Consulting in partnership with Business Associations

E – BETS
- At launch of the new brand (Atlântico Business School), improving its affirmation as Business School
-no Program E = mc2, to increase the number of students in the Master
-In the reinforcement of the Consulting area, benefiting from being offered by a Higher Education School
- Reinforcement of R & D, to take advantage of new dynamics
-In International Partnerships, as a way to improve the positioning
-In Internationalization for Lusophone countries (Teaching and Applied Research), where ESNA has the linguistic advantage
-In the sale of Consultancy to companies, taking advantage of the already established partnerships for teaching
-In the sale of training and Consultancy in the Fashion and Tourism sector, benefiting from partnerships
-In the online courses and in the TeSP, propitiadores of a growth of the number of students
-In presence on the Web, as a way to better disseminate your products

F – RISK
-Diminution of the number of students, due to the demographic decrease and the purchasing power
-Diminution of income due to falling prices
- Decreased visibility due to reduced marketing investment
-Diminishing the attractiveness due to the recent name and a reduced marketing budget
-Failure in the areas of Fashion and Tourism, due to the limited experience
-Entrance of Institutions of Education stronger in the area of the Consultancy

G – WARNINGS
-Teaching Institutions may appear to adopt practical teaching methodologies, with applied case studies
-Other Teaching Institutions may appear to carry out Consultancy and Studies
-It can happen that the companies of the area of the Fashion and Tourism do not adhere to the products of the ESNA
-There may be difficulties in the growth in the PALOP, due to the strong interest in this market by the big players
-There may be difficulties in selling products online, due to the presence of large players and the freedom of entry into the market



H – Restrictions
-Difficulties in ongoing processes due to financial constraints
-Difficulty in online sales and internationalization because the brand is recent
-Difficulties in growing in the PALOP due to a reduced commercial budget
-Possibility of failure in the first contacts of Consultancy for international clients
-Possibility of not being able to take advantage of international partnerships due to the lack of knowledge of the market
-Difficulty in penetrating the markets of Fashion and Tourism due to lack of knowledge of ESNA

2 - DEVELOPMENT STRATEGY AND IMPROVEMENT PLANS
ESNA's development strategy is based on the BUSINESS ECOSYSTEM BUSINESS MODEL, transcribed in the Strategic Principles (A16). The Company must assert itself through an
interconnected business network and effectively exploit its synergies, constituting an authentic Business Ecosystem.
The main pillar of this Business Vision is an e-Business organizational culture that enables employees, partners and customers to be effectively integrated, optimizing their value and
effectively capitalizing on their potential. Only then can the Company effectively affirm itself as the leader of this Ecosystem and focus completely on its Customer, winning its loyalty and
offering a totally satisfactory experience at all times.
The development of this e-Business culture is based on the implementation of processes and systems to transform data into information and knowledge into strategies of excellence, quickly
disseminated throughout the Ecosystem. The constant introduction of innovations resulting from R & D into processes and methodologies aimed at transforming information into the main
organizational asset reinforces its strategic capacity and the sustainability of its resources.

This strategy, complementing teaching with Applied Research, has allowed ESNA to maintain its level of business despite the crisis. It has not grown, but at least the overall level of activity
has been maintained.
However, in the last three years, three NEW REALITIES have opened new perspectives for its development:
- the expected advent of Portugal 2020; The strategy adopted in the NSRF is consolidated and has led to increased business contacts and important know-how that will make Portugal 2020's
results superior;
- the emergence of TeSP; Besides being worthy of themselves, will increase the business of the Degree and, through this, also the Master's degree; The decentralization of TeSP courses to
other regions could also allow for greater growth by broadening the regional recruitment base;
- the internationalization process; The effort made allowed the opening of new markets and new partners, with new business opportunities.
In this sense, the future seems especially promising, with the stabilization of some traditional business areas and the three new growth opportunities. At the level of the traditional business,
there is no Improvement Plan, and these are implemented continuously as opportunities arise. There are, however, two areas where these improvements will be more evident, given the
dynamics in progress: the scientific production, with the launch of the Congress and the Magazine, and the works in the Heliântia Building, accompanied by the musealization project.

Anexo II
D1. - Oferta educativa

D1.1 - Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP)

D1.1. Cursos Técnicos Superiores Profissionais (TeSP) / D1.1. Professional Technical Programmes

Designação / Name Data / Date
Contabilidade e Fiscalidade para PME 2014-08-28T00:00:00
Estratégias e Práticas de Internacionalização para PME 2014-08-29T00:00:00
Economia Digital e Negócios na Internet para PME 2014-08-28T00:00:00
Gestão e Negócios para PME 2014-08-28T00:00:00
Gestão de Vendas e Marketing para PME 2014-08-28T00:00:00



D1.2 - Licenciatura

D1.2.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.2.1. Licenciaturas - Ciclos de estudos acreditados / D1.2.1. Licenciaturas - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date
NCE/12/00621 340 Gestão e Sistemas de Informação 6 2013-06-18T00:00:00
NCE/12/01011 340 Gestão e Negócios 6 2013-06-17T00:00:00
ACEF/1213/25467 340 Gestão Financeira e Fiscal 6 2015-03-24T00:00:00

D1.2.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.2.2. Licenciaturas - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.2.2. Licenciaturas - Not accredited study programmes (including NCE’s)

Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.2.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.2.3. Licenciaturas - Ciclos de estudos descontinuados / D1.2.3. Licenciaturas - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name
CEF/0910/25472 340 Gestão e Sistemas de Informação
CEF/0910/25462 340 Gestão e Negócios

D1.3 - Mestrado

D1.3.1 - Ciclos de estudos acreditados

D1.3.1. Mestrados - Ciclos de estudos acreditados / D1.3.1. Master - Accredited study programmes

Código / Code CNAEF Designação / Name Duração da acreditação / Accreditation duration Data / Date
NCE/09/02092 340 Mestrado em Gestão e Negócios 2 2017-06-02T00:00:00

D1.3.2 - Ciclos de estudos não acreditados

D1.3.2. Mestrado - Ciclos de estudos não acreditados (incluindo NCEs) / D1.3.2. Master - Not accredited study programmes (including NCE’s)



Código / Code CNAEF Designação / Name Data / Date

<sem resposta>

D1.3.3 - Ciclos de estudos descontinuados

D1.3.3. Mestrado - Ciclos de estudos descontinuados / D1.3.3. Master - Study programmes no longer being offered

Código / Code CNAEF Designação / Name

<sem resposta>

D2. - Vagas e inscritos no 1.º ano

D2.1 - TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.1 TeSP - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / D2.1 TeSP - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Ciclo de estudos / Study Programme
14/15 15/16
a b a b

Gestão e Negócios para PME 50 26 50 45
Contabilidade e Fiscalidade para PME 50 8 50 16
Economia Digital e Negócios na Internet para PME 50 0 50 0
Estratégias e Práticas de Internacionalização para PME 75 0 75 0
Gestão de Vendas e Marketing para PME 75 0 75 16

D2.2 - Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.2 Licenciaturas - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Licenciaturas - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/12/00621 340 Gestão e Sistemas de Informação 50 1 30 3 30 4
NCE/12/01011 340 Gestão e Negócios 65 9 50 7 50 11
ACEF/1213/25467 340 Gestão Financeira e Fiscal 75 5 50 13 50 8

D2.3 - Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b)

D2.3 Mestrado - Vagas (a) e inscritos no 1.º ano (b) / Master - Vacancies (a) and 1st year enrollments (b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b



NCE/09/02092 340 Mestrado em Gestão e Negócios 50 2 50 10 50 30

D3. - Inscritos total e diplomados

D3.1 - TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.1 TeSP - Inscritos total(a) e diplomados(b) / TeSP - Total enrollments(a) and graduates(b)

Ciclo de estudos / Study Programme
15/16
a b

Gestão e Negócios para PME 64 13
Contabilidade e Fiscalidade para PME 20 3
Gestão de Vendas e Marketing para PME 16 0

D3.2 - Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.2 Licenciaturas - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Licenciaturas - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/12/00621 340 Gestão e Sistemas de Informação 16 3 8 3 10 0
NCE/12/01011 340 Gestão e Negócios 54 6 48 3 55 5
ACEF/1213/25467 340 Gestão Financeira e Fiscal 51 11 30 2 44 4

D3.3 - Mestrados - Inscritos total(a) e diplomados(b)

D3.3 Mestrado - Inscritos total(a) e diplomados(b) / Master - Total enrollments(a) and graduates(b)

Código / Code CNAEF Ciclo de estudos / Study Programme
13/14 14/15 15/16
a b a b a b

NCE/09/02092 340 Mestrado em Gestão e Negócios 42 19 40 12 62 6

D4. - Empregabilidade

D4. Empregabilidade / Employability

%
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em sectores de atividade relacionados com a área do ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment in areas of activity related with the study
programme's area. 92

Percentagem de diplomados que obtiveram emprego em outros sectores de atividade / Percentage of graduates that obtained employment in other areas of activity 4
Percentagem de diplomados que obtiveram emprego até um ano depois de concluído o ciclo de estudos / Percentage of graduates that obtained employment until one year after graduating 96



D5. - Descrição e fundamentação dos recursos docentes da unidade orgânica

D5.1 - Corpo docente

D5.1.2 - Corpo docente

D5.1.2. Equipa docente / Teaching staff

Nome / Name Categoria / Category Grau /
Degree Especialista / Specialist Área científica / Scientific Area Regime de tempo /

Employment link
Informação/
Information

António da Silva Rocha Professor Adjunto ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente Estudos Europeus 100 Ficha submetida

Henrique Manuel Morais Diz Professor Coordenador ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Economia e Gestão 100 Ficha submetida

José Pedro de Almeida Arroja Professor Coordenador ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Economia 100 Ficha submetida

José António Baptista da Costa Professor Adjunto ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente Organização e Gestão de Empresas 100 Ficha submetida

Ricardo Nuno Moreira Coutinho de Almeida
Arroja Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL

206/2009) Gestão 100 Ficha submetida

José António Simões Machado Professor Adjunto ou equivalente Doutor Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Manuel Adelino Moreira da Cunha Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Matemáticas Aplicadas 33 Ficha submetida

Teresa Cristina Costa Leite Azevedo Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Economia 100 Ficha submetida

João Carlos da Rocha e Cunha Monteiro Doutor 345 Gestão e Administração 50 Ficha submetida

Miguel Jorge Rodrigues de Magalhães Equiparado a Professor Adjunto ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Gestão de Empresas e Marketing 50 Ficha submetida

Vasco Miguel de Almeida Marques Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Gestão e Negócios 17 Ficha submetida

Ana Lisa Rocha Moutinho do Vale Peixoto Professor Adjunto ou equivalente Mestre Título de especialista (DL
206/2009) Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Paula Cristina da Costa Santos Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Título de especialista (DL
206/2009) Ciências 100 Ficha submetida

José Júlio Castro Guimarães de Carvalho
Campos Professor Adjunto ou equivalente Licenciado Ciências Empresariais 100 Ficha submetida

Paulo João Figueiredo Cabral Teles Professor Coordenador ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente
Estatística e Investigação
Operacional 33 Ficha submetida

Carlos Magno Castanheira Professor Adjunto ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Humanísticas 33 Ficha submetida

Elizabeth de Magalhães Serra Professor Coordenador ou
equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Gestão 100 Ficha submetida

Fernando António Correia Esperança Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Gestão 100 Ficha submetida

Andreia Marisa Esteves Pinto Assistente ou equivalente Licenciado Psicologia Clínica 33 Ficha submetida
Joaquim Cavadas Soares Assistente ou equivalente Licenciado Gestão 100 Ficha submetida

Isabel Cristina Andrade do Couto Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Gestão 100 Ficha submetida

Jorge Basto Sobreira Assistente ou equivalente Licenciado Comunicação 33 Ficha submetida
Manuel António Rodrigues Lobão Assistente ou equivalente Mestre Finanças e Fiscalidade 100 Ficha submetida
Maria do Céu Gomes Pereira Assistente ou equivalente Licenciado Gestão e Sistemas de Informação 100 Ficha submetida

Paula Alexandra de Magalhães Serra Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Economia 100 Ficha submetida

Ricardo Filipa da Silva Oliveira Assistente ou equivalente Licenciado Gestão e Negócios 100 Ficha submetida

https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/22eeb5ff-14b8-b124-f38c-58f90376aa23
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/809c59fb-6dca-77e5-9d29-59120e37b94f
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/861052c4-db2a-d301-e5ff-591b054b2e19
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/3fe50b13-15c2-a8ae-4858-591b10822f9a
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/69a728e2-3ec0-4c5d-299e-591b46bfa1cd
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/13fb6d98-f27f-db69-b558-591b4d062420
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/9a360b79-bbff-fb7f-183c-591c769dee1a
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/c0530f75-e52b-cf58-53ca-591c8ddde18e
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/860e7e15-7383-5c10-cd78-592468388895
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/ec00b14a-6658-62ca-0e55-59246cbcf3fa
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/10baa787-6817-2ab4-02a0-592472040fbf
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/3ec9a3ac-0851-88ea-a0dd-592476ceb308
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/83450bcd-7ef2-068e-98aa-59247b75fa6e
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/29ceccd1-0537-12d2-a62d-59247d25c86b
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/36e3e6f9-13c1-527f-6951-592486ff0093
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/4aeb8b41-08af-ae6f-7da0-5926ad85511b
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/e3324880-3f67-1935-e81c-5926b083e02d
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/9b3cc343-8575-3aa5-942f-5931720dc073
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/6289387e-9773-d206-adf7-5936ef1e366d
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/6c17503d-903b-8dd6-77e7-5936f352b482
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/2d0a2828-c595-6b86-b2d8-5936f8b5c33b
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/667d0593-8e5c-c6f4-d1ed-593819a3b0c8
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/65af1d5c-e2fe-d62f-f4fc-59381b1845cb
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/3c834091-b295-52df-dd29-59382094dc62
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/17f3ae32-0289-d627-085e-5938298b30ec
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/7e23179d-214c-2cba-9e74-59382de79088


Teresa Salomé de Aguirre Mendes Camões
de Azevedo Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Economia 100 Ficha submetida

Maria Cristina Neves Vila Real Nogueira
Rodrigues Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente Economia 100 Ficha submetida

Elisabete Maria Magalhães Machado Assistente ou equivalente Licenciado Gestão Financeira 17 Ficha submetida
Paulo Jorge Marques Carvalho Assistente ou equivalente Licenciado Marketing 33 Ficha submetida

Reinaldo Manuel Lopes Dias Ferreira Professor Adjunto ou equivalente Doutor CTC da Instituição
proponente Ciências da Informação 100 Ficha submetida

Marlene dos Santos Moura Assistente ou equivalente Mestre Comunicação Multimédia
(Audiovisual Digital) 20 Ficha submetida

Carlos António dos Anjos Alves Ribeiro Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição
proponente Psicologia 100 Ficha submetida

João Paulo Seara Sequeira do Vale Peixoto Professor Coordenador ou
equivalente Mestre Título de especialista (DL

206/2009) Gestão de Empresas 100 Ficha submetida

José Teixeira Cardoso Assistente ou equivalente Licenciado Gestão Financeira 67 Ficha submetida
Paula Alexandra de Magalhães Fleming de
Oliveira Assistente ou equivalente Licenciado CTC da Instituição

proponente
Comunicação Empresarial
(Publicidade) 100 Ficha submetida

Maria de Fátima Ferreira de Araújo Assistente ou equivalente Licenciado Jornalismo 40 Ficha submetida
Jorge Manuel Pais Seara Rodrigues
Sequeira Professor Adjunto ou equivalente Doutor CTC da Instituição

proponente Psicologia 100 Ficha submetida

Inês Cristina dos Santos Batista da Silva Assistente ou equivalente Licenciado Línguas e Literaturas Modernas 50 Ficha submetida
     3009  

<sem resposta>

D5.2 - Corpo Docente

D5.2. Resumo do corpo docente / Teaching staff

Pessoal Docente / Teaching staff
Número de docentes / Number ETI / FTE
2009/10 2015/16 * 2009/10 2015/16 *

Tempo integral / Full Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 3 1 3 1
Doutores especialistas / Specialist PhDs 7 7
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 7 7
Com título de especialista / With title of specialist 0 5 0 5
Outros docentes / Other teachers 5 5 5 5
Tempo parcial / Part Time
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs 5 1 1.7 0.5
Doutores especialistas / Specialist PhDs 2 0.83
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) 2 0.66
Com título de especialista / With title of specialist 0 0
Outros docentes / Other teachers 14 9 3.2 3.1
Totais (por grau de qualificação) / Total (by degree)
Doutores não especialistas / Non specialist PhDs ** 8 2 4.7 1.5
Doutores especialistas / Specialist PhDs ** 0 9 0 7.83
Especialistas não doutorados (CTC) / Non PhD specialists (CTC) ** 0 9 0 7.66
Com título de especialista / With title of specialist ** 0 5 0 5
Outros docentes / Other teachers ** 19 14 8.2 8.1

https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/86b0b183-f7f1-9ded-0640-59383052a808
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/6c880d66-d43a-dd31-ea74-593961a7cc1c
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/3717027c-81e2-0072-47f6-593aca44447f
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/ddf82538-8d6d-78de-5315-593accc61e7f
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/4f424e60-da85-c0e5-c012-593ace4025bb
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/bfb77768-d47a-a2ab-a6e0-593e97388c3a
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/cd7c29c2-6bf2-31b3-5e59-593e9a01d779
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/79e6f399-0862-5f82-40e1-593ea016a240
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/79fab147-a58b-78ed-4a09-593ea40d0027
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/2ae4ccaf-f4f8-663b-1515-593eafb8121c
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/8e360a9a-22d3-2639-a67d-593ec4b4bfe5
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/52f56659-fbaa-8cb1-083f-59400bac89e8
https://www.a3es.pt/si/iportal.php/cv/show/questionId/4b32c6cc-6985-c2f2-751e-58f903f07268/formId/3563c559-703a-c0c9-e10e-58f9027fa321/annexId/43528fd8-79bd-0d1b-6249-59414bec949c


Corpo docente total / Total teaching staff ** 27 39 12.9 30.09

D5.3 - Estabilidade e dinâmica de formação

D5.3. Estabilidade e dinâmica de formação / Stability and training dynamic

Corpo docente próprio / Full time teaching staff Número / Number Percentagem / Percentage
Número de docentes em tempo integral com mais de 3 anos de contrato / Number of full time teachers with a link to the institution for a period over three years 28 93
Número de docentes em doutoramento há pelo menos 1 ano / Number of teachers registered in a doctoral programme for more than one year 2 6

D6. - Pessoal não docente

D6.1. e D6.2.

D6.1.Dotação de pessoal não docente:
O pessoal não docente da ESNA engloba 4 pessoas a tempo inteiro e 7 pessoas que, apesar de estarem a tempo inteiro na empresa, desenvolvem atividades de suporte, comuns às outras
áreas, pelo que têm uma afetação a 70%.

D6.1.Non academic staff:
ESNA's non-teaching staff comprises 4 full-time people and 7 people who, although they are full-time in the company, carry out support activities, common to other areas, so they have an
affectation of 70%.

D6.2.Qualificação:

A discriminação do pessoal não docente por nível de qualificação académica é a seguinte:
- Licenciado com Pós-graduação: 1 pessoa;
- Licenciados: 6 pessoas;
- 12º ano de escolaridade, com frequência de Licenciatura: 2 pessoas;
- 12º ano de escolaridade, 1 pessoa;
- 9º ano de escolaridade 1 pessoa.

D6.2.Qualification:
The breakdown of non-teaching staff by level of academic qualification is as follows:
- Graduate with Postgraduate: 1 person;
- Graduates: 6 people;
- 12th grade, with a bachelor's degree: 2 people;
- 12th year of schooling, 1 person;
- 9th year of schooling 1 person.

D.7. - Internacionalização

D.7. Internacionalização / Internationalisation

Nível de internacionalização / Internationalisation level %
Percentagem de estudantes estrangeiros matriculados na unidade orgânica / Percentage of foreign students enrolled in the unit 29.4



Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (in) / Percentage of students in international mobility programs (in) 1.3
Percentagem de estudantes em programas internacionais de mobilidade (out) / Percentage of students in international mobility programs (out) 0.3
Percentagem de docentes estrangeiros, incluindo docentes em mobilidade (in) / Percentage of foreign teaching staff (in) 0
Mobilidade de docentes (out) / Teaching staff mobility (out) 12.8

D.8. - Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica)

D8. Investigação (Centros e Unidades no âmbito da Unidade Orgânica) / Research (Centres and Units of the Organic Unit)

Designação / Name N.º Investigadores Doutorados /No. Researchers with a PhD Classificação (FCT) / Mark
NPME - Núcleo de Apoio à Gestão de PMEs 6 Não tem

D.9. - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica

D9 - Serviços de apoio no âmbito da Unidade Orgânica / Support services of the Unit

Designação / Name Pessoal / Staff
Gabinete de Ação Social Escolar / Gabinete de Inserção na Vida Ativa 2
(1 Item) 2


